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APRESENTAÇÃO 


'M 


rtts 


Senhor  Diretor-Geral 


Tenho  a honra  de  encaminhar  a Vossa  Excelência,  solicitando 
que  se  digne  submetê-lo  também  à consideração  do  Excelentíssimo  Senhor 
Ministro  da  Fazenda,  o incluso  relatório  das  atividades  da  Divisão  do 
Imposto  de  Renda  no  exercício  financeiro  de  1963. 

. Cabe- me  esclarecer  que,  tendo  assumido  em  26  de  junho  a 

diréção  dêste  importante  órgão  da  Fazenda  Nacional,  os  resultados  aqui 
apresentados  compreendem  também  a gestão  de  meu  antecessor,  que  vai 
de  l.°  de  janeiro  de  1963  à data  em  que  me  joi  dado  sucedê-lo. 

3.  No  exercício  financeiro  de  1963,  duas  leis,  promulgadas  no  ano 
anterior,  passaram  a produzir  profundos  efeitos  no  imposto  de  renda, 
pelas  medidas  inéditas  que  introduziram  na  legislação  dêste  tributo,  de 
elevado  alcance  fiscal. 

4.  A primeira  foi  a Lei  n.°  4.069,  de  11  de  junho  de  1962,  que, 
ao  fixar  novos  valores  para  os  vencimentos  dos  servidores  da  União, 
instituindo  um  empréstimo  compulsório  baseado  no  imposto  de  renda, 
estabeleceu  em  seu  artigo  31: 

“Ktí,  51.  Como  parte  integrante  da  declaração  de  rendi- 
mentòs  a pessoa  física  apresentará  relação  pormenorizada, 
segundo  modelo  oficial,  dos  ben^  imóveis  e móveis  que,  no 
país  ou  no  estrangeiro,  constituem  o seu  patrimônio  e dos 
seus  dependentes  no  ano-base. 

§ l.°.  A autoridade  fiscal  poderá  exigir  do  contribuinte 
os  esclarecimentos  que  julgar  necessários  acerca  da  origem 
dos  recurfeos  e do  destino  dos  dispêndios  ou  aplicações,  sempre 
què  as  alterações  declaradas  importarem  em  aumento  ou 
diminuição  do  patrimônio. 

§ 2.°.  Ninguém  poderá  oferecer  bens  de  qualquer  es- 
pécie, em  garantia  de  empréstimos  em  Caixa  Econômica  ou 
estabelecimento  de  crédito,  de  cujo  capital  social  participe  a 
Un4ão,  o Estado  ou  o Município,  de  valôres  superiores  aos 
consignados  na  declaração  de  rendimentos  da  pessoa  física  ou 
rwa  guia  de  retenção  na  fonte,  desde  que,  nesta  última  hipótese, 
comprove  a propriedade  de  títulos  ao  portador”. 

5.  Assim,  as  declarações  do  exercício  de  1963,  quando  esta  exi- 
gência entrou  em  vigor,  já  vieram  acompanhadas  das  declarações  de 
bens  dos  contribuintes,  segundo  o modêlo  oficial  expedido. 

* 6.  Em  face  do  interêsse  manifestado  pelos  contribuintes  em  torno 
do  assunto,  solicitando  informações,  fazendo  consultas  sobre  a melhor 
maneira  de  darem  cumprimento  ao  nôvo  dispositivo  legal,  estou  certo 
de  que  a instituição  da  delcaração  de  bens  concorrerá  grandemente  para 
que  o imposto  de  renda  venha  a ser  pago  com  maior  exatidão. 

7.  A segunda' lei,  a que  me  cumpre  dar  realce,  é a de  n.°  4.134, 
de  28  de  novembro  de  1962,  que  alterou  a legislação  do  imposto  de  renda, 
cofn  repercussão  em  normas  tradicionais  da  aplicação  dêste  tributo. 


DIVISÃO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


8.  Assim,  depois  de  campanha  que  se  prolongou  por  oários  anos 
no  Congresso  Nacional,  eslabeleceu  a Lei  n.°  4.154  q ohrigaloriedade 
de  identij ícação  dos  tílplos  ao  portador,  a jim  de  que  os  respectivos 
dividendos,  após  sojrerem  o desconto  de  28%  de  imposto  na  Jonte, 
sejam  inclíudos  na  declaração  de  rendimentos  do  acionista,  para  a 
incidência  do  imposto  progressivo.  Caso,  entretanto,  o possuidor  dos 
títulos  deseje  manter  o anonimato,  os  dividendos  serão  submetidos,  na 
jonte,  ao  desconto  da  taxa  de  45%,  que  pouco  longe  jica  da  taxa  mau 
elevada  do  imposto  progressivo  a que  estão  sujeitos  os  rendimentos 
apurados  na  declaração  das  pessoas  jísicas. 

9.  Diversas  modijicações  joram  introduzidas,  ainda,  pela  Lei  n.^ 
4.154  na  Legislação  do  imposto  de  renda,  quer  alterando  taxas,  quer 
criando  novas  incidências,  de  que  vale  ressaltar  a cobrança  de  15% 
sobre  o deságio  concedido  na  venda  ou  colocação  no  mercado,  por  pessoa 
jurídica,  de  debêntures  ou  obrigações  ao  portador,  letras  de  câmbio  ou 
outros  títulos  de  crédito.  És  te  rendimento  conseguia,  até  então,  jugir 
à incidência  do  tributo,  o que  não  se  justijicava,  quando  aquelas  ope- 
rações jinanceiras  vinham  atingindo  extraordinário  vulto  em  nossa 
País. 

10.  É oportuno  assinalar,  também,  a promulgação,  no  ano  de 
1963,  da  Lei  n.°  4.216,  de  6 de  maio,  que  jacultou  às  pessoas  ju- 
rídicas de  capital  100%  nacional  ejetuarem  a dedução  até  50%  do 
imposto  de  renda  a que  eótejam  obrigadas,  para  re investimento  ou 
aplicação  em  indústria  considerada  pela  Superintendência  do  Plano 
de  Valorização  Econômica  da-zlmazônta  {SP  VE  A)  de  interêsse  para  o 
desenvolvimento  da  mesma  reg.ião. 

11.  E com' a Léci  n.°  4.242 , de  17  de  julho  de  1963,  que  jixou  novos 
valores  para  os  vencimentos  dos  servidores  do  Poder  Executivo,  joi 
criado,  com  vigência  nos  exercícios  de  1963-  a 1965,  um  empréstimo 
compulsório  que  atingiu  as  pessoas  jisícas,  as  pessoas  jurídicas  e de- 
terminados rendimentos  sujeitos  à incidência  do  imposto  na  jonte. 

12.  As  medidas  legislativas,  acima  resíimiãas,  tiveram,  sem  dúvida, 
grande  ejeito  nos  resultados  objeto  do  presente  relatório,  embora  a falta 
de  apareíhamento  das  repartições  do  Imposto  de  Renda  e a desatua- 
lização  de  sua  estrutura  constituam  sério  ôbice  para  a realização  dos 
trabalhos  que  elas  têm  a seu  cargo  e que  crescem  de  ano  para  ano. 

13.  Permito- me  lembrar  que  conslítuida  uma  “Comissão  de  Reor- 

ganização dos  Serviços  do  Imposto  de  Renda” , erh  cumprimento  ao 
disposto  no  Decreto  n.°  41.435  de  25  de  abril  de  1957 , apresentaram 
seus  membros  em  1958,  dirigido  ao  Exmo.  Sr.  Ministro  da  Eazenda, 
circunstanciado  relatório  de  seus  estudos  com  proporia  para  a total 
rejormulação  da  estrutura  das  repartições  dêste  tributo;  de  acordo  com 
suas  reais  necessidades,  encontrando-se  êsse  trabalho  em  tramitação 
por  dijerentes  órgãos  da  Administração. P ública,  sem  a solução  urgente 
que  a matéria  requer.  - 

Aproveito  o ensejo  para  renovar  a Vossa  Excelência  os  meus 
protestos  de  alto  aprêço  e consideração. 


Rio  de  Janeiro,  10  de  março  de  1964 


OcTAVio  Prado  Filho,  Diretor  do  Imposto  de  Renda 


IMPOSTO  DE  RENDA 


DAS  DECLARAÇÕES  DE  RENDIMENTOS 


PESSOAS  FÍSICAS 


Foram  apresentado,  no  exercício  de  1963,  914.698 
declarações  de  rendimentos  de  pessoas  físicas,  que  assim 
se  distribuem  (Quadro  I): 

Do  exercício  de  1963: 

Com  imposto  a pagar 357.617 

Isentas 557.081  914.698 


De  exercícios  anteriores: 
Com  imposto  a pagar.. 
Isentas 


1.036 

3.595  4.631 


Total 919.329 

2.  Houve,  em  relação  ao  exercício  de  1962,  subs- 
tancial aumento  de  declarações  apresentadas  pelas  pessoas 
físicas  no  exercício  de  1963,  uma  vez  que  naquele  exer- 
cício seu  número  atingiu  a 509.272.  A percentagem  de 

^/lumento  foi  de  31%  (Quadro  II). 

3.  E importante  observar,  como  o leitor  menos  fa- 
miliarizado com  o imposto  de  renda  seria  levado  a supor 
que  o número  de  declarações  apresentadas  não  corres- 

^ ponde,  pelo  sistema  brasileiro,  ao  número  efetivo  de 
contribuintes,  porquanto,  de  acordo  com  a legislação 
vigente,  ficaram  dispensadas  de  fazer  declaração  as 
pessoas,  que,  sujeitas  ao  regime  de  retenção  na  fonte, 
auferiram  mensalmente  ordenado  até  quatro  vêzes  o 
valor  do  salário-mínimo  fiscal. 


4.  Releva  notar,  outrossim,  que  teve  início  no  exer- 
cício de  1963,  como  parte  integrante  da  declaração  de 
rendimentos  da  pessoa  física,  a declaração  obrigatória 
dos  bens  e imóveis  que,  no  país  ou  no  estrangeiro,  cons- 
tituem o seu  patrimônio  e o dos  seus  dependentes,  de- 
claração esta,  como  já  tivemos  oportunidade  de  expor 
na  apresentação  deste  relatório,  instituída  pelo  artigo  51, 
da  Lei  n.°  4.069,  de  11  de  junho  de  1962. 


De  e.xercícios  anteriores: 

Com  imposto  a pagar 10.612 

Isentas 4.850  15.462 

Totai 464.832 

6.  Conio  no  exercício  anterior  foram  apresentadas 
432.026  declarações  pelas  pessoas  jurídicas,  houve  uma 
diferença  para  mais,  no  exercício  de  1963,  de  32.806,  o 
que  representa  um  aumento  de  28%  neste  exercício  em 
relação  ao  de  1962  (Quadro  IV). 

7.  É de  se  notar  que,  em  cumprimento  às  disposições 
da  Lei  n.°  2.862,  de  4 de  setembro  de  1956,  que  instituiu 
a tributação  adicional  das  pessoas  jurídicas  sobre  os 
lucros  em  relação  ao  capital  e às  reservas,  foram  apre- 
sentadas, também,  50.450  declarações,  das  quais  32.350 
Isentas  e 18.100  com  Imposto  a pagar  (Quadro  V). 


DO  LANÇAMENTO 

PESSOAS  FÍSICAS 

8.  O rendimento  bruto  constante  das  declarações  de 
rendimentos  das  pessoas  físicas  submetidas  a lançamento 
e,  portanto,  sujeitas  a tributação,  atingiu,  em  1963,  a 
Cr$  400.703.319.000,  assim  distribuído  (Quadro  VII): 


Cr$  Lr$ 

Cédi-k  A 66.469.000 

Cédula  B o. 48 1.222. 000 

Cédula  C 258.512.582.000 

Cédula  D 33  345.482.000 

Cédula  E 35.669.455.000 

Cédula  F 52.757.591.000 

Cédula  G 12.819.221.000 

Cédula  H 1.051.297.000  400  703.319.000 


9.  Entretanto,  consideradas  as  deduções  admissíveis 
em  cada  cédula,  nos  têrmos  da, Legislação  do  imposto  de 
renda,  o rend  imenío  liquido  paou  a scr  (Quadro  IX). 


PESSOAS  JURÍDICAS 

5.  As  declarações  apresentadas  pelas  pessoas  jun. 
dicas,  no  e.xercício  de  1963,  somaram  o total  de  464.832, 
como  passamos  a discriminar  (Quadro  III): 

Do  Exercício  de  1963: 

Com  imposto  a pagar 
Isentas 


Cr$  Cr< 

Cédula  A 63 . 442 . 000 

Cédula  B 6.400.595.000 

C.édula  C 229.687.326.000 

Cédula  D 19.283  551.000 

Cédula  E 25.798.303.000 

Cédula  F 52.757.591.000 

Cédula  G 12.819.221.000 

Cédula  H 854.577.000  347.664.606  000 


370.374 

78.996  449.370 
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10.  O rendimento  líquido  das  cédulas  F e G é idêntico 
ao  bruto  em  virtude  de,  no  primeiro  caso,  não  serem 
admissíveis  quaisquer  deduções  naquela  cédula,  e,  no 
segundo,  de  ser  computado  na  apuração  estatística  da 
cédula  G sempre  o resultado  líquido  real  ou  estimado* 

11.  Finalmente,  o imposto  cedular  cobrado,  no  total 
de  Cr$  4. 141 . 177.000  origina-se  das  seguintes  cédulas 


(Quadro  X): 

Cr$  Cr$ 

Cédula  A 1.900.000 

Cédula  B 640.059.000 

Cédula  C.. 2.296.874.000 

Cédula  D ^ 385.669.000 

Cédula  E 773.945.000 

Cédula  H 42.730.000  4. 141 . 177. 000 


12.  Cábe  observar  aqui  que  nenhum  imposto  é indi- 
cado em  relação  às  cédulas  F e G,  em  vista  de  os  ren- 
dimentos nelas  classificados  não  inclorrerem,  de  acordo 
com  a legislação  do  tributo,  em  qualquer  taxa  propor" 
cional. 

13.  O Quadro  XI  sintetisa  a incidência  sofrida  pelas 
pessoas  físicas  no  exercício  de  1963,  através  da  indicação 
da  renda  bruta,  dos  abatimentos,  da  renda  líquida,  do 
imposto  notificado,  que  se  desdobra  em  cedular  e com- 
plementar, e demais  elementos  que  lhes  dizem  re’speito^ 
por  Unidades  da  Federação.  Entretanto,  não  só  neste 
quadro,  como  nos  demais  relativos  ao  lançamento  das 
pessoas  físicas,  de  que  acima  tratamos,  o Estado  de 
ÍJão  Paulo  apresenta-se  com  elementos  incompletos,  o 
que,  naturalmente,  prejudicou  as  apurações  globais. 

PESSOAS  JURÍDICAS 

14.  No  e.xercício  de  1963  foram  objetos  de  lançamento 
342.822  pessoas  jurídicas,  que  apresentaram  o lucro 
total  de  Cr$  455.375.588.000,  sobre  o qual  incidiu  o 
imposto  de  Cr$  126.917.072.000  (Quadro  XII). 

15.  É interessante  notar  que  dessas  342 . 822  pessoas 
jurídicas  300.460  tiveram  lucro  líquido  inferior  a Cr$ 

500.000  e que  apenas  275  auferiram  lucro  líquido  su- 
perior a Cr$  200.0D0.000.  Enquanto  que  essas  300.460 
pessoas  jurídicas  foram  notificadas  para  pagar  Cr$ 

8.145.042.000  de  imposto,  as  demais  275  tiveram  um 
débito  apurado  no  total  de  Cr$  55.736.732.000. 

16.  Desdobradas  as  pessoas  jurídicas,  de  acordo  com 
a forma  de  sua  constituição,  temos  os  seguintes  resul- 
tados (Quadros  XII  a XVIII): 


TIPO  DE  EMPRÊS.\ 

n6.'iero 

LUCRO  TJUBUTADO 

iMPÔsro 

Sociedades  anônimas 

Sociedades  limitadas 

Sociedades  em  nome  coletivo.  . . 

Firmas  individuais 

Sociedades  civis 

Emprêsas  concessionárias  de  set" 
viços  públicos 

Totais 

13..'589 

77.056 

27.602 

223.082 

1.516 

177 

Cr$ 

332.792.867.000 

74.307.136.000 

17.261.035.000 

26.691.541.000 

1.395.408.000 

2.927.601.000 

Cr$ 

93.165.863.000 

20.803.312.000 
4.833.947.000 
7. 473. 455. OÜO 

177.867.000 

461.628.000 

342.822 

455.375,588.000 

126.917.072.000 

17.  Quanto  às  formas  de  tributação,  evidencia-nos  o 
quadro  XXVI  que  dessas  342.822  pessoas  jurídicas 
215.465  foram  lançadas  pelo  lucro  real,  81.239  pelo 
lucro  presumido  e 46.118,  pelo  lucro  arbitrado,  que 
compreenderam,  respectivamente,  os  totais  de  Cr$ 
445 . 252 . 707 . 000,  Cr$  2.300. 972 . 000  e Cr$  7.821.909.000 
Estes  algarismos  demonstram  que  não  obstante  ser  ele- 
vado o número  de  pessoas  jurídicas  que  ainda  rçcorrem 
ao  lucro  presumido,  para  fins  de  tributação,  bem  como 
o das  que  ficam  sujeitas,  nos  têrmos  da  liegislação  do 
imposto  de  renda,  ao  arbitramento  de  seus  lucros,  tais 
resultados  representam  menos  de  2%  dos  lücros  totais 
tributados. 

18.  Quanto  ao  ramo  de  atividade,  as  mesmas  342.822 
pessoas  jurídicas  distribuem-se  da  seguinte  forma  (Qua- 
dro XXVII): 


Agricultura 703 

Indústria 80.931 

Comércio .* . . . 252 . 370 

T ransporte 3.161 

Comunicações 146 

Publicidade  e jornalismo ....  895 

Crédito 1.320 

Educação ; 1 . 440 

-Diversos ! 1.856  342.822 


19.  Os  grupos  mais  importantes  são,  naturalmente, 
o da  indústria  e o do  comércio,  pois  os  lucros  tributados 
no  primeiro  somam  Cr$  300.435.265.000  e,  no  segundo 
Cr$  123.841.077.000,  suj^eitos)  fespectívamente,  ao 

•imposto- de  Cr$  83.502.742.000  e Cr$  35.023.378.000. 

DA  ARRECADAÇÃO 

20 . A arrecadação  geral  do  imposto  de  renda,  inclusive 
dos  adicionais  a que  êste  tributo  serve  de  base,  atingiu, 
no  exercício  de  1963,  a Cr$  320.450.712.000,  que  assim 
se'  desdobra  (Quadro  XXXVII): 

RECEITA  ORDINÁRIA 

* Cr$  Cr$ 

Renda  Tributária  . 

Pessoas  Físicas  26.683.395.  OÜO 

Adicional  de  proteção  à família...  . 766.032.000. 

Pessoas  jíuríJicas- 121 .391 .071*.  000 

^ Arrecadação  nas  fontes.......  , . . 91.076,949.000  239.917.447.000 

Rendas  Diversas  ^ 

Cobrança  da  dívida  ativa..  ....  • 467.577.000 


Multas  2.547.430.000 

Rendas  extintas  ...  . 1.073.000  3.01'6.080.000 

* Total  da  Receita  Ordinária 242.933.527.000 

RECEITA  EXTRAORDINÁRIA 

Adicional  sôbre  os  lucros  das  ])essoas 


jurídicas 16.375.452.000 

Adicional  do  fundo  de  reaparelha- 

mento  econômico 39.048.605.000 

Empréstínlo  público  de  emer^ôncia 

(Lei  n.o  4.069,  de  1962)......,.  . 4.378.239.000  ‘ 

Empréstimo  compulsório  (Lei  n.® 

4.242,  dc  1963).  . 17.714. 889.000  77.. 517. 185.000 

Total  da  Receita  Orçamentária 320.450.712.000 

21.  Como  a receita  orçamentária,  a cargo  dos  órgãos 

do  Imposto  de  Renda,  foi  estimada  em  Cr$  

200.549.100.000,  houve  uma  diferença,  para  mais,  de 
Cr$  119.901.612.000,  entre  a previsão  e a arrecadação, 
diferença  essa  que  corresponde  a um  aumento  de  60%. 


22.  Entretanto,  considerada  unicamente  a receita  or- 
dinária, a diferença  de  arrecadação  no  exercício  de  1963, 
em  relação  à previsão  orçamentária,  foi  de  43%,  quando 
a diferença  de  arrecadação  no  exercício  de  1962,  em  re- 
lação também  à respectiva  previsão  orçamentária,  foi 
apenas  de  2%  (Quadro  XXXVIII), 

23.  Para  a arrecadação  de  Cr$  242.433.490.357  (re- 
ceita ordinária),  concorreu  o Estado  de  São  Paulo  com 
'^b,8%  e o da  Guanabara  com  27,75%,  correspondendo 
assim  a participação  destas  duas  unidades  da  Federação 
a 74,55%.  Seguem-se,  na  ordem  de  importância,  os 
Estados  do  Rio  Graiide  do  Sul  com  6,92%,  e de  Minas 
Gerais,  com  6,54%  (Quadro  XLIII). 

PESSOAS  FÍSICAS 

24.  o imposto  de  renda  totàl  pago  pelas  pessoas  fí- 
sicas, no  exercício  de  1963,  importou,  como  vimos,  em 
Cr$  26.683.395.372,  arrecadação  esta  que  ulttapassou 
de  Cr$  18.292.570.991  a do  exercício  de  1962,  que 
atingiu  a Cr$  8.390.824.381  (Quadro  LIII). 

25.  O adicional  de  proteção  à família,  estreitamente 
vinculado  como  está  às  pessoas  físicas,  apresentou  re- 
sultados semelhantes,  pois  que,  ao  passo  que  sua  arre- 
cadáção  no  exercício  de  1962  montou  a Cr$  208.297.675, 
no  exercício  de  1963  é ela  representada  pela  importância 
de  Cr$  766.032.332  (Quadro  LIV). 


Rio  de  Janeiro.-. . . , 

Guanabara 

São  Paulo 

Paraná 

Sanla  Calarina .... 
Rio  Grande  do  Sul 


72  991  105 
2.816.652  880 
3 398.864.503 
93  966  488 
221  408  447 
I .069.408.985 


Totai. 


9.256  113.751 


29.  Ocorre,  ainda,  que  a Lei  n.“  4.216,  de  6 de  maio 
de  1963,  facultou  idêntico  favor  às  pessoas  jurídicas  de 
capital  100%  nacional,  para  relnvestimento  ou  aplicação 
de  50%  do  imposto  de  renda  a que  estivessem  sujeitas 
em  indústria  considerada  pela  Superintendência  do 
Plano  de  Valorização  Econômica  da  Amazônia  (SPVEA) 
de  interesse  para  o desenvolvimento  daquela  região.  As 
importâncias  que  deveriam  ser  pagas  como  impôsto  de 
renda,  e que  tiveram  aquela  destinação,  somaram  no 
exercício  de  1963,  Cr$  1 .009.707.048. 


ARRECADAÇÃO  NAS  FONTES 

30.  Através  de  retenção  nas  fontes  de  rendimento, 
foi  arrecadado,  no  exercício  de  1963,  o impôsto  total  de 
Cr$  91.076.948.621,  que  excedeu  Cr$  42.185.509.514 
o arrecadado  no  exercício  de  1962,  o qual  importou  em 
Cr$  48.891.439.107  (Quadro  LV). 

31.  A arrecadação  de  Cr$  91.076.948.621  resultou 
prlmordialmente,  do  impôsto  que  incideiu  sôbre  os  va- 
lôres  abaixo  especificados  (Quadro  LVIII): 


PESSOAS  JURÍDICAS 

26.  A arrécadação  do  impôsto  de  renda  das  pessoas 

jurídicas,  no  exercício  de  1963,  atingiu  a Cr$  

121.391.071.261,  que  se  contrapõle  à do  exercício  de 
1962,  no  valor  de  Cr$  57.803.064.850.  Houve,  assim, 
uma  diferença  de  Cr$  63 . 588 . 006 .411  a favor  do  exer* 
cicio  de  1963,  ou  seja,  superior  a 100%  (Quadro  LV)’ 

27.  É dé  se  notar  que  a Lei  n.°  3.995,  de  14  de  de. 
zembro  de  1961,  que  aprovou  o Plano  Diretor  da  Su- 
perintendência do  Desenvolvimento  do  Nordeste  (SU- 
DENE) para  o mesmo  ano,  facultou,  em  seu  artigo  34, 
às  pessoas  jurídicas  com  100%  de  capital  nacional  a 
dedução  de  50%  do  impôsto  de  renda  a que  estivessem 
sujeitas  para  aplicação  ou  relnvestimento  em  indústria 
considerada'  por  aquela  entidade  de  interesse  para  o 
desenvolvimento  do  Nordeste. 

28.  No  exercício  de  1962,  importaram  em  Cr$  .... 
5 . 995 . 320 . 730  as  opções  a favor  da  SUDENE,  mas  no 
exercício  de  1963  deixou  de  ser  recolhido  como  impôsto 
de  renda,  em  virtude  da  faculdade  outorgada  pela  refe- 
rida lei,  o total  de  Çr$  9.256.113.751,  que  teve  origem 
nas  seguintes  unidades  da  Federação: 


Cr$ 

Pará 17.010.340 

Piauí 34.897.708 

Ceará 24.315.995 

Rio  Grande  do  Norte 52.998.435 

Paraíba 68.345.917 

Pernambuco 326 . 602 . 895 

Alagoas • 36.894.271 

Sergipe 118.360.033 

Bahia 299.112.568 

Minas  Gerais 604.283.183 


NATUREZA  DA  TRIBUTAÇÃO 

l.MrORTXNCIA 

IMPÔSTO 

Cr$ 

Cr$ 

Rendimentos  de  residentes  ou  domidiaJos 
no  estrangeiro 

109.619.378.3% 

27.  %2. 656. 906 

Aumentos  de  capital: 

Com  reservas  ou  lucros  suspensos 

Com  correção  monetária  do  ativo  imobi- 
lizado  

Lucro  imobiliário  apurado  pelas  i»essoas 

fisicas 

Dividendos  de  ações  ao  portador 

Deságios  de  títulos 

Rendimentos  do  trabalho  assalaiiado. . . 
Prêmios  cm  dinheiro  de  loterias  e sorteios 

91.292.455.066 

117.700.515.691 

46.160.820.778 
19.508.251.507 
30.457.500.440 
364.529.830.560 
12.842.939.576 
32. 613. 204. .^2 

13.693.868.258 

11.770.061.569 

6.926.944.192 

5.462.310.422 

4.568.625.066 

4.556.622.822 

1.100.595.108 

3.261.320.453 

Soma 

824. 724. 8%.  546 

82.302.994.796 

Demais  rendimentos  

55. 069. 623. 387 

8.773.|J55.825 

Total 

879.794.519.933 

91.07^.948.621 

32.  Quanto  aos  rendimentos  de  residentes  ou  domi- 
ciliados no  estrangeiro,  a rubrica  de  maior  destaque  na 
arrecadação  na  fonte,  como  acima  se  vê,  apresentamos, 
a seguir,  os  países  a que,  em  sua  maior  parte,  foram 
êles  destinados: 


PAÍS  DE  DESTINO 

i.mportXncia 

i.mpôsto 

Estados  Unidos  da  Américo  

Cr$ 

38.914.795  651 
12.303.439.328 
12.234.462.731 
11  941.608.439 
5.764.096  674 
4 939.446.244 
4 059.580.538 
3.427.641.296 

Cr$ 

9.926.730.911 
3.138.470.303 
3.120.875.142 
3.046.171.299 
1.470  356.601 
1 259.997.717 
1.035.563.776 
874.363.115 

Inglaterra 

França 

Soma 

93.585.069.901 

16.034.208.495 

23.872.508  864 
4.090.148.042 

Total 

109.619.278.3% 

27.962.656.906 

12 


' DIVISÃO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


DOS  EMPRÉSTIMOS  COMPULSÓRIOS 

33.  No  exercício  de  1963,  foi  realizada  a cobrança  de 
três  empréstimos  compulsórios,  baseados  no  imposto  de 
renda,  o primeiro,  o chamado  Adicional  do  Fundo  de 
Reaparelhamento  Econômico,  instituído  pela  Lei  n.° 
1.474,  de  26  de  novembro  de  1951,  e revigorado,  com 
modificações,  pela  Lei  n.'’  2.973,  de  26  de  novembro  de 
1956;  o segundo,  criado  pela  Lei  n.®  4.069,  de  11  de 
junho  de  1962,  e o terceiro,  estabelecido  pela  Lei  n." 
4.242,  de  17  de  julho  de  1963. 

34.  A arrecadação  relativa  a esses  empréstimos  foi  a 
que  passamos  a indicar  (Quadros  LXVI,  LXIX  e LXX): 

Cr$ 


Empréstimo  da  Lei  n.”  2.97,3/56 39.048.605.308 

Empréstimo  da  Lei  n.®  4.069/62 4.337.504.854 

Empréstimo  da  Lei  n.°  4.242/63 17.701.951.262 


61.088.061.424 

DO  IMPÔSTO  ADICIONAL  DAS  PESSOAS  JURÍDICAS 

35.  O imposto  adicional  das  pessoas  jurídicas,  insti- 
tuído pela  Lei  n.“  4.862,  de  4 de  setembro  de  1956,  o 
qual  incide  sobre  os  lucros  em  relação  ao  capital  e às 
reservas,  imposto  esse  indevidamente  classificado,  a. 
nosso  ver,  como  "Receita  Extraordinária"  no  Orçamento 
do  exercício  financeiro  de  1963,  produziu  o seguintè  re- 
sultado (Ouadro  LXXII): 

Cr$ 


Impôsto 16.375.352.150 

Multas 158.584.245 

Cobrança  da  Dívida  Ativa. 9.499.245 


Total 16.543.435.640 


36.  No  exercício  de  1962,  o total  arrecadado  importou 
em  Cr$  5 . 673 . 201 .649,  havendo,  portànto,  uma  dife- 
rença a favor  do  exercício  de  1963  de  Cr$  10.870.333.990, 
que  corresponde  a um  aumento  de  92%  (Quadro  LXXI). 

CONCLUSÃO 

37.  Os  resultados  aqui  apresentados  podem,  sem  dú- 
vida, ser  considerados  altamente  satisfatórios,  em  face 
da  receita  orçada,  no  setor  do  impôsto  de  renda,  e da 
receita  arrecadada. 

38.  Fôrça  é reconhecer,  entretanto,  que  inúmeras 
foram  as  dificuldades  que  tiveram  de  ser  contornadas 
ou  superadas,  para  a realização  dos  trabalhos  a cargo 
desta  Divisão  e de  seus  órgãos  delegados. 

39.  Impõe-se,  como  assiduamente  se  tem  repetido,  a 
reestrutura  desta^  Repartição,  em  todos  os  seus  setores 
e o devido  reaparelhamento  de  todos  êles,  para  que  seja 
possível  dar  pleno  cumprimento  aos  encargos  decorrentes 
das  sucessivas  reformas  por  que  vem  passando  o impôsto 
de  renda. 

40.  Daí  lembrarmos  a conveniência  de  ser  ativado  o 
exame  definitivo  do  trabalho  apresentado^  pela  "Co- 
missão de  Reorganização  dos  Serviços  do  Impôsto  de 
Renda”,  a-  que  fizemos  referência  na  apresentação  dêtes 
relatório. 


ANEXOS 


ORDENS  DE  SERVIÇO  EXPEDIDAS  PELA  DIVISÃO  DO  iMPÔSTO  DE  RENDA  EM  1963 


NÚMERO 


DATA 


ASSUNTO 


1 

2 

3 

4 


6 

6 

7 

8 
9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 
21 


16-  1-63 
28-  1-63 

5-  2-63 

6-  2-63 


14-  2-63 

15-  2-63 

26-  3-63 
26-  3-63 

I-  4-63 

26-  7-63 
30-  7-63 
12-  7-63 

27-  8-63 

27-  8-63 
5-  9-63 

16-  9-63 
26-  9-63 

30-  9-63 

II- 10-63 
15-10-63 

31- 12-63 


Aprova  o modelo  da  ficha-súmula  de  que  trata  u artigo  21,  § 2.®,  da  I^i  n.®  4.154,  de  28  de  no- 
vembro de  1962  [Diário  OJicial  de  30). 

Atualiza  a tabela  do  imposto  complementar  e a do  desconto  do  impôsto  da  fonte,  de  acârdo  com  as 
disposições  da  Lei  n.®  4 . 154,  de  28  de  novembro  de  1962. 

Aprova  as  fórmulas  de  “Declaração  de  Propriedade  de  Títulos  ao  Portador”,  a que  se  refere  o artigo 

3.®,  letras  "a”  e “b”,  da  Lei  n.®  4.154,  de  28  de  novembro  de  1962  [Diário  OJicial  de  30). 

* . 

Aprova  nova  tabela  para  os  limites  máximos  das  deduções  relativas  a remunerações  mensais  corres- 
pondentes à efetiva  prestação  de  serviços  dos  diretores  de  sociedades  anónimas,  civis  ou^  de  qualquer 
espécie,  dos  representantes  legais  (inclusive  diretores)  de  sociedades  estrangeiras  autori^das  a 
cionar  no  Erasil,  dos  negociantes  em  firma  individual  e dos  socios  das  empress  s comerciais  e indus- 
triais, bem  como  dos  pagamentos  a empregados  a título  de  gratificações,  para  os  efeitos  de  tributação 
dos  lucros  das  pessoas  jurídicas  no  corrente  exercício  financeiro  de  1963  (ano  base  de  1962). 

Disciplina  a correção  monetária  do  ativo  imobilizado  das  pessoas  jurídicas  (art.  101  do  Regulamento 
do  Imposto  de  Renda)  no  biênio  1963/1964. 

Dispõe  sôbre  a arrecadação  do  impôsto  lançado  e a sua  cobrança  em  quotas,  coin  relação  ao  exe^cio 
financeiro  de  1963,  ano-base  de  1962,  em  face  das  novas  disposiçoes  da  Lei  n.«  4.154,  de  28  de 
novembro  de  1962. 

Adicionais  da  Lei  n.®  4.154/62. 

Altera  os  mapas  do  impôsto  de  renda  arrecadado  nas  fontes. 

Dispõe  sôbre  a arrecadação  do  "impôsto  adicional  de  renda”  lançado  e a sua  cobrança  em  quotas, 
com  relação  ao  exercício,  de  1963,  ano-base  de  1962. 

Comprovação  de  despesas  feitas  à conta  dos  recursos  previstos  na  Lei  n.®  1.628/52. 

Manda  elaborar  planos  anuais  de  fiscalização  para  cada  repartição  lançadora. 

Dispõe  sôbre  os  serviços  de  fiscalização  externa,  pelos  Agentes  Fiscais  do  Impôsto  de  Renda. 

Dispõe  sôbre  a 'organização  e o funcionamento  das  turmas  de  mecanização  nas  Delegacias  Regionais 
da  Divisão  do  Impôsto  de  Renda. 

Di,p3e  sôbre  a revisito  ias  guias  de  recolhimento  do  impô.lo  incidente  sôbto  os  Incto.  apurado.  peU. 
pessoas  físicas  em  operações  com  propriedade  iraobiliaria.  ^ 

Disciplina  o conlrôle  do  lançamento  e arrecadaçô»  do  emprísllmo  compulsório  (art.  72  d.  Ui  n.* 
4.242,  de  17-7-63). 

Altera  a O.  S.  n.-  5,  sôbre  . correçôo  monetária  dos  v.lôres  do  ativo  Imobiliçado  da,  peMoa.  iuri- 
dicas,  no  exercício  de  1963  (art.  101  do  Regulamento). 

, . , ~ n n ® 19  de  23-8-61,  nomes  de  ex-responsáveis  pelo  "Boletim 

Exclui  das  proibições  constantes  da  U.  &.  n.  oe 

Supervisor  Fiscal  sôbre  Impôsto  de  Renda  . 

IMu-ií:.?:  dí1‘v”to'3e“aa<‘tigS  S^^r:SsLiíiá'‘deSrárd..'i:í; 

íeis  posteriores. 

Aprova  o novo  (ortunlário  para  r^lhimento  do  Adicional  Restituível,  Empréstimo  Pdblico  d.  E-er- 
gêncla  e Empréstimo  Compulsorio. 

Normas  para  . euecuçío  dos  serviços  de  cobrança  do  empréstimo  computólo  (art.  72  da  Ui  u.-  4. 242, 
de  17  de  julho  de  1963). 

Aprova  flovos  modelos  e modifica  o sistema  de  distribuição  de  formulários,  etc. 
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OFÍCIOS-CIRCULARES  EXPEDIDOS  PELA  DIVISÃO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA  NO  ANO  DE  1%3 


numero 


ASSUNTO 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 
29 


Distribuição  de  fundo  de  estímulo. 

Subscrição  compulsória  e Obrigações  de  Guerra  por  fonte  pagadora.  Contri- 
buintes residentes  no  exterior.  . 

Banco  Interamericano  de  Desenvolvimento.  Isenção  do  Imposto  de  Renda. 

Criação  da  Comissão  Supervisora  da  Fiscalização  dos  Impostos  Federais 
(COSUFIP),  Circular  n.»  6,  de  3-12-62. 

Cumprimento  de  Ordem  de  Serviço. 

Previsão  Orçamentária  dp  Imposto  de  Renda  para  o exercício  de  1963. 

Sigilo  processual. 

Mapa  relativo  ao  movimento  de  declarações  do  imposto  adicional  de  renda  com 
opção  pelos  Depósitos  para  Investimentos. 

Tramitação  uniforme  para  os  processos  referentes  à restituição  da  receita. 

Distribuição  de  Fundo  de  Estimulo. 

Fornecimento  de  declarações  do  exercício  de  atribuições  (Circular  n.®  8,  do  S.P.F.). 
Lançamento  de  adicionais  (Lei  n.®  4.154,  de  28  de  novembro  de  1%2). 

Depósitos  decorrentes  de  Impôsto  sôbre  renda  (Banco  de  Crédito  da  Amazónia  S/A). 

Reajustamento  de  rendimentos  pagos,  livre  de  quaisquer  ônus  fiscais,  a residente 
ou  domiciliados  no  estrangeiro.  Aplicação  da  regra  prevista  no  art.  5.  da  I^i 
n.°  4.154,  de  28-11-1962.  reproduzida  no  art.  209  do  Regulamento  aprovado 
peio  Decreto  n.“  51.900,  de  10-4-196o. 

Instruções,  para  a concessão  do  salario-famdia. 

Enquadramento.  (Ofício-circular  n.®  5,  do  S.P.F.). 

Bens  móveis  e imóveis.  Exigência  de  certidão. 

Foi  cancelado. 

Fiscalização  externa  das  fontes. 

Criação  de  Inspetoria  no  Estado  do  Acre. 

Jurisdição  de  municípios.  Transferencias. 

Lucros  imobiliários.  Fiscalização. 

Encerramento  do  exercício  de  1963  e apresentação  de  relatórios. 

Jurisdição  de  município.  Transferencia. 

..  « & 7 ® do  art  1.®  do  Decreto-lei  n.® 

Franquia  postal  — atendimento  rigoroso  do  § 2.  cio  a 

1 . 995,  de  1-2-40. 

Solicita  endereços  e telefones. 

S„Wilui.So  dos  compsovanus  caucionado,  do  Rcapa,clha»cn.o  E«.oô»lco. 
ludicaçSo  do  tíalo  legal  ou  ,.gula«enta,  au.o.iCi.o  d.  e.pcdicio  do  d,v.~» 
EsclJrcce  l.gWaçSo  aluai  colcutc  ao  ompréslimo  coluputório. 


OCUPANTES  DOS  CARGOS  E FUNÇÕES  GRATIFICADAS,  DA  DIVISÃO  DO 

E DELEGACIAS,  DURANTE  O EXERCÍCIO  DE  1963 


IMPÔSTO  DE  RENDA 


DIVISÃO 

Diretor 

SCIPIONE  MANDINA 

De  1/1  a 26/6/63 

OCTÂVIO  PRADO  FILHO 

De  26/6  a 31/12/63 

Secretário 

CERES  GARCIA  DE  LACERDA 
De  1/1  a 17/7/63 

HENRIQUETA  DE  MENEZES  MENNA  BARRETO 
De  15/7  a 31/12/63 

Chefe  do  Serviço  de  Administração 

AMAZILES  VERSO  DE  GONÇALVES  CAMPOS  MENDES 
De  1/1  a 31/8/63 

LIBANIO  DA  COSTA  LOBO 
De  21/8  a 31/12/63 

Chefe  do  Serviço  de  Controle  e Estatística 

JOÃO  MARIA  MACHADO 
De  1/1  a 21/8/63 

ORLANDO  TRAVANCAS 
De  21/8  a 31/12/63 

Chefe  do  Serviço  de  Lucros  extraordinários 

DARCI  GODINHO  DRUMOND 
De  1/1  a 21/8/63 

ISABEL  DE  ALMEIDA 

De  21/8  a 31/12/63 

Chefe  do  Serviço  de  Tributação 

OCTÂVIO  PRADO  FILHO 

De  1/1  a 21/8/63 

ALBERTO  DE  CARVALHO  CRUZ 

De  28/8  a 31/12/63 

DELEGACIAS  REGIONAIS 

Amazonas 

WASHINGTON  RIBEIRO  DE  SIQUEIRA  CAVALCANTI 
De  1/1  a 31/12/63 

Pará 

JOAO  GLUCK  PAUL 
De  1/1  a 31/12/63 

Maranhão 

MÁRIO  MARTINS  MEIRELES 
De  1/1  a 31/12/63 


Piauí 

RAIMUNDO  BURLAMAQUI  DO  REGO  MONTEIRO 

De  1/1  a 31/12/63 

Ceará 

JOSÉ  SABOIA  SANTOS  (Substituto) 

De  r/l  a 28/8/63 

CLODOMIR  GASPAR  DE  OLIVEIRA 

De  28/8  a 31/12/63 

Rio  Grande  do  Norte 

JURANDIR  SITARO  DA  COSTA 
De  1/1  a 31/12/63 

Paraíba 

EUGÊNIO  NEIVA 
De  1/1  a 31/12/63 

Pernambuco 

HELENO  JOSÉ  DE  FARIAS 

1/1  a 31/12/63 

Alagoas 

DANÚBIO  PEREIRA  DE  CARVALHO 

De  1/1  a 31/12/63 

Sergipé 

JACKSON  DE  OLIVEIRA  FIGUEIREDO 
De  1/1  a 31/12/63 

Bahia 

IVO  BRAGA 

De  1/1  a 31/12/63 

Espírito  Santo 

GUARACY  DE  OLIVEIRA  ASSIS 
De  1/1  a 31/12/63 

Rio  de  Janeiro 

FRANCISCO  PETRAGLIA 
De  1/1  a 31/12/63 

Guanabara 

MILITINO  RODRIGUES  MARTINES 

De  1/1  a 21/8/63 

DARCI  GODINHO  DRUMOND 

De  21/8  a 31/12/63 

Secretário 

MARIA  TATIANA  DA  GAMA  BARANDIER 

De  1/1  a 27/8/63 

BENJAMIN  DIAS  DA  SILVA 

De  27/8  a 31/12/63 
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São  Paulo 

PASCOAL  VIOLANTE  FELICIO 

De  1/1  a 31/12/63 

Secretário 
ALDO  ORSELI 

De  1/1  a 31/12/63 

Paraná 

FRANCISCO  DE  OLIVEIRA  REGIS 
De  l/l  a 2S/8/63 
JOSÉ  ALVES  DA  SILVA 
De  28/8  a 31/12/63 

Santa  Catarina 

HÉLIO  MILTON  PEREIRA 
De  1/1  a 31/12/63 

Rio  Grande  do  Sul 

PEDRO  JOSÉ  DE  SOUSA  PIRES 
De  1/1  a 31/12/63 

Minas  Gerais 

JORGE  PADILHA  VELLOSO 
De  1/1  a 31/12/63 

Goiás 

ORRIS  DO  RÊGO  LUNA 

De  1/1  a 31/12/63 

Mato  Grosso 

OCTÁRIO  CASSIANO  DA  SILVA 
De  1/1  a 31/12/63 

DELEGACIAS  SECCIONAIS 

Araraquara 

ADEMAR  FRANCO 
De  1/1  a 31/12/63 

Barra  do  Pirai 

EDIL  DE  MATOS  MORAIS 
De  1/1  a 31/12/63 

Bauru 

TOLENTINO  SPERANZA  MIRAGLIA 
Dé  i/l  a 31/12/63 

Blumenau 

OSNI  GIL  KIRSTEIN 

De  1/1  a 31/12/63 

Botucutu 

LUIZ  BATISTÃO 
De  1/1  a 31/12/63 

Cachoeira  do  Sul 

PIRAGIBE  ALVES  BUENO 
De  1/1  a 31/12/63 

Cachoeiro  do  Itapemirim 
NILO  FREGONASI 
De  1/1  a 31/12/63 

Campina  Grande 

CLARICE  CARVALHO  CUNHA 
De  1/1  a 31/12/63 
Campinas 

JAIME  SILVA 

De  1/1  a 31/12/63 


à 

Campos 

JOADELIVIO  DE  PAULA  CODEÇO 

De  1/1  a 31/12/63 

Caruaru 

ROGÉRIO  AZEVEDO  ANTUNES  PEREIRA 

De  1/1  a 31/12/63  , 

Cataguazes 

DEJARMO  DE  SOUZA  HENRIQUES 
De  1/1  a 31/12/63 

Crato 

MIGUEL  CUSTÓDIO 
De  1/1  a 31/12/63 

Cruz  Alta 

LAUDELINO  QUADROS 
De  1/1  a 31/12/63 

Curvelo 

JOSÉ  ANTONIO  DjE  OLIVEIRA 

De  1/1  a 31/12/63 

Garanhuns 

NELSON  AMARO  DA  SILVA  (Substituto) 

De  1/1  a 31/12/63 

Ilhéus 

JOSÉ  BESSA  DE  MEIRELLES 
De  l/I  a 18/6/63 

'jOSÉ  MAGALHAES  CORRÊA  (Substituto) 
De  19/6  a 31/12/63 

Itajubá 

LUÍS  PAULINI  NETO 

De  1/1  a 31/12/63  w'  . . . 

Joinville  ' 

HENRIQUE  DE  ABREU  SANTA  RITA 
De  1/1  a 25/6/63 
HARY  ERICH  KRAUSE 
De  26/6  a 31/12/63 

J uazeiro 

FERNANDO  PORTELA  DE  MELO 
1/1  a 31/12/63 

Juiz  de  Fora 

GERALDO  CÕRDOVA  COIMBRA 
De  1/1  a 31/12/63  .. 

Lavras 

JOAO  EVANGELISTA  BEVILAQUA 
De  1/1  a 7/1/63 
JOSI  AS.  MARTINS 
De  7/1  a 31/12/63 

Livramento  ■ 

BARTOLOMEU  ZAGO 

De  1/1  a 31/12/63 

Londrina 

JOSÉ  ALVES  DA  SILVA 
De  1/1  a 6/11/63 

ANTÔNIO  CARLOS  DA  SILVEIRA  NETTO 
De  6/11  a 31/12/63 

Pelotas 

WALDEMAR  FETTER 
De  1/1  a 31/12/63 

0 

Ponta  _Grossa 

ANTÔNIO  FERREIRA  GONÇALVES 
De  1/1  a 31/12/63 
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[»te  Nova 

DANIEL  LOPES  DE  AZEVEDO 
De  1/1  a 13/12/63 

^ I MARIA  CARMELINA  BRANDAO 

|!  De  13/12  a 31/12/63 

beirão  Preto 

; argemiro  bressan 

De  1/1  a 14/5/63 

I OSWALDO  PIZZOCARO 

De  14/5  a 31/12/63 

> Claro 

DEUSDEDIT  FERRAZ  ROLIM 
De  1/1  a 31/12/63  . 

ntos 

YAPONAM  CARAMURU  DE  BRITO  GUERRA 
De  1/1  a 31/12/63 

0 Felix 

ANTONIO  LINHARES  CARDOSO  DA  CUNHA 
De  1/1  a 31/12/63 

bral 

1 WILDE  BASTOS  SALES 

De  1/1  a 31/12/63 

rocaba 

j FERNANDES  NASCIMENTO 

• De  1/1  a 31/12/63 

ubaté 

I , LÉO  SILVA  GOUVÊA 

• V De  1/1  a 31/12/63 

• ... 

áfilo  Otoni 

; ,MARCOS  ANANIAS  SOARES 
1,  De  1/1  a 31/12/63 

eraba 

WALDEMAR  MONTEIRO  DE  OLIVEIRA 
De  1/1  a 31/12/63- 

rginha 

^ GERALDO  GROSSI 

De  1/1  a 31/12/63 

INSPETORIAS 

lápolis  (Goiás) 

HENRIQUE  DE  BASTOS  CURADO 
De  1/1  a 31/12/63 

igé  (R.  do.  Sul)  ■ 

JOSÉ  VALERIANO  MEIRELES 

De  1/1  a 31/12/63  (respondendo  pelo  expediente  até  que 
seja  designado  novo  titular) 

la^Ha 

i r MANOEL  JOSÉ  DO  NASCIMENTO 
De  30/1  a 24/10/63 
ARI  SANT  ANNA  ÃVILA 
De  24/10  a 31/12/63 

laapo  Grande  (Mato  Grosso) 

JOSÉ  ANTONIO  VILANOVA 
De  1/1  a 31/12/63 

ftxias  do  Sul  (R.  G.  do  Sul) 

SEBASTIÃO  MACIEL  MQNTFIRO  DE  OLIVEIRA 
De  1/1  a 31/12/63 


Corumbá  (Mato  Grosso) 

FELICIANO  CRISTÓVÃO 
De  1/1  a 31/12/63 

Franca  (São  Paulo) 

TALES  BOTO  DE  BARROS 
De  1/1  a 31/12/63 

Governador  Valadares  (Minas  Geiais) 

ALBERTO  JOSÉ  CUPERTINO  DOS  REIS 
De  1/1  a 5/11/63 

SEBASTIÃO  AUGUSTO  VALE  GUIMAR.^ES 
De  5/11  a 31/12/63 

Joaçaba  (Sta.  Catarina) 

ARY  PALMEIRO 
De  1/1  a 31/12/63 

Maringá  (Paraná) 

ANTÔNIO  JORGE  MOREIRA 
De  1/1  a 31/12/63 

Nova  Friburgo  (Rio  de  Janeiro) 

ALCIDES  ADÃO 

De  1/1  a 31/12/63 

♦ 

Paranaguá  (Paraná) 

EDVALD  RIBAS  BORBA 
De  1/1  a 31/12/63  . 

Parnaíba  (Piauí) 

MARIA  JOSÉ  SOUZA  FERREIRA 
De  I/l  a 31/12/63 

Passo  Fundo  (R.  G.  do  Sul) 

ARMANDO  JÒSÉ  SIQUEIRA 
De  1/1  a 18/11/63 

AMAURY  AUGUSTO  PAES  LEME 

De  18/11  a 31/12/63 

Petrópolis  (Rio  de  Janeiro) 

ANDRÉZ  PEREZ  D AVILA 

De  1/1  a 31/12/63 

Poços  de  Caldas  (Minas  Gerais) 

PIERRE  RENÉ  CAZES 
De  1/1  a 24/10/63 

JOSÉ  REBELO  DE  ALBUQUERQUE 
De  24/10  a 31/12/63 

Rio  Grande'(R.  G.'do  Sul) 

JOAQUIM  AUGUSTO  DA  COSTA 

De  1/1  a 20/2/63  ^ 

MILTON  PADILHA  MANO 

De  20/2  a 31/12/63  (como  substituto) 

Santa  Maria  (R.  G.  do  Sul) 

LUIZ  CARLOS  AVANCINT 
De  1/1  a 31/12/63 

Santo  Amaro  (S.  Paulo) 

augusto  carrazzoni 

De  1/1  a 31/12/63 

Santo  Andrc'  (S.  Paulo) 

HÉLIO  SILVEIRA  LIMA 
De  1/1  a 31/12/63 

Uberlândia  (Minas  Gerais) 

VICENTE  DE  PAULO  OLIVEIRA 
Dc  UI  a 31/12/63 

Uruguaiana  (R.  G.  do.SuI) 

elar  Cândido  duarte  silva 

De  1/1  a 31/12/63 
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IMPÔSTO  DE  RENDA  - EXERCÍCIO  DE  1%3 


MOVIMENTO  DE  DECLARAÇÕES  — PESSOAS  FÍSICAS 


Quadro  I 


DELEGACIAS  E INSPETüRIAS 


EXERCÍCIO  CORRENTE 

EXERCÍCIOS  ANTERIORES 

PAGAS 
NO  ATO 

LANÇADAS 

ISENTAS 

TOTAL 

PAGAS 
NO  ATO 

LANÇADAS 

ISENTAS 

TOTAL 

D.B.  Ajuzonas ... 

D.R.  Parí 

D.R.  Maranhão. 
D.R.  PlAHÍ 


Movimento  Próprio. 
Insp.  de  Parnaiba 


D.R.  Cear.á. 


Movimento  Próprio. 

D S.  Grato 

D.S.  Sobral 


D R.  Rio  Grande  do  Norte. 
D.R.  Para.íba 


Movimento  Próprio .... 
D.S.  Campina  Grande. 


D.R.  Pernambuco. 


Movimento  Próprio. 

D.S.  Caruaru 

D.S.  Garanhune . . . . 


D.R.  Alaooas. 
D.R.  Sercipe. 
D.R.  Bahia... 


Movimento  Próprio. 

D.S.  Ilhéus 

D.S.  Juazeiro 

D.S.  São  Félix 


D.R.  Minas  Gerais. 


Movimento  Próprio 

D.S.  Cataguases 

D.S.  Curvelo 

D.S.  Itajubá 

D.S.  Juiz  de  Fora 

D.S.  Lavras 

D.S.  Ponte  Nova 

Insp.GoV.  Valadares... 

D.S.  Teôfilo  ütôni 

D.S.  Uberaba 

Insp.  Uberlândia 

D.S.  Vargihna 

Insp.  Poços  de  Caldas. 


D.R.  Espírito  Santo 

Movitaento  Próprio 

D.S.  Cachoeiro  do  Itapcmirim. 
D.R.  Rio  de  Janeiro 


Movimento  Próprio 
Insp.  Nova  Friburgo. 

InsD;  Pctrópolis 

D.S.  Barra  do  Pirai. 
D.S.  Campos ,. . 


D.R.  Guanabara 

Movimento  Próprio. 

Insp.  Brasília 

D.R.  São  Paulo 


Movimento  Próprio . . 
Insp.  Santo  Amaro.  . 
Insp.  Santo  André . . . . 

D.S.  Araraouara 

D.S.  Bauru 

D.S.  Botucatu 

D.S.  Campinas 

D.S.  Ribeirão  Preto. 

Insp.  Franca 

D.S.  Rio  Claro 

D.S.  Santos 

D.S.  Sorocaba 

D.S.  Taubaté 


D.R.  Parasa 

Movimento  Próprio. 
Insp.  Paranaguá .... 

D.S.  Loi^riná 

Insp.  Marangá 
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1.291 

2 336 

170 

2.850 

6.512 

8 

1.140 

2.307 

2 

957 

2.058 

2 

705 

1.698 

252 

360 

21 

3.388 

8.140 

21 

3.096 

6.340 

138 

789 

154 

1.011 

16 

1.578 

2.814 

31 

1.735 

2.569 

29 

1.233 

1.799 

2 

502 

770 

38 

5.862 

7.371 

37 

5.497 

6.353 

177 

587 

1 

188 

431 

17 

1.495 

2.267 

18 

936 

1.658 

175 

12.022 

15.199 

114 

10.485 

13.020 

47 

545 

1.008 

5 

566 

384 

9 

517 

787 

368 

22.487 

56.534 

289 

12.926 

19.555 

4 

678 

2.361 

6 

967 

5.428 

10 

317 

1.935 

26 

2.083 

4.613 

5 

789 

3.179 

5 

1.153 

6.254 

539 

2.188 

1 

490 

1.587 

6 

978 

4.141 

498 

1.726 

11 

769 

2.838 

5 

300 

729 

11 

2.192 

7.457 

9 

1.825 

6.140 

2 

367 

1.817 

158 

15.212 

34.759 

88 

7.026 

9.055 

12 

483 

1.034 

18 

1 12C 

2 099 

31 

5.36' 

19.431 

9 

1.21f 

3.140 

1.331 

109.26 

67.391 

1.30Í 

103.77 

60.818 

2 

5.48 

9 6.573 

1.23 

113.08 

6 229.177 

TUTAL 


PAIlAi 
NO  ATO 


LANÇA DAI 


total 


741 

15 
46 
45 
18 

19 
92 
84 

3 

16 
84 

20 
49 

290 

146 

4 
87 


70.305 
1.658 
4.964 
2 993 
3.654 
2.357 
7.440 

I. 950 
206 

2.571 

9.885 

t.898 

3.205 

II. 637 

6.021 
. 422 

2.126 
677 


116.121 
2 074 
8.011 
9.584 
11.386 
10.180 
17.194 
6.605 
981 
10.363 
14.197 
13.053 
9.428 

26.789 

9.800 

596 

9.149 

1.725 


3.654 

9.532 

3.455 

3.017 

2.405 
612 

11.549 

9.457 

927 

1.165 

4.408 

4.335 

3.061 

I. 274 

13.271 

II. 887 
764 
620 

3.779 

2.612 

27.396 

23.619 

1.509 

955 

1.313 

79.389 


32.770 
3.043 
6.401 
2.262 
6.722 
3.973 
7.412 
2.727 
2 078 
5.125 
2.224 
3.618 
1.034 


9.600 

7.974 

1.686 

50.129 

16.169 

1.529 

3.237 

24.829 

4.3615 

177.989 

165.905 

12.C84 

343.495 

187.167 

3.747 

13.021 

12.622 

15.058 

12.556 

24.726 

8.639 

I. 190 
12.950 
24.166 
14  971 
12.682 

38.716 

15.967 

1.022 

II. 362 
2.408 


16 

5 

11 

11 

2 

2 

1 

2 

1 


10 


2 

23 

6 

1 

1 

14 

13 

1 


47 

45 

2 


47 

26 

1 

10 

10 

80 

55 

1 


40 

17 

12 

7 

4 

19 

11 

8 
467 

390 

15 
11 

5 
1 

6 
4 
1 
9 

16 
2 


14 

132 

39 

23 

20 

3 

49 

49 

1 

7 


212 

201 

10 


30 


137 

63 

36 

4 

34 

678 

488 

5 
21 

1 

44 

34 

32 

14 

9 

25 

2 

3 


19 

19 

141 

37 

38 

43 

23 

30 


30 

1 293 

778 

17 

38 

12 

129 

2 

47 

99 

19 

107 

IS 

30 

421 

24  I 
2 

370 

7 


10 

158 

46 

24 

21 

3 

63 

62 

I 

1 

8 

8 

259 

246 

12 

1 

32 

3 

200 

89 

42 

14 

55 


545 

5 

24 

2 

52 

35 

33 

22 

13 

25 
5 
8 


27 

1 

26 

191 

60 

54 

50 

27 

50 

II 

39 

1.822 

1 221 
32 
50 

15 
130 

3 

54 

103 

1 

28 

125 

17 

37 

4H7 

38 
3 

406 

16 


27 

173 

12 

2 

2 

21 

21 


16 

31 

29 

2 

38 

37 

1 

17 

18 

191 

114 

52 

5 
20 

379 

291 

4 
8 

II 

28 

6 

5 


12 

10 

2 

168 

94 

12 

22 

31 

9 

1 332 
1 309 
23 
I 294 

794 

15 
47 
4H 
20 

* 19 
.93 
84 

3 

16 
86 
20 
49 

29 

146 

4 
91 


1 293 

2 873 
1.146  I 

058 

706 
252 

3 402 

3 109 
139 
154 

1 578 

1 736 

I 234 
502 

5 909 

5 542 
179 
188 

1 497 
036 

12  009 

10  Sll 
455 
576 
527 

22  567 

12.981 
078 
068  I 
317 

2 080 
786 

1 153 
540 
495 
982 
498 
772 
305 

2 109 
1 825 

374 

IS  252 

7 043 
483 
I 132 
5 374 
1 220 

109  286  1 

103  780 

5.497 

113  563 

70  605 

1 673 
4 075 

2 993 

3 659 

2 358 
7 446 
1.954 

307 
2 680 

0 901 

1 900 

3 212 


3 350 

6 644 

3 346 

1 081 

1 718 
363 

8 189 

6 389 
789 

1 011 

2 815 

2 676 

I 806 
770 

7 583 

6 554 
507 
433 

2.297 

1 661 

15  336 

13.083 
1 044 
388 
821 

57  212 


20  043 
1366 
6 449 
1 936 
4 667 
3 213 
6 251 

3 220 
1 601 

4 150  I 
1 751 

3 840 
732 


11  896 

6 035 
423 
2 158 
683 


7 476 
6.140 
1 336 
34  900 

0 092 

1 034 

2 ir 

19  474 

3 163 

67  421 

80  818 

6 603 

330  470 

116  809 
2 091 
. 8 049 

9 596 
II  515 

10  182 
17  241 

6 704 
981 
10  383 
14  304 
13  068 
9 458 


3 870 
9 680 

3 504 
3 041 

3 436 
615 

II  612 

0 519 
918 

1 165 

4 409 
4 343 

3 009 

1 274 

13  580 

12  138 
776 
631 

3 811 

2 615 

r 596 

33  706 
I.55I 
969 
1.368 

80  158 

31  316 

1 048 

6 435 

2 264 
6.774 
4 006 

7 411 
2.760 

3 100 
5.138 
1 249 
3 613 
I 042 

9 867 

7 975 

1 713 

yto 

16  119 
I 539 

3 191 
14  879 

4 192 

178  019 
166  916 
12  111 
345  317 

186  196 

I 779 

II  071 
II  <17 
15  194 

13  569 

14  760 
6 742 

I 191 
II  979 
14  191 
14  988 

II  719 


27  110  1 

9 814 
8M 
9 619 

I TH 


19  m 

16  006 

1 015 
II  700 

2 424 
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DIVISÃO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


IMPOSTO  DE  RENDA  — EXERCÍCIO  DE  1963 


MOVIMENTO  DE  DECLARAÇÕES  - PESSOAS  FISÍCAS 

Quadro  I 


EXERCÍCIO  CORRENTE 

EXERCÍCIOS  ANTERIORES  ' 

TOTAL 

V 

DELEGACIAS  E INSPETORIAS 

PAGAS 
NO  ATO 

LANÇADAS 

ISENTAS 

TOTAL 

PiGAS 
NO  ATO 

LANÇADAS 

ISENTAS 

TOTAL 

PAGAS  . 
NO  AIO 

LANÇADAS 

ISENTAS 

TOTAL 

D.S.  Ponta  Grossa.  

46 

1.911 

3.857 

5.814 

6 

9 

15 

46 

1.917 

3.866 

5.829 

Insp.  Cascavel 

— 

231 

817 

1.048 

-A- 

9 

9 

— 

■ 231 

826 

1.057 

Insp.  Pato  Branco! 

1 

249 

845 

1.095 

— 

— 

1 

249 

845 

1.095 

D.R.  Santa  Catarina 

36 

5.530 

13.892 

19.458 

— 

4 

57 

61 

36 

5.534 

13.949 

19.519 

Movimento  Próprio 

24 

2.003 

5.646 

7.673 



2 

17 

19 

24' 

2.005 

5.663 

7.692 

D.S.  Blumenau 

7 

1.330 

3.021 

4.358 

— 

1 

21 

22 

7 

1.331 

3.042 

4.380 

D.S.  Joinvile. 

4 

1.560 

3.023 

4.587 

— 

1 

15 

16 

4 

1.561 

3.038 

4.603 

Insp.  Joaçaba ' 

I 

637 

2.202 

2.840 

— 

4 

4 

1 

637 

2.206 

2.844 

D.R.  Rio  Grande  do  Sdl. 

481 

36.311 

58.607 

95.399 

8 

68 

206 

282 

489 

36.379 

58.813 

95.681 

Mov.  Próprio : 

255 

20.614 

24.044 

44.913 

4 

56 

139 

199 

259 

20.670 

24.183 

45.112 

Insp.  Caxias  do  Sul 

2 

2.115 

3.974 

6.091 

— 

4 

7 

11 

2 

2.119 

3.981 

6.102 

D.S.  Cachoeira  do  Sul 

17 

1.886 

3.70^ 

5.610 

1 

— 

11 

12 

18 

1.886 

3.718 

5.622 

Insp.  St.  Maria 

8 

1.343 

4.537 

5.888 



— 

— 

— 

8 

1.343 

4.537 

5.888 

D.S.  Crus  Alta 

31 

1.733 

4.188 

5.952 

2 

2 

3 

7 

33 

1.735 

4.191 

5.959 

Insp.  Passo  Fundo 

32 

1.490 

4.283 

5.805 



— 

— 

— 

32 

1.490 

4.283 

5.805 

D.S.  Livramento 

13 

904 

1.553 

2.470 

— 

• 

1 

1 

13 

904 

1.554 

2.471 

Insp.  Bagé 

25 

1.210 

1.973 

3.208 

1 

5 

34 

• 40 

.26 

1.215 

2.007 

3.248 

Insp.  Uruguaiana 

11 

1.270 

3.239 

4.520 

— 

— 

— 



11 

1.270 

3.239 

4.520 

D.S.  Pelotas 

48 

2.352 

4.133 

6.533 

— 

— 

10 

10 

48 

2.352 

4.143 

6.543 

Insp.  Rio  Grande 

39 

1.394 

2.976 

4.409 

— 

1 

1 

2 

39 

1.395 

2.977 

4.411 

D.R.  Mato  Grosso 

87 

1.751 

3.761 

5.599 

10 

7 

69 

86 

97 

1.758 

3.830 

5.685 

Movimento  Próprio 

49 

791 

1.420 

2.260 

7 

5 

33 

45 

56 

796 

1.453 

2.305 

Insp.  Campo  Grande 

29 

442 

1.562 

2.033 

3 

— 

28 

31 

32 

442 

1.590 

2.064 

Insp.  Corumbá 

9 

518 

779 

1.306 

— 

2 

8 

10 

9 

520 

787 

1.316 

D.R.  Goiás 

12 

2.361 

5.483 

7.856 

1 

8 

3r 

43 

13 

2.369 

5.517 

7.899 

Movimento  Próprio 

12 

2.036 

4.967 

7.015 

1 

8 

32 

41 

13 

2.044 

4.999 

7.056 

Insp.  Anápolis 

Delegacia  Tesouro  Brasileiro  em  Nova  Yohx. 

325 

516 

841 

2 

2 

325 

518 

843 

BRASIL 

4.529 

353.088 

557.081 

914.698 

134 

902 

3.595 

• 4.631 

4.663 

353.990 

560.676 

919.329 

Os  serviços  das  Inspetorias  de  Cascavel  e Pato  Branco,  no  Estado  do  Paraná,  foram  feitos  na  D.S.  de  Ponta  Grossa,  por  motivo  de  não  terem  sido  ainda  instaladas. 
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Ano  Base  — 1959  = 100 


IMPÔSTO  DE  RENDA  - EXERCÍCIOS  DE  1959  A 1963 
DECLARAÇÕES  DE  RENDIMENTOS 
PESSOAS  FÍSICAS 


REGIÕES  E UNIDADES  DA  FEDERAÇÃO 


Amazonas. 
Pará 


NORDESTE 


Maranhão. . . 

Piauí 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte. 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 


Sergipe 

Hahia 

Minas  Gerais. . . 
Eapírito  Santo. 
Rio  dc  Janeiro. 
Guanabara 


São  Paulo 

Paraná 

Rio  Grande  do  Sul. 
Santa  Catarina 


CENTRO-OESTE 

Mato  Grosso 

Goiás 

DEI..  TES.  BRAS.  N.  YORi:. 


Norte 

Nordeste . 

Leste 

Sul 

Centro-Oeste.  . . 
Nova  York 

BRASIL. 


Quadro  II 


NÚMEROS  ABSOLUTOS  — NÚMERO  DE  DECLARAÇÕES 


1959 


1960 


1961 


1%2 


1963 


NÚMEROS  RELATIVOS 

índice  (%) 


1960 


1961  1962 


1963 


3.428 

3.928 

4.934 

2.968 

3.670 

115 

144 

86 

107 

7.686 

8.149 

13.028 

6.241 

9.690 

106 

170 

8. 

126 

3.123 

3.355 

4.218 

2.306 

3.504 

107 

136 

74 

112 

1.835 

2.003 

1.888 

1.709 

3.041 

109 

103 

93 

166 

7.835 

8.771  • 

11.903 

6.703 

11.612 

112 

152 

86 

148 

3.609 

3.528 

2.882 

2.468 

4,409 

98 

«, 

68 

122 

4.003 

4.435 

6.299 

2.982 

4.343 

111 

167 

106 

14.123 

14.154 

19.126 

9.260 

13.530 

100 

136 

66 

96 

, 2.464 

2.839 

1.992 

1.948 

3.811 

115 

81 

79 

166 

1.992 

2.316 

1.997 

1.519 

2.615 

116 

100 

76 

131 

16.215 

18.977 

26.953 

12.313 

27.696 

117 

166 

76 

170 

57.365 

69.956 

85.214 

41.180 

80.158 

122 

149 

72 

140 

6.405 

8.750 

10.173 

4.866 

9.687 

157 

169 

76 

161 

32.333 

39.939 

50.976 

23.864 

60.320 

124 

168 

74 

166 

164.1.37 

210.424 

117.016 

112.822 

178,039 

128 

71 

69 

106 

237.242 

288.757 

301.153 

182.646 

346.317 

122 

127 

77 

146 

26.841 

31.525 

32.661 

21.601 

39.203 

117 

122 

80 

146 

84.074 

92.430 

112.193 

54.185 

95,681 

110 

133 

64 

114 

14.558 

20.019 

10.283 

9.799 

19.519 

138 

71 

67 

134 

4.394 

4.482 

6.329 

3.384 

6.685 

102 

144 

129 

4.840 

5.111 

2.644 

3.7.36 

7.899 

106 

66 

77 

163 

944 

1.129 

1.2.38 

782 

120 

131 

83 

• • • 

11.114 

12.077 

17.962 

9.199 

13.360 

109 

162 

83 

130 

36.992 

39.085 

48.308 

27.376 

44.250 

106 

.3, 

130 

278.447 

350.362 

292.329 

196.564 

348.415 

126 

106 

71 

126 

362.715 

432.741 

456.290 

268.231 

499.720 

119 

126 

74 

136 

9.234 

9.593 

8.973 

7.120 

* 13.584 

104 

97 

77 

147 

944 

1.129 

1.238 

782 

... 

120 

131 

83 

... 

699.446 

844.987 

825.100 

509  272 

919.529 

121 

118 

73 

131 
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DIVISÃO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDÀ 


IMPOSTO  DE  RENDA  - EXERCÍCIO  DE  1963 

DECLARAÇÕES  DE  RENDIMENTOS 
. PESSOAS  JURÍDICAS 


DELEGACIAS  E INSPETORIAS 


DO  EXERCÍCIO 


DE  EXERCÍCIOS  ANTERIORES 


D.R.  Amazonas.. 

D.R.  Pará 

D.R.  Maranhão. 
D.R.  PlADÍ 


Movimento  Próprio. 
Insp.  de  Pamaíba. . . 


D.R.  Ceará. 


Movimento  Próprio. 

D.S.  Crato 

D.S.  Sobral 


D.R.  Rio  Grande  do  Norte. 
D.R.  ParaIba 


Movimento  Próprio 

D.S.  Campina  Grande. 


D.R.  Pernambuco. 


Movimento  Próprio. 

D.S.  Caruaru 

D.S.  Garanhuns 


D.R.  Alagoas. 
D.R.  Sergipe.. 


D.R.  Bahia 

Movimento  Próprio. 

D.S.  Ilhéus 

D.S.  Juazeiro 

D.S.  São  Félix 


D.R.  Minas  Gerais. 


Movimento  Próprio. 

D.S.  Cataguases. 

D.S.  Curvelo. 

D.S.  Itajubá 
D.S.  Juiz  de  Fora. 

D.S.  Lavras. 

D.S.  Ponte  Nova. 

Insp.  Gov.  Valadares. 

D.S.  Teófilo  Otoni. 

Insp.  de  Uberlândia. 

D.S.  Uberaba. 

D.S.  Wginha. 

Insp.  de  Poços  de  Caldas. 


D.R.  Espírito  Santo. 

Movimento  Próprio. 

D.S.  Cachoeiro  Itapemirim. 


D.R.  Rio  DE  Janeiro. 

Movimento  Próprio. 
Insp.  Nova  Friburgo. 
Insp.  de  Petrópolis. 
D.S.  Barra  do  Pirai. 
D.S.  Campos. 


D.R.  Guanabara. 

Movimento  Próprio. 
Insp.  de  Brasília 


D.R.  São  Paulo 

Movimento  Próprio 

Inspi  de  Santo  Amaro. 
Insp.  de  Santo  André. . 

D.S.  Arataquara 

D.S.  Bauru 

D.S.  Botucatu 

D.S.  Campinas 

D.S.  Ribeirão  Prêto 

Insp.  de  Franca 

D.S.  Rio  Claro 

D.S.  Santos 


PAGAS 
NO  ATO 

LANÇADAS 

ISENTAS 

TOTAI.  - 

PAGAS 
NO  ATO 

LANÇADAS 

ISENTAS 

TOTAL 

100 

824 

128 

1.052 

61 

49 

41 

141 

280 

3.322 

716 

4.318 

60 

34 

94 

188 

179 

2.564 

467 

3.210 

6 

47 

29 

82 

55 

1.664 

275 

1.994 

4 

10 

23 

37 

52 

1.505 

268 

1.825 

4 

9 

22 

35 

3 

159 

7 

169 

— 

1 

1 

2 

359 

3.438 

1.822 

5.619 

34 

61 

132 

227 

153 

2.259 

655 

3.067 

20 

59 

•70 

149 

75 

570 

847 

1.492 

11 

— 

62 

73" 

131 

609 

320 

1.060 

3 

2 

— 

5 

108 

2.519 

535 

3.162 

7 

3 

10 

371 

3.827 

288 

4.486 

15 

30 

1 

46 

245 

2.619 

255 

3.119 

7 

19 

1 

27 

126 

1.208 

33 

1.367 

8 

11 

4 

19 

158 

6.122 

1.809 

8.089 

29 

93 

216 

338 

101 

4.006 

1.193 

5.300 

27 

80 

210 

317 

40 

1.254 

437 

1.731 

. 

I 5 

6 . 

11 

17 

862 

179 

• 1.058 

' _ 2 

8 

— 

10 

77 

2.335 

v334 

2.746 

5 

100 

21 

126 

101 

1.754 

655 

2.510 

3 

4 

3 

10 

798 

7.553 

1.508 

9.859 

135 

277 

186 

598 

202 

4.146 

911 

5.259 

19 

126 

137 

282 

203 

991 

209 

1.403 

47 

55 

38 

140 

159 

1.008 

156 

1.328 

19 

56 

4 

79 

234 

1.408 

232 

1.874 

50 

40 

7 

97 

3.060 

38.553 

■ 8.808 

5(7. 421 

153 

704 

617 

1.474 

72 

8.261 

2.631- 

10.964 

16 

233 

285 

534 

111 

2.689 

282 

3.082 

2 

26: 

14 

42 

210 

2.313 

670 

3. 193 

9 

96 

48 

153 

555 

2.888 

747 

4.190 

14 

. 

17 

31 

135 

3.274 

733 

4.142 

'7 

46 

58 

111 

527 

4.335 

955 

5.817 

• 27 

106 

37 

170 

346 

- 3.579 

432 

4.357 

3 

1 

— 

4 

46 

1.008 

166 

1.220 

5 

30 

20 

55 

85 

1.755, 

513 

. 2.353 

1 

44 

38 

83 

258 

.3.095 

820 

4.173 

36 

• 74 

57 

167 

22 

1.327 

386 

1.735 

1 

1 

23 

25 

•608 

2.968 

345 

3.921 

28 

27 

10 

65 

85 

1.061 

128 

1.274 

4 

20 

10 

34 

253 

4.979 

2.778 

8.010 

1 

10 

17 

28 

157 

3.396 

1.721 

5.274 



4 

3 

7 

96 

1.583 

1 .-057 

2.736 

1 

6 

_14. 

21 

1.346 

• 19.285 

4.419 

- 25.050' 

180 

530 

368 

1.078 

421 

5.'611 

1.021 

7.053 

93 

• 246 

132 

471 

153 

990 

353 

1.496 

1 

11 

12 

91 

1.975 

553 

2.619 

23 

35 

47 

105 

• 345 

7.767 

1.531 

■ 9.643 

* 58 

220 

139 

417 

^ 336 

2.942 

961 

4.239 

6 

28 

39 

73 

293 

41.293 

8.404 

49.990 

1 

4.179 

78 

4.258 

292 

40.348 

8.086 

48.726 



4.153 



4.153 

1 

945 

318 

1.264 

1 

26 

78 

105 

8.124 

127.824 

23.406 

159.354 

909 

1.737 

1.934 

4.680 

381 

47.889 

11.058 

59.328 

268 

882 

1.344 

, 2 .494 

25 

1.726 

366 

.2.117 

10 

41 

63 

114 

270 

5.456 

510 

6.236 

4 

64 

38 

106 

1.149 

7.839 

1.750 

10.738 

54 

72 

48 

174 

1.267 

10.803 

■ 1.648 

13.718 

239 

55 

56 

350 

870 

8.112 

873 

9.855 

6 

63 

16 

85 

1.218 

11.639 

1.634 

14.491 

111 

' 133 

125 

369 

633 

6.603 

656 

7.892 

34 

39 

13 

. 86 

. 455 

394 

304 

1.153 

— 

1 

— 

1 

460 

7.143 

1.141 

8.744 

18 

54 

23 

95 

425 

6.568 

1.676 

8.669 

90 

138 

141 

369 

Quadro  III 


TOTAL 


PAGAS 
NO  ATO 

1 

LANÇADAS 

ISENTAS 

TOTAL 

151 

873 

160 

1.193 

340 

3.356 

810 

4.506 

185 

2.611 

496 

3.292 

59 

1.674 

298 

2.031 

56 

1.514 

290 

1.860 

3 

160 

8 

171 

393 

3.499 

1.954 

5.846 

173 

2.318 

725 

3.216 

86 

570 

909 

1.565 

134 

611 

320 

1.065 

108 

2.526 

538 

3,172 

386 

3.857 

289 

4.532 

252 

2.638 

256 

3.146 

134 

1.219 

33 

1.386 

187 

6.215 

2.025 

8.427 

128 

4.086 

1.403 

5.617 

40 

1.259 

443 

1.742 

19 

870 

179 

1.068 

82 

2.435 

355 

2.872 

104 

1.758 

658 

2.520 

933 

7.830 

1.694 

10.457 

221 

4.272 

1.048 

5.541 

250 

1.046 

247 

1.543 

178 

1.084 

160 

1.402 

284 

1.448 

239 

1.971 

3.213 

39.257 

9.425 

51.895 

88 

8.494 

2.916 

11.498 

113 

2.715 

296 

3.124 

219 

2.409 

718 

3.346 

569 

2.888 

764 

4.221 

142 

3.320 

791 

4.253 

554 

4.441 

992 

5.987< 

349 

3.580 

432 

4.361: 

51 

1.038 

186 

1.275 

86 

1.799 

551 

2.436 

294 

3.169 

877 

4.340 

23 

1.328 

409 

1.760i 

.636 

2.995 

355 

3.986 

89 

1,081 

138 

1.308 

254 

4.989 

2.795 

8.038 

157 

3.400 

1.724 

5.281 

97 

1.589 

1.071 

2.757 

1.526 

19.815 

4.787 

26.128 

514 

5.857 

1.153 

7.524; 

153 

991 

364 

1.5081 

114 

2.010 

600 

2.7241 

403 

7.987 

1.870 

10.080 

342 

2.970 

1,000 

4.3121 

294 

45.472 

8.482 

54.248 

292 

44.501 

8.086 

52.879 

2 

971 

396 

1.369' 

9.033 

129.561 

25.340 

163.934] 

649 

48.771 

12.402 

61. 822 I 

35 

1.767 

429 

2.23l! 

274 

5,520 

548 

6.342 

1.203 

7.911 

1.798 

10.912 I 

1.506 

10.858 

1.704 

14.068: 

876 

8.175 

889 

9.940Í 

1.329 

11.772 

1.759 

14.866Í 

667 

6.642 

669 

7.978 

455 

395 

304 

1.154 

478 

7.197 

1.164 

8.839 

515 

6.706 

1.817 

9.038 
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PESSOAS  JURÍDICAS 
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DIVISÃO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


IMPOSTO  DE  RENDA  — EXERCÍCIOS  DE  1959  A 1963 
DECLARAÇÕES  DE  RENDIMENTOS  - PESSOAS  JURÍDICAS 

BRASIL 


Ano  Base  1959  = 100 


Quadro 


REGIÕES  E UNIDADES  DA  FEDERAÇXO  ' 

NÚMEROS  ABSOLUTOS 

NÚMEROS  I 

I9Í9 

1960 

1961 

1962 

1963 

1960 

1961 

NORTE: 

f « 

Amazonas.’.'. 

2.016 

2.323 

2.399 

2.317 

1.193 

115 

119 

Porá 

3.504 

4.175 

4.553 

4.238 

4.506 

119 

130 

NonrESTE: 

Maranhão 

2.482 

3.018 

3.032 

3.098 

3.292 

122 

122 

Piauí 

1.172 

1.268 

1.889 

1.758 

2.031 

108 

161 

Ceará 

4.371 

4.164 

5.277 

5.158 

5.846 

96 

121 

IVío  Grande  do  Norte 

1.977 

2.030 

2.281 

2.476 

3.172 

103 

115 

Paraíba..  

3.428 

3.538 

3.796 

4.059 

4.532 

1C3 

111 

Pernambuco 

6.462 

7.594 

7.672 

8.443 

8.427 

118 

119 

Alagõas • 

1.926 

2.655 

^ 2.. 371 

2.722 

2.872 

138 

123 

LESTE; 

Sergipe . 

2.004 

1.719 

2.084 

2.193 

2 520 

86 

104 

Bahia 

9.339 

10.255 

11.876 

10.099 

10.457 

110 

127 

Minas  Gerais 

37.1.38 

43.040 

47.272 

46.471 

51.895 

116 

127 

Espírito  Santo 

6.521 

7.524 

8.621 

8.465 

8.038 

111 

132 

Rio  de  Janeiro 

20.739 

23.133 

24.556 

25.385 

26.128 

112 

118 

Gnanabara 

36.944 

36.649 

33.927 

42.993 

54,248 

99 

92 

fUL 

r 

São  Paulo . 

137.077 

145.100 

155.614 

157.7,54 

163.934 

106 

114 

Paraná 

22.537 

25.881 

28.444 

29.433 

31.129 

115 

126 

Santa  Caíarina . 

12.891 

15.752 

16.306 

16.064 

16.348 

122 

126 

Rio  Grande  do  S«.l. . . . ‘ 

43.330 

44.801 

57.471 

49.192 

53.093 

103 

133 

* 

CENTRO-OESTE 

Mato  Grosso 

2.528 

3.022 

3.333 

3.753* 

4.147 

120 

1.32 

Goiás 

4.187 

4.964 

5. ,399 

5.955 

7.024 

119 

129 

RFSUMO 

- 

• 

Norte ^ . . , . . ... 

5.520 

6.498 

6. .952 

6.555 

5.699 

IIS 

126 

Nordeste . 

21.818 

24.267 

26.318 

27.714 

30.172 

111 

121 

Leste . • . . . 

112  685 

122  320 

'128  336 

135  606 

153.286 

109 

114 

Sul 

215.835 

231.534 

257.835 

252.443 

264.504 

107 

119 

Centro-Oeste 

. 6.715 

7.986 

■ 8.732 

9.708 

11.171 

119 

130 

BRASIL 

362.573 

392.605 

428.173 

432.026 

464.832 

108 

118 

1151 

I2l| 


s 
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IMPOSTO  DE  RENDA  — EXERCÍCIO  DE  1963 
Lançamento  das  Pessoas  Físicas 

NÚMERO  DE  CÉDULAS  POR  UNIDADES  FEDERADAS BRASIL 


UKIDADES  FEDERADAS 


Quadro  VI 


CÉDULAS 


D 


H 


TOTAL 


I^azoní.s 

'ará 

laranhão ^ . 

iau! 

4ará  (♦) 

Jo  Grande  do  Norte 

fcraíba 

Cmambuco 

9 

33 

6 

26 

2 

4 

80 

430 

266 

495 

374 

260 

1.017 

325 

601 

2.335 

1.613 

120 

2.065 

1.102 

992 

2.886 

1.536 

1.516 

5.767 

165 

7 

305 

142 

122 

301 

132 

218 

848 

302 

13 

544 

231 

226 

802 

337 

436 

1.736 

641 

48 

1.259 

311 

281 

792 

362 

466 

1.623 

Ib 

2 

94 

67 

201 

276 

262 

206 

294 

— 

6 

21 

4 

3 

36 

io 

<» 

64 

3.075 
46b 
4.792 
2.264 
2.091 
6.134 
2.966 
3.466 
12  73b 

lagoas 

7 

482 

1.461 

178 

285 

360 

194 

9 

2.M 

ergipe 

35 

401 

1.007 

134 

179 

312 

173 

u 

2 2&5 

ahia 

85 

17.480 

85.903 

8.363 

18.122 

2.579 

1.121 

631 

IS4.284 

Linas  Gerais 

366 

10.227 

18.110 

3.196 

5.912 

7.757 

2.4S9 

276 

48.303 

Ispirito  Santo 

5 

. 1.095 

2.493 

362 

591 

676 

244 

74 

6.490 

io  de  Janeiro. 

146 

4.146 

14.479 

1.177 

3.126 

2.476 

363 

109 

26.022 

oanabara . . . 

2.613 

39.951 

101.157 

9.989 

27.252 

20.310 

757 

1 

288 

203.317 

ísp  Brasília 

34 

607 

5.365 

244 

625 

247 

72 

16 

7.209 

So  Panio 

1.880 

40.491 

95.388 

12.037 

31.011 

31.210 

6.689 

1 

768 

220.474 

toaná 

462 

5.287 

10.471 

2.317 

S.583 

5.325 

1.726 

263 

29.433 

anta  Catarina 

129 

2.252 

5.001 

1.111 

1.131 

2.881 

340 

66 

12.911 

io  Grande  do  Sul 

715 

18.061 

29.262 

6,090 

10.402 

16.8M8 

3.676 

1 

190 

86.284 

rOÜS '. 

7 

490 

1.486 

329 

512 

569 

601 

17 

4.001 

lato  Grosso 

16 

654 

1.541 

284 

570 

581 

702 

14 

4.362 

TOTAL 

6.660 

147.727 

390.721 

48.051 

107.926 

9Í7.854 

20.513 

6.826 

826.268 

Fonte:  Seção  de  Estatística  da  D.I.R- 

(* *)  Sómente  o D.R.  de  Fortaleza. 


IMPOSTO  DE  RENDA  — EXERCÍCIO  DE  1963 
Lançamento  das  Pessoas  Físicas 


RENDIMENTO  BRUTO  POR  UNIDADES  FEDERADAS  — BRASIL 

Quadro  VII 


CÉDULAS  — Cr$  1.000,00 


UNIDADES  FEDERADAS 

A 

B 

c 

D 

E 

F 

^azonas 

cre 

ará 

iaranhão 

lâul 

fará  (*) 

io  G.  do  Norte 

l^raíba 

ernambuco 

lãgoas 

ergipe  

>aHia 

linas  Gerais . . . 

'^írito  Santo. • 

lío  de  Janeiro . • 

i4mnabara 

asp . Brasília 

ão  Paulo  (**) * 

araná 

anta  Catarina 

lio  G,  do  Sul 

loiás 

lato  Grosso. 

77 

341 

31 

584 

374 

6 

445 

17 

155 

2.490 

2.122 

5 

2.819 

39.066 

2.110 

9.728 

2.061 

183 

3.545 

68 

242 

18.051 
1.539 
39.321 
36.704 
15.206 
64.661 
16.008 
23.842 
174.675 
24.077 
17.013 
225.933 
514.800 
67.998 
197.730 
2.441.148 
20.037 
1.153.088 
272.776 
109.012 
976.244 
23.420 
47".  939 

1.530.304 

97.096 

2.293.894 

951.972 

865.171 

2.725.696 

1.471.407 

1.363.783 

5.832.756 

1.377.058 

959.470 

10.321.439 

15.690.873 

2.084.133 

13.466.347 

108.716.468 

7.414.968 

41.290.599 

8.713.272 

4.322.485 

24.581.491 

1.198.120 

1.243.780 

261.464 
5.094 
450.965 
95.805 
61.463 
206.393 
76.306 
140.060 
916.640 
121.674 
66.299 
760.619 
2.468.657 
286.352 
942.189 
10.. 574. 135 
207.631 
5.874.900 
2.253.619 
878.652 
6.107.864 
333.054 
255.647 

153.029 
6.471 
31 4.. 555 
106.716 
60.780 
334.182 
120.095 
170.449 
962.569 
119.119 
56.838 
1.035.874 
2.576.185 
196.354 
1.335.448 
14.480.001 
224.874 
6.805.196 
1.573.244 
270.305 
4.131.870 
372.443 
265.858 

437.770 

57.324 

655.402 

1.183.695 

241.377 

650.777 

335.745 

481.012 

1.364.585 

309.846 

214.241 

1.739.545 

4.202.682 

741.101 

1.445.046 

13.628.023 

102.661 

8.890.617 

3.391.998 

1.876.182 

10.061.058 

430.566 

316.338 

TOTAL 

66.469 

6.481.222 

. 

258.512.582 

33.345.482 

35.669.455 

52.757.591 

• TOTAL  ^ 


G 


H 


9.513 

359 

84.703 

9.540 

79.312 

97.018 

101.016 

63.762 

98.960 

86.990 

110.781 

616.958 

1.767.847 

132.696 

123.119 

240.114 

30.889 

3.556.670 

1.059.224 

153.206 

2.756.978 

665.178 

1.085.398 

12.819.221 


4.326 

16.813 
1.312 
1.207 
17.886 
2.129 
591 
37.641 
3.978 
2.452 
27.226 
91  818 
6.204 
46.336 
260.065 
2.796 
202.184 
116.961 
42  733 
153  592 
7.776 
6.271 


1. 061. 297 


2.414.457 
167.883 
3.854.730 
2.386.085 
1.324.547 
4.097.197 
2.123  080 
2.243.495 
9.388.371 
2.042.75'» 
I.427.34*» 
14.730.084 
27  303  98 « 
3.514.843 
17.559.034 
150.379.030 
8.005.966 
67.782  983 
17.383.165 
7.662.758 
48.771.642 
2.930.635 
3.219.473 

400.703.319 


FonUx  Seção  de . Estatística  da  D.I.R. 

(*)  ^mente  a D.R.  de  Fortaleza, 

Dados  incompletos. 
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IMPOSTO  DE  RENDA  - EXERCÍCIO  DE  1963 


Lançamento  das  Pessoas  Físicas 
DEDUÇÕES  POR  UNIDADES  FEDERADAS  BRASIL 


Quadro  VIII 


UNIDADES  FEDERADAS  -• 

— F — 

CÉDULAS 

— Cr$  1.030,00 

T'~  * 

TOTALi 

A 

B 

C 

D 

E j 

F 

G 

H 

Amazonas 

64 

132.708 

113.150 

29.662 

573 

276.  U 

Acre 

— 

— 

5.722 

1.169 

1.209 

— 

— 

— 

8.11 

Pará. 

5 

9.'> 

286.083 

202.598 

85.945 

— 

— 

5.479 

580. 2( 

Maranhão 

— 

— 

97.549 

30.924 

36.985 

‘ 

— 

22 

165.41 

Piauí 

— 

142 

72.810 

21 .890 

12.612 

. 

— 

1 

107. 4i 

Ceará  (*) 

3 

410 

240.982 

67.371 

87.363 

— 

— 

39 

396.11 

Rio  G.  do  Norte 

— 

27 

128.866 

26.125 

26.743 

— 

— 

23 

181.7 

Paraíba 

— 

972 

125.011 

54.638 

40.750 

— 

— 

22 

221.3 

Pernambuco 

— 

61? 

571.722 

380.154 

295.788 

. 

— 

6.300 

1.254.5 



39 

1^8.617 

44  329 

28.136 



1.121 

222  2 

Sergipe .’ 

2 

19 

150.676 

16.989 

14.. 582 

— 

— 

182.21 

Bahia. 

11 

2.003 

928.763 

270.677 

337.99.5 

— 

— 

3.405 

1.542.81 

Minas  Gerais. 

7 

1.671 

1.384.643 

914.034 

583.239 

•—  . 

— 

17.931 

2.901.5] 

Espirito  Santo 

— 

620 

231.518 

121.172 

53.153 

— 

— 

396 

406.8 

Rio  de  Janeiro 

316 

1.013 

1.272.797 

353.445 

369.054 

— 

— 

11.177 

2.007.8 

< 

Guanabara 

1.772 

22.831 

11.526.892 

4.463.126 

4.484.110 

' 

— 

36.289 

20.535.0 

Insp.  Brasília 

— 

54 

2.735.103 

84.369 

50.898 

— 

— 

487 

2.870.9 

São  Paulo  (**) 

802 

46.744 

5.059.819 

2.642.563 

1.603.289 

— 

— 

66.787 

9.420.01 

Paraná 

— 

— 

741.301 

923.942 

409.318 

— 

— 

17.043 

2.091.61 

Santa  Catarina 

— 

107 

388.606 

375.574 

53.387 



— 

9.292 

826.9 

Kio  Grande  do  Sul 

109 

3.133 

2.342.862 

2.741.427 

1.112.786 

— 

— 

17.799 

6.218.1 

Goiás 

— 

71 

133.503 

123.615 

83.763 

— 

— 

1.127 

342.0 

Mato  Grosso 

— 

— 

118.703 

88.650 

70.397 

— 

— 

1.407 

279.18 

TOTAL ; 

3.027 

80.627 

28.825.256 

14.061.931 

9..871.152 

— 

— 

196.720 

53.038.7| 

i 

Fonte:  Seção  de  Estatística  da  D.I.R. 

(’*)  Somente  a D.R.  de  Fortaleza. 
♦*  Dados  incompletos. 


IMPOSTO  DE  RENDA  — EXERCÍCIO  DE  1963 


Lançamento  das  Pessoas  Físicas 

RENDIMENTO  LÍQUIDO  POR  UNIDADES  FEDERADAS  - BRASIL 


OUADRO  IX 


\ 


UNIDADES  FEDERADAS  _ 

C É 

D U L A S 

— Cr$  1.000,00 

• 

« 

A 

B 

C 

D 

E 

F 

G 

H 

Amazonas 

17.987 

1.397.596 

148.314 

123.377 

437.770 

9.513 

3.753 

2.138.3U 

Acre 

— 

■ 1.539 

91.374 

3.925 

5JS2 

57.324 

3.59 

— 

159. 7fl 

Pará ■ 

72 

39.226 

2.007.811 

248.367 

228.610 

655.402 

84.703 

10.334 

3.274.5fl 

Maranhão 

341 

36.704 

•854.423 

64.881 

69.731- 

1.183.695 

9.540 

1.290 

2.220.6fl 

Piauí 

. 31 

15.064 

792.361 

39.575 

48.168 

241.377 

79.312 

1.206 

1.217.0fl 

Ceará  (*) 

681 

64.251 

2.484.714 

139.022 

246.819 

650.777 

97.018 

17.847 

3.701.afl| 

Rio  G.  do  Nortc^ 

374 

15.981 

1.342:541 

50:181 

93.352 

335.745 

101.016 

2.106 

1.941.291 

Paraíba 

6 

22.870 

1.238.772 

85.422 

129.699 

481.012 

63.752 

569 

2.022. ifl 

Pernambuco 

445 

174.063 

5.261 .034 

536.486 

666.781 

1.364.585 

98.960 

31.341 

8.133.6fl 

Alagoas 

17 

24.038 

1.228.441 

77.345 

90.983 

309.846 

86.990 

2.857 

1.820.5ÍB 

Sergipe . . 

’ 153 

16.994 

808 . 794 

49.310 

42.256 

214.241 

110.781 

2.452 

' 1.244.91 

Bahia 

2.479 

223.930 

9. 392-.  676 

489.942 

697.881 

1.739.545 

616.958 

23.821 

13. 187.21 

Minas  Ge:  ais 

2.115 

513.129 

14.306.230 

1.. 554. 623 

1.991.946 

4.202.682 

1.757.847 

73.887 

24.402.49 

Espírito  Santo 

5 

67.378 

1.852.615 

165.180 

143.201 

741.101 

132.696 

5.808 

3.107.^ 

Rio  de  Janeiro  ...  

2.603 

196.717 

12.193.550 

588.744 

966.394 

1.445.045 

123.119 

35.159 

15.S51.2f 

Guanabara 

37.294 

2.418.317 

97.189.576 

6.111.009 

9.995.891 

13.628.023 

240.114 

223.776 

129. 844. 0« 

Insp.  Brasília 

2.110 

19.983 

4.679.865 

123.262 

173.976 

102.661 

30.889 

. 2.309 

5.135.09 

São  Paulo  

8.926 

1.106.344 

36.230.780 

3.232.337 

5.201.907 

8.890.617 

3.556,670 

135.397 

58.362.9n 

Paraná '.  . . 

2.061 

272.776 

7.971.971 

1.329.677 

1.163.926 

3. 591 '.998 

1.059.224 

99.918 

15.291.59 

Santa  Catarina 

183 

108.905 

3.933.879 

503.078 

216.918 

1.876.182 

153:206 

33.441 

6.825.7» 

Rio  G.  do  Sul 

3.436 

973.111 

22.238.629 

3.366.437 

3.019.084 

10.061.058 

2.755.978 

135.793 

42.553.5S 

Goiás 

68 

23.349 

1.064.617 

209.439 

288.680 

430.566 

565.178 

6.649 

2.588.5# 

Mato  Grosso.  

242 

47.939 

1.125.077 

166.997 

193.461 

316.338 

1.085.398 

4.864 

2.940.3^ 

TOTAL:..;.... 

63.442 

6.400.595 

229.687.326 

19.283.551 

25.798.303 

52.757.591 

12.819.221 

854.577 

347.664.6(1 

.... 

Fonte:  Seção  de  Estatística  da  D.I.R. 


(*)  Somente  a D.R.  dc  Fortaleza. 
(**)  Dados  incompleto 


DIVISÃO  DO  IMPÕSTO  DE  RENDA 


39 


IMPÔSTO  DE  RENDA  - EXERCÍCIO  DE  1963 
Lançamento  das  Pessoas  Físicas 

imposto  CEDULAR  por  unidades  FEDERADAS 


UNIDADES  FEDERADAS 


Amazonas 

Acre 

Pará 

.‘Maranhão 

Piauí 

Ceará  (*) 

tfUo  Grande  do  Norte. 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

.Minas  Gerais 

''Espírito  Santo 

Rio  de  Janeiro 

Guanabara 

Insp.  Brasília 

São  Paulo  (**) 

Paraná 

Santa  Catarina 

Rio  Grande  do  Sul.  . . 

Goiás 

Mato  Grosso 


TOTAL. 


CÉDULAS 

— Cr$  1.000.00 

1 

1 

A 

B 

C 

D 

E 

F 

G 

1 

11 

— 

1.799 

13.976 

2.966 

3.701 

isJ 

154 

914 

78 

158 



2 

3.923 

20.079 

4.967 

6,8.58 



617' 

10 

3.670 

8.544 

1298 

2.092 





65: 

1 

1.507 

7.923 

791 

1.445 





bO 

17 

6.425 

24.847 

2.780 

7.40S 

H*)2' 

11 

1..598 

13.425 

1.004 

2.830 





106; 

— 

2.287 

12.388 

1.708 

3.891 



2MÍ 

13 

17.406 

52.610 

10.730 

20.003 



1 .5671 

1 

2.404 

12.284 

1.547 

2.729 

— 



14.3 

4 

1.699 

8.088 

986 

1.268 

— 

123: 

75 

22.393 

93.926 

9.800 

20.937 

— 



1 .191 

62 

51.312 

143.063 

31.091 

59.756 

— 



'3.694 

0 

6.738 

18.526 

3.304 

4.2% 

— 



290' 

75 

19.672 

121.936 

11.775 

28.992 

— 



1 .758 

1.119 

241.832 

971.896 

122.220 

299.877 

— 

— 

11. IS9 

63 

1.998 

46.799 

2.465 

5.219 

— 

— 

115 

268 

110.634 

362.308 

64.647 

M6.057 

— 

— 

6.770 

62 

27.278 

79.720 

26.593 

34.918 

— 

— 

4.996 

5 

10.891 

39.339 

10.062 

6.507 

— 

— 

1.672 

103 

97.311 

222.386 

67.329 

90.573 

— 

— 

6.790 

2 

2.335 

10.646 

4.188 

8.660 

— 

— 

334 

7 

4.793 

11.251 

3.340 

5.804 

— 

— 

243 

1.900 

640.059 

2.296.874 

385.669 

773.945 

— 

— 

42.730 

Quadro  X 


TOTAL 


22.630 
1 .304 
36.34b 
15.670 
11.727 
42  36(> 
18.043 
2U.307 
102.320 
10.108 
12.168 
148.322 
288.077 

33.164 
184.208 

1 .648.1.33 
56.650 
7im.68( 
173.567 
68  47b 
484.402 

26.165 
25.438 

4.141.177 


Fonte:  Seção  de  Estatística  da  D.I.R. 

(*)  Somente  a D.R.  de  Fortaleza.  I 

(**)  Dados  incompletos. 


IMPOSTO  DE  RENDA  — EXERCÍCIO  DE  1963 

Lançamento  das  Pessoas  Físicas 

RENDA  BRUTA  E LÍQUIDA  TRIBUTADA  - IMPÔSTO  NOTIFICADO  - ADICIONAIS, 

POR  UNIDADES  FEDERADAS 

. Quadro  XI 


RENDA 

ABATI- 

MENTOS 

RENDA 

IMPÔSTO  NOTIFICADO 

ADICIONAL  B 
PROTKÇÃO  k 

pamíua 

amcional 

DBBCOTTO 

DBBCOin^ 

POB 

UNIDADES  FEDERADAS 

BRUTA 

líquida 

COMPLE- 

MENTAR 

CEDULAR 

TOTAL 

aBSTircirsL 

NA  roxn 

fAOABBNTO 

ANTBTtPADO 

Amazonas 

Acre 

Pará 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

fio  Grande  do  Norfe. 

araíba 

^Paranambuio 

tfclagoas, 

Bergipe . 

Bahia 

Minas  Gerais 

Eapírio  Santo 

Rio  de  Janeiro 

Guanabara ' 

Inao.  Hrasiia 

BSo  Paulo  (*) 

Paraná 

Smta  Catarina 

Rio  Grande  do  Sul... 
Mato  Grosso. 

Qoias. 


2.138.310 
159.783 
3.274.525 
2.218.260 
1.217.092 
3.701.029 
1.941.296 
2.022.102 
8.133.695 
1.820.517 
1.244.981 
13.189.101 
24.402.459 
3.107.984 
15.551.232 
I29.844.00t 
5.135.055 
58.362.978 
15.291.551 
6.825.791 
42.553.526 
2.940  316 
2.588.546 


631.832 
47.983 
994.122 
1.303.857 
363.010 
1.142.015 
629.872 
610.026 
2.390.907 
501.526 
381.057 
3.563.911 
6.770.049 
1.141.418 
4.259.28C 
31.643.56i 
1.349.631 
15.225.346 
4.150.463 
1.923.624 
10.921.679 
737.  Oi?? 
812.230 


1.506.478 

111.800 

2,280.403 

914.403 

854.082 

2.559.014 

1.311.424 
1.412.076 
5.742.788 
1.318.991 

863.924 
9,625.190 
17.632.410 
1.906.666 
11. 2a 1 946 
98.30J.431 

3.785.424 
43.137.632 
11  141.088 

4.902,167 

31.631.847 

2.203.287 

1.776,316 


129.731 
10.902 
223.831 
71.845 
68.460 
155.378 
103  232 
122.815 
495.955 
112.217 
56.597 
707.823 
1.428.415 
113.885 
038  227 
9.U36..33I 
172.043 

983. 35Í 
438  418 
2.911  826 
260.936 
130  523 


22.630 
1.304 
36.346 
15.679 
11.727 
42  366 
18  943 
20.302 
102  329 
19,108 
12.168 
148.322 
288.977 
33  150 
184  2 -8i 
1 1148  133 
56.659! 
700.684 
173.667 
68.476 
484.492 
25.438 
26.165 


152.361 

12.206 

260.1771 

87  524 
89.187 

197,744 
122.17.5 
143  117 
598.284 
131  325 

88  765 
868.145 

1.717  392 
I 17  039 
S4.  43  . 

10.684  681 
229  302 

i 

1.156.9181 

506.8941 

3 396  318i 
286.374 
156  688' 


2 441 
299i 
7.I3H 

2 C37 

1 782 
4 276 

3 096 

2 294 
13  146 
2,715 
I.3ü» 

20.943 
44  273 

3 179 
22  264 

316  222 
8 261 
72  378 
20.614 
6 397i 
63  164 
6 046 
2.879' 


24  644. 
2 08J| 
43  940 
13  169 
12  477 
35  897 
19  8071 
28  180' 
98  750 
21  177 
9.7I3| 
120  3a3 
262  344 
. 19  334 
118  244 
I 447  283 
27  (Íf2 
327  796, 
198  064 
78  216| 
602.042, 
61  069 
6 626 


3 467.146, 


6S| 

13  63S 
6 618 
3 796 
16  281 
i 293 

6 364 
32  692| 

7 741 
3 T69I 

SI  043 
9!  420 
0 953 
7 1 H 1 1 
I Oil  Ml 
22  Oib 

316.  IKH. 

44  973i 

» 60^ 

133  I7ÕI 
3 676' 

7,3^ 

I 83J.3-I9, 


Fonie;  Sefão  de  Estatística  da 
(*)  Dados  Incompletos 


ESTATÍSTICA  DO  LANÇAMENTO 

PESSOAS  JURÍDICAS 


DIVISÃO  DO  IMPôSTO  DE  RENDA 
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DIVISÃO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


IMPOSTO  DE  RENDA  — EXERCÍCIOS  DE  1961  A 1963 
Lan^mento  das  Pessoas  Jurídicas 


NUMERO  DE  CONTRIBUINTES,  LUCRO  TRIBUTADO  E IMPOSTO,  POR  UNIDADES 

FEDERADAS BRASIL 


Ramo  de  atividade:  INDÚSTRIA 


Quadro  XXIX 


N.®  DE  CONTRIBUINTES 

l.UCRO  TRIBUTADO  — Crí  1.000,00 

IMPÔSTO  - Crí  1.000,00  | 

REGIÕES  E rXIDADES  FEDERADAS 

1961 

1962 

1963 

1961 

1962 

1963 

jl96i 

1062 

1963  1 

K0RT2 

' 

Amazonas 

152 

. . . 

173 

266.690 

. . . 

589.924 

59.482 

... 

ifô.isol 

— 

5 

— 

... 

1.142 

- ■ — 

... 

32(Íl 

Pará 

311 

233 

377.749 

... 

509.809 

80.703 

141. 22S 

^'OK])S37E 

■ 

" ' m 

' MaranhSo 

ISS 

221 

91.804 

202.889 

19.526 

• S6.810J 

‘ Kaiii 

82 

. . . 

98 

37.884 

106. 6?6 

7.313 

... 

..  29.8Sa 

Ceará 

S22 

... 

388 

529.852 

1.372.427 

116.856 

... 

384.2801 

- Rio  G.  do  Norte 

290 

. . . 

368 

204.937 

599.739 

45.005 

142.72M 

Paraíba 

363 

437 

216.074 

661.047 

' 47.120 

..18S.09M 

■ Pernambuco 

1.269 

1.226 

2.012.406 

5.030.711 

' 458.912 

... 

. 1.400. 99M 

Alagoas 

186 

175 

227.730 

k 

256.614 

59. 968 

.71.56» 

LESTE 

- 

1 

i 

-i 

• 

í 

’ ■ ' Serzioe 

144 

304 

1.069 

68.379 

315.481 

2.606.337 

1 14.544 

88.265 

Bahia 

1.038 

945.112 

, , , 

■ 208.357 

716.02C 

Minas  Gerais 

4.07S 

... 

6.108 

6.201.243 

17.844.4.55 

1.391.002 

... 

4.983.008 

’•  - ' Espírito  Santo 

569 

706 

1S8.585 

386.903 

.. ' 34.897 

108.11! 

2.409 

3.046 

9.896 

1.981.693 

26.437.221 

• 

4.048.966 

69.500.288 

1 438.872 

e. 010. 618 

1 

1 

. 1.133.C63 

• Guanabara 

6.897 

... 

... 

, 19.453.813 

SUL 

• 

‘ 

• 

■ .1 

' 

- SSo  Paulo 

30.619 

37.779 

61.748,353 

...  • • 

167.088.454 

1.3.911.872 

. . . 

. 46.220. 39É 

Paraná 

3.889 

4.005 

3.6^.691 

4.931.319 

j 810  731 

1.879.52» 

Santa  Catarina 

3.723 

4.250 

2.664.081- 

... 

6.130.335 

■ 558.020 

1.706.46il 

' Rio  G.  do  8nl  

7 924 

9.277 

7.209.187 

17.563.397 

1.686.706 
1 '• 

4.917.75(1 

CENTRO-OESTÍ* 

Goiás 

376 

656 

188.539 

393.095 

f 40.038 

110. 05» 

Mato  Grosso 

284 

... 

404 

40.340 

__336.968 

i 7.763’ 

.... 

. «4.344 

13.36M 

Distrito  Federal..; 

82 

107 

41,450 

47.369 

1 «.SOS 

1 • 

... 

BESüHa 

V.  ■ \ 

1 

i 

! 

• 1 ■ 

Norte 

463 

411 

644.439 

1.100.875 

'8.139.068 

i 140.185 
j 745.500 

, 3C6.72» 

> Nordeste 

2.767 

2.913 

3.321.587 

... 

2. 271. 32» 

i--  leste 

15.132 

• ..  . 

21.129 

35.802.233 

. . . 

94-;702.43Ô 

*8.098.290 

26.482.8Sll 

• Sul 

46.166 

... 

55.311 

75.145.212 

195.713.505 

18.867.329 

54.224.13^ 

* Centro-Oeste 

741 

i ... 

1.167 

270.329 

777! 4Ô2 

1 56.609 

.217.6:» 

- BRASIL 

~*Stsss======ss====s==ísss^=s===== 

65.248 

... 

80. 931 

116.183.890 

300.433! 205 

25.907.913 

J 

83.502.74^ 
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IMPOSTO  DE  RENDA  — EXERCÍCIOS  DE  1958  A 1963 
Lançamento  das  Pessoas  Jurídicas 

NÚMERO  DE  CONTRIBUINTES,  LUCRO.  TRIBUTADO  E IMPÔSTO, 
POR  UNIDADES  FEDERADAS  - BRASIL 


Ramo  de  atividade;  COMÉRCIO 


Quadro  XXX 
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DIVISÃO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


J 


IMPOSTO  DE  RENDA  — ?:XERCICIOS  DE  1961  A 1963 
Lançamento  das  Pessoas  Jurídicas 


NUMERO  DE  CONTRIBUINTES,  LUCRO  TRIBUTADO  E IMPOSTO, 
POR  UNIDADES  FEDERADAS  — BRASIL 


Ramo  de  Atividade:  TRANSPORTE 


Quadro  XXXI 


HEGIÕES  E UNTOADES  FEDERADAS 

N.»  DE  CONTRIBUINTES 

LUCRO  TRIBUTADO  — Cr$  1.000,00 

IMPÔSTO  — Cri  1.000,00 

1961 

1962 

1963 

1961 

1962 

1963 

1961 

1962 

1963  M 

SORT£ 

n 

Amaionaí....,.-. 

16 

16 

2.SI7 

22.896 

511 

6.411iS 

Acre ; 

~ 

. . . 

— 

-- 

— 

- 

Parü 

3 

38 

4.702 

96.145 

1.028 

26.919**1 

K0RDE8'/S 

• 

i| 

Maranhão 

4 

5 

3.103 

2 112 

643 

591ÍV 1 

Kaiií 

3 

. . 

1 

151 

41 

26 

1 

Ceará 

32 

27 

20.991 

45.263 

4.471 

12.673^  1 

Rio  Grande  do  Norte 

17 

21 

2. 120 

20.680 

385 

5.790^1 

1’araiba 

20 

22 

6.563 

^ 9.541 

1.346 

2.674rl 

l’cmambuco 

52 

62 

27.625 

48.617 

5.458 

11.921{J 

Alaxoas 

9 

4 

1.216 

2.855 

227 

...  ^ 

7991* 

LSSTK 

í 

' . 

' - 

Sergipe 

4 

17 

7.402 

11.355 

1.642 

3.180^ 

Bahia 

38 

41 

15.767 

21.698 

3.390 

6.07»|[ 

Minar  Gerais 

437 

526 

86.911 

255.709 

17.210 

W 

V1.322ij|, 

Eepirito  Santo 

46 

41 

30.457 

33.446 

6.64S 

9.364| 

J74 

lAr 

98.418 

144  filO 

20  049 

40.547» 

Guananara 

4G2 

... 

491 

3 136.111 

808.712 

483.053 

226.443Í 

r 

% 

São  l’aulo 

626 

740 

427.763 

1.348.425 

85.622 

373.06Sa 

i araoá , , : . . 

201 

206 

90.642 

* 

178.827 

19.035 

46.907B 

Santa  Catarina 

163. 

149 

112.433, 

93.160 

20.117 

26.1238 

Rio  Grande  do  Sul 

464 

' 521 

196.888 

698.506 

41.046 

195.58^ 

. 

• 

CENTIl<W»E5?r.*‘ 

^ ' . , 

1 

Goiás 

9 

35 

3.673 

19.027 

696 

- 

5.3278 

Mato  Grosso 

12 

9. 

9.053 

8.881 

1.420 

2.48o8 

Distrito  Federai 

2 

4 

4.125 

**  3.249 

. 906 

SI08 

RESrvO 

•• 

i 

Norte , 

19 

54 

7.519 

119.041 

•* 

1.539 

33.3308 

Nordeste 

137 

. . . 

142 

01.769 

. . . 

.,  - 129.109 

-12.556 

34.4598 

J.este 

1.101 

1.302 

3.375.066 

. . » 

1.275.730 

531.992 

366.9328 

Sul 

1.454 

1.615 

827.726 

i 

2.318.918 

165.850 

642.2798 

Centro-Oeste 

23 

48 

16.751 

31.157 

3.022 

‘ 

8.7238 

BRASIL 

2.734 

3.161 

4.288.831 

3.873.956 

i 714.959 

1.075.7238 

Fonte:  Se;üo  'Je  EstatSítjca  i\  D.l.R. 
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IMPÔSTO  DE  RENDA  — EXERCÍCIOS  DE  1963 
Lançamento  das  Pessoas  Jurídicas 

NÚMERO  DE  CONTRIBUINTES,  LUCRO  TRIBUTADO  E IMPÔSTO  POR  UNIDADES 

FEDERADAS  — BRASIL 


Ramo  de  Atividade;  COMUNICAÇÕES  Quadro  XXXI 1 
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DIVISÃO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


IMPOSTO  DE  RENDA  — EXERCÍCIOS  DE  1961  A 1963 
Lançamento  das  Peâsòas  Jurídicas 

NÚMERO  DE  CONTRIBUINTES,  LUCRO  TRIBUTADO  E IMPOSTO,  POR  UNIDADES 

FEDERADAS  — BRASIL 


Ramo  de  Atividade:  PUBLICIDADE  E JORNALISMO 


Quádro  XXXIII 


REGIÕES  E UNIDADES  FEDERADAS 


NORTE 

Amazonas. 
Acre..,,, 
Pará 


NORDESTE 

MaranhSo 

Piauí 

Ceará. 

Rio  Grande  do  Norte. 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 


Sergipe 

Bahia 

Minas  Gerais. . . 
Espirito  Santo. . 
Rio  de  Janeiro. 
Guanabara 


São  Paulo 

Paraná 

Santa  Catarina 

Rio  Grande  do  Sul. 

CENTRO-OESTE 


Goiás 

Mato  Grosso.. .. 
Distrito  Federal. 


Norte 

Nordeste 

Leste 

Sul 

Centro-Oeste i 

BRASIL. 


N.e  DE  CONTRIBUINTES 

LUCRO  TRIBUTADO  — Cr$  1.000,00 

IMPÔSTO  — Cr$  1.000,00  V 

1961 

1962 

1963 

1961 

1962 

1963 

' 1961 

1962 

1963  , 

( 

9 

... 

6 

2.787 

... 

3.042 

527 

• •• 

85íj4 

1 

... 

13 

47 

• 

58.862 

8 

• 

18.48(b  ' 

i 

3 

331 

1.060 

59 

... 

29r 

3 

..." 

1 

216 

72 

39 

... 

2» 

10 

... 

4 

1.366 

6.751 

269 

1.890 

4 

... 

8 

163 

2.304 

29 

... 

646- 

9 

. . . 

4 

1.307 

^ 300 

271 

... 

84 

12 

... 

13 

6.220 

17.958 

1.319 

... 

5.D0r 

. 2 

. . . 

57 

1 

■ 

10 

... 

— 

2 

2 

3.220 

185 

714 

5»  ! 

5 

... 

17 

10.371 

25.354 

2.330 

... 

6.56r  , 

'l95 

56 

36.830 

17.072 

7.550 

... 

4.127'  • 

11 

4 

2.817 

' 

1.016 

545 

... 

283-  , 

21 

■ ... 

14 

2.556 

...• 

4.125 

462 

... 

1.164  2 

138 

... 

243 

138.064 

246.589 

28.414 

67.020  í 

.i  ■ ' 

’ 

t 

■ 

287 

311 

.540.044 

... 

813.287 

120.940 

. . . 

226.00r  i I 

44 

... 

62 

16.379 

• ... 

272.834 

3.339 

... 

76.394  í 1 

22 

... 

22 

3.197 

...  , 

7.102 

584 

... 

1.960  n 

434 

■ 91 

89.078 

...  ' 

138.101 

17.702 

... 

37.721-i|l 

f 21 

8 

. i . 

‘ 13 

838 

... 

4.618 

163 

...  - 

1.293  1 

t 

3 

543 

441 

98 

... 

123  1 

. > 

2 

... 

2 

4.073 

■"14.468 

910 

... 

4.051  h 

• • 

r 

• .* 

■ 

10 

... 

19 

2.834 

... 

61.904 

535 

.... 

17.332-  ffi 

44 

... 

33 

9.860 

... 

, ' 28.445 

1.996 

... 

7.944  1 

372 

336 

193.858 

294.341 

40.015 

79.202-  R 

807 

... 

i 489 

648.698 

••• 

1.231.304 

142.565 

... 

342.111 

17 

18 

5.454 

19,527 

1.171 

5.467-  * 

' 1.250 

... 

895 

860.704 

...  . 

’1. 635.621 

186.282 

... 

‘ . 452.050  1 

Fontt;  Secão  de  Estatística  da  D.I  R 
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IMPÔSTO  DE  RENDA  — EXERCÍCIOS  DE  1%1  A 1963 
Lançamento  das  Pessoas  Jurídicas 

NÚMERO  DE  CONTRIBUINTES,  LUCRO  TRIBUTADO  E IMPÔST(  , 
POR  UNIDADES  FEDERADAS  - BRASIL 


Ramo  de  Atividade:  EMPRESAS  DE  CRÉDITO 


Quadro  XXXIV 


ifeEGIÕES  E UNIDADES  FEDERADAS 


N.‘'  DE  CONSTRIBUINTES 

LUCRO  TRIBUTADO  - Crí  1 000.09 

IMP’STO  - Crt  1 000  00 

\ 

19C1  1 ;i962 

1063 

1961 

1962 

1963 

1061  \W2 

1 

196} 

66 
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DiVISAÔ  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


IMPÔSTO  DE  RENDA  — EXERCÍCIOS  DE  19$1  A 1963 
Lançamento  das  Pessoas  Jurídicas 


NÚMERO  DE  CONTRIBUINTES,  LUCRO  TRIBUTADO  E IMPÔSTO, 

POR  UNIDADES  FEDERADAS  — BRASIL 

Ramo  de  Atividade:  EDUCAÇÃO  E CULTURA  Quadro  XXXV 


N.»  DE  CONTRIBUINTES 

LUCRO  TRIBUTADO-  Crí  1.000,0 

IMPÔSTO  — CrI  1.000,00  v 

REOÍÕER  E TINIDADER  FEnP.RAnAR 

• 

1961 

1962 

1963 

1961 

1962 

1963 

1961 

1962 

1963 

NORTE 

Amazonas 

— 

3 

— 

7.321 

— 

2.049  4 

Acre 

. . . 

... 

... 

Pará 

4 

9 

680 

1.376 

92 

385  ' 

NORDESTE 

■ 

Maranhão 

2 

3 

1.084 

733 

57 

205 

Piaui 

2 

2 

504 

927 

41 

259 

Ceaiá 

6 

5 

964 

1.286 

153 

381  : 

Rio  Grande  do  Norte 

— 

3 

— 

1.001 

— 

281 

Parnaíba 

3 

11 

113 

2.800 

20 

785  . 

Pernambuco 

18 

4 

2.626 

508 

484 

142 

Alagoas 

2 

3 

137  . 

...  > 

.72 

24 

20 

LESTE 

. 

■ 

. . 

Sergipe 

3 

10 

1.510 

2.156 

311 

803  y 

Bahia 

, 3 

21 

305 

6.856 

55 

...  < 

1.921  1 

Minas  Gerais 

39 

129 

12.253 

62.039 

2.587 

17.114* 

Espírito  Santo 

— 

11 

— 

• • ; 

6.119 

1.713  jy 

Rio  de  Janeiro 

31 

52 

4.720 

21.844 

879 

6.112  1,; 

Guanabara 

3Ô2 

461 

311.032 

655.602 

66.863 

179. 889  '* 

SUL 

* São  Paulo : 

i. 

1 

{ 

161 

514 

84.164 

1.150  259 

17  835 

318  633  V 

i 

Paraná 

2 

. .T 

55 

566 

31.009 

102 

8.682  i- 

Santa  Catarina 

6 

30 

1.372 

í-  • 

10.249 

265 

■*-  • 

2.871  1' 

Rio  Grande  do  Sul 

52 

• 

88 

39.910 

57.236 

8.380 

16.026 1 

- 

CENTRO-OESTE 

1 

* • 

Goiás .• 

2 

. . . 

9 

3.930 

11,617 

854 

3.252  [i 

Mato  Grosso ' 

1 

. 16 

312' 

,^2.811 

56 

788 

Distrito  Federal 

1 

1 

246 

oo 

CO 

K 

. ** 

u| 

RESUMO 

- 

... 

1 

Norte 

4 

12 

680 

_.  8.697 

92 

2.434  ■ 

Nordeste 

33 

31 

*5.428 

7.327 

779 

2.053  1 

( 

Leste 

378 

684 

329.820 

754.616 

70.695 

207.352  1 

Sul 

221 

687 

126.012 

1.248.753 

26.582 



346.212  1 

CentroOeste 

4 

26 

4.488 

. 14.466 

á* 

954 

4.051  1 

BRASIL 

640 

1.440 

466.428 

2.033:859 . 

99.102 

562.102  1 

1". 


Fon:c  Seção  dc  Estatistiea  da  D.I.R. 
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IMPOSTO  DE  RENDA  — EXERCÍCIOS  DE  1961  A 1963 
Lançamento  das  Pessoas  Jurídicas 


NÚMERO  DE  CONTRIBUINTES,  LUCRO  TRIBUTADO  E IMPÔSTO 
POR  UNIDADES  FEDERADAS  - BRASIL 

Ramo  de  Atividade:  DIVERSOS  Quadro  XXXVI 


ESTATÍSTICA  DA  ARRECADAÇÃO 


^VISAO  DO  IMPóSTO  DE  RENDA 
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IMPOSTO  DE  RENDA  - EXERCÍCIO  DE  1963 
Arrecadação  Geral  do  Imposto  de  Renda  e Adicionais 
EXECUÇÃO  ORÇAMENTÁRIA  EM  MILHARES  DE  CRUZEIROS 


DISCRIMINAÇÃO  ORÇAMENTÁRIA 


I RECEITA  ORÇAMENTÁRIA. 

RECEITA  ORDINÁRIA 

Renda  Tribulária.  ...... 

Imposto  de  Renda- 


Pessoas  físiVas 

Proteção  à família...,.. 

Pessoas  j-urídicas 

Arrecadação  nas  foníes. 


Rendas  Diversas. 


Cobrança  da  dívida  ativa 

do  impô.sto  de  renda  e proteção  à família 

do  adicional  sobre  lucros  das  pessoas  iurídicas... 


Multa 


do  impô.to  de  renda  e adicional  de  riroteçâe 

a família 

do  adicional  sobre  lucros  das  jiessoas  jurídicas. . . . 
do  adicional  Fundo  do  reaparelbamenlo  econômi- 
co  


Rendas  e.xtintas  (adi.ionol  de  renda.s). 
RECEITA  EXTRAORDINÁRIA 


Auicional  sôbre  lucros  das  pessoa.s  jurídicas 

Adicional  do  fundo  de  reaparelbamçnto  econômico. 

Empréstimo  público  de  emergência 

Empréstimo  compiil.ário 


200.549.100 

170.249.100 
167.573.000 


12.910.000 

290.000 
90.800.000. 

63.573.000 

2.676.100 

812.100 

758.100 

54.000 

,1.864.000 

1.504.000 
180.000 

180.000 


30.300.000. 

6.500.000 

23.800.000 


ARRECADAÇÁO 


320.450.712 

242.933.527 

239.917.447 


26.683.395 

766.032 

121.391.071 

91.076.949 

3.016.080 

467.. 577 
458.078 
9.499 

2.547,430 

2.056.892 
1 58. 584 

331.954 

1.073 

77.517.185 

16.375.452 

39.048.605 

4.378.2.39 

17.714.889 


Quadro  XXXVII 


VARIAÇÃO  SÔBRE  A PREVISÃO 


+ 

■f 

+ 


+ 

-f 

+ 

+ 


ABSOU-TA 


119.901.612 

72.684.427 

72.344.447 


13.773.395 
476.032 
30. 591. 071 
27.503.949 

339.980 

344.. 523 
300.022 
44.501 

683.430 

552.892 

21.416 

ISI.954 

1.073 

47.217.185 

9.875.452 
15.248.605 
4. 378. 339 
17.714.889 


■ EI-AHVA'%1 


+ 60 
+ 43 

+ 43 


107 

164 

91 

43 

13 

42 

40 

«2 

37 

.37 

12 

84 


-f  156 

+ 152 

+ 64 


IMPOSTO  DE  RENDA  — EXERCÍCIOS  DE  1959  A 1%3 
Receita  Ordinária 

COMPARATIVO  DA  PREVISÃO  COM  A ARREC.VD/i  ÇÃO 


Quadro  XXXVTII 


exercícios 

paEvisÃo 

(Cr$) 

AIIRECADAÇÃO 

(Cr$) 

VARl.AÇÀO  SÔBRE  A 

ABSOLUTA 

prkvisAo 

% 

1959 

44.313.500.000,00 

47.679  698.325,40 

+ 3.361)198  325  40 

+ « 

1960 ! 

£1.156.600  000,00 

63.322.086  037,60 

+ 12  1(»5  486  0.37.(0 

+ 4 

1961 • 

75.719.200.  00,00 

85.042  513.366,80 

-f  9 323  313  361», 80 

+ «2 

1962 

114.409.500.000,00 

116.901.770.488,20 

+ 2 492.270  488,20 

+ 2 

1965 

169.835.1.00.000,00 

242.433.490  357,60 

-1-  72  598  390  357,60 

+ 43 

Observação;  Nos  totais  relativos  ao  exercício  de  1963  não  estão  incluídas  as  importa 
pessoas  jurídicas,  das  multas  incidentes  sôbre  o mesmo  adicional  c sôbre 
que  somam,  quanto  à previsão,  Cr$  414.000.  e quanto  à arrecadação  Cr|  500.037. 


o adicional  do  Fundo  do  Rcaparelliainento  EccoAmico,  imporUocias 
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DIVISÃO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


IMPOSTO  DE  RENDA  - EXERCÍCIOS  DE  1959  A 1%3 

Arrecadação  Geral 


ANO  BASE  — 1959  = 100 


Quadro  XXXIX  ^ 


REGIÕES  E UNIDADES  DA  FEDERAÇÃO 

N£MEROS  ABSOLUTOS 
(CrI) 

NÚMERO  SRELATIVO^ 
índice 

1959  % 

1960 

1961 

1962 

1963 

1960 

1961 

1962 

196*] 

NORTE 

■ 

Amazonas 

172.756.330,80 

263.409  098.80 

357.048.204,40 

504.781.139,20 

831.650.303,70 

152 

207 

292 

Pará 

435.921.853,90 

537.395.981,90 

626.053.932,20 

713  127  696,90 

1.157.625.578,30 

123 

144 

164 

NORDESTE 

Maranhão 

92  714.796,80 

111.122.726,90 

149.554.911,70 

183,662.586,00 

323.711.891,00 

120 

161 

198 

oS 

Piauí 

74.462.051,20 

80.811.088,30 

111.675.062,90 

129.231,965,20 

267.188.126,20 

109 

150 

174 

3« 

Ceará 

291.010.341,20 

377.982.176,40 

578.454.180,40 

611.826.707,10 

1.476.825.773,80 

130 

199 

210 

5IM 

Rio  Grande  do  Norte 

72.746  993,10 

102.931.184,10 

156.204.607,60 

210.804.147,90 

463.175.651,10 

141 

215 

298 

6fl 

Paraíba 

121.752.159,40 

147.484.606,20 

212.586.547,30 

232.698.008,10 

518.315.920,20 

121 

175 

191 

4» 

Pernambuco 

824.368.458,80 

1.062.909.701,70 

1.363.042.666,60 

1.545.528.152,90 

3.046.083.840,00 

129 

165 

187 

3M 

Alagoas 

115.514.397,40 

140.567  383,10 

176.549  651,90 

200.861.637,80 

441.840.386,10 

122 

153 

174 

3^ 

'fi 

LESTE 

' 

Sergipe 

61.042.558,50 

87.715  497,30 

143.6^1.752,00 

137.375.814,30 

323.031.030,70 

144 

235 

225 

529 

Bahia 

745.130.996,90 

1.020.996.140,10 

- 1.331.393.548,00 

1.418.427.723,00 

2.761.887.697,90 

137 

179 

190 

371 

Minas  Gerais 

2.842.221.036,20 

4.233  057.245,50 

5.876.582.100,60 

7*688.743.256,20 

15.854.380.655,70 

149 

207 

27i 

558 

Espírito  Santo 

164.551.960,60 

213.237.928,70 

261.676.887,50 

329.566.324,30 

727.192.808,30 

130 

159 

200 

44Í’ 

Rio  de  Janeiro 

889.482.941,10 

1,122.466.814,40 

1.511.113.782,80 

1.912.643.511,80 

3.848.980.558,90 

126 

170 

215 

4ffi 

Guanabara 

15.512.484.399,40 

19.610.533.375,90 

25.346.632.540,90 

35.083.346.194,70 

67.956.234.731,40 

126 

163 

226 

438 

SUL 

• 

• 

1 

. São  Paulo 

19. .473. 390, 753, 10 

26.540.032  486,30 

36.852.272.864,80 

51.910.969.293,90 

113. 442. 275  .-627, 20 

136 

189 

267 

Paraná 

1 186  13.3  858,60 

1 766  988.949,60 

2 396  991.308,50 

3.555.240.991,50 

6.921.518.975,90 

149 

202 

300 

5^i 

Santa  Catarina 

728.148.277,60 

965.336.919,90 

1.327.563.692,70 

1.796.492.499,50 

,3.910.018.702,30 

133 

182 

247 

5^ 

Rio  Grande  do  Sul 

3.576.677.630,50 

. 4.511,232.080,60 

5 681.000.124,10 

7.900.725.486,50 

16.762.621.087,50 

126 

159 

221 

CENTRO-OESTE 

- 

• 

Mato  Grosso 

101.924.924,00 

140.733.129,10 

162.780.522,30 

207.431.314,90 

466.373.051,90 

138 

160 

204 

Goiás ■ . , . 

180.267.230,00 

259.736.238^20 

399.431.018,90 

612.297.101,40 

906*441.985,40 

144 

222 

340 

5a 

DEL.TES.  BR  AS.  N.  YORK 

16.994.476,30 

25.405.284,60 

20.363.458,70 

9.988.935,10 

27.115,974,10 

149 

120 

59 

\m 

RESUMO 

- 

Norte 

. 608.678.184,70 

8Q0.805.080,70 

983.102:136,60 

1,217.908.836,10 

1.989.275.882,00 

132 

162 

200 

3» 

Nordeste ‘ 

1.592.569.197,00 

2.023  808.866,70 

2.748.067,628,40 

3.120.613.205,00 

6.536.141.588,40 

127 

173 

196 

4ll 

I.cste ; 

20.214.913.892,70 

26.288.007.001,90 

34.470.940.611,80 

46.570.102.824,30 

91.471.707.482,90 

130 

171 

230 

Sul ' 

24:964. 350. 419, 80 

33.783.-590.436,40 

46.257.827.990,10 

65.163.428,271,40 

141.036.434.392,90 

-135 

185 

261 

5M 

Centro-Oeste  j 

282.192.154,00 

400.46_9.367,30 

,562.211.541,20 

- 819,728,416,30 

1:372.815.037,30 

142 

199 

290 

4^ 

DEL.  TES.  BRAS  Nova  York 

16.994.476,30 

25.405.284,60 

20.363.4.58,70 

s.  9. 988. 935, 10 

27.115.974,10 

149 

120 

59 

la 

BRASIL 

» 

47.679.698.325,40 

63.322.086.037,60 

85.042.513.366,80 

116.901.770.488,20 

242.433.490.357,60 

133 

178 

24S 

\ 
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IMPOSTO  dp:  rp:nda  — exercícios  de  i%9  e vm 

Arrecadação  Geral 

COMPARATIVO  DA  ARRECADAÇÃO  PELAS  RUBRICAS  ORÇAMENTÁRIAS 
Ano  Base  1959  = 100 

Quadro  XL 


DISCRIMINAÇÃO  ORÇAMENTÁRIA 


N (meros  absolutos 


N'( MEROS  RELATIVOS 


■ -í 

!• 


RECEITA  ORÇAMENTÁRIA 

Renda  Teibdtária 

Pessoas  Físicas 

Ad.  Proteção  a Família 

Pessoas  Jurídicas 

Arrecadação  nas  Fontes. 

Rendas  Diversas 

Cobrança  da  Dívida  Ativa: 

Do  Imposto  dc  Renda  e Adicional  Proteção  à 
Família 

Multas 

Rendas  Extintas 


1959 

1960  I 

1961 

1962 

1063 

1060 

1901' 

1962 

1903 

47. 079. C98. 325.40 

03.322.080.037,60 

85.042.513  366,80 

116.901.770  488,20 

242  433  490  357.00 

133 

178 

246 

i06 

46,090.231.046,10 

62.378.000.978,90 

83.740,621.047.70 

115.293.620  013,50 

85  VI7  447  687,20 

134 

180 

348 

517 

8.991.441.942,10 

10,919.996.540,90 

9.495.217.365,80 

8 390.824  380,80 

26  6.83.395  372,30 

121 

106 

93 

397 

200.391.813,80 

297.992.453,50 

259.569  015,00 

208.207  074,90 

766  032  332,20 

149 

130 

104 

383 

23.193,299.951,00 

30.682.615.382,60 

43.561.904  734,30 

57.803.064.(49,90 

121  301  071  261,40 

132 

18» 

34» 

533 

14.011.097,339,20 

20.477.396.601,90 

30  423.930.532,60 

48.891.439.107,90 

91  076  948  021,40 

146 

217 

349 

650 

1.283.407.279,30 

944.085.058,70 

] 301.891.7!9,IO 

♦ 

1.008.144.474.70 

2 516  042  770.40 

74 

101 

125 

196 

850.993.198,30 

365.754.752,90 

309.032.277,40 

379.216.642,00 

458  078  132,20 

43 

- 

10» 

54 

425.835.149,10 

577.570.686,20 

927.168.726,30 

1 226.077  137,20 

2 056  891  935,70 

136 

218 

288 

483 

6.038.931,90 

759.619,60 

5.690.715,40 

2.850.694,90 

1.072  702,50 

11 

80 

43 

16 

A 


! 


IMPOSTO  DE  RENDA  — EXERCÍCIOS  DE  1962  E 1963 
ARRECADAÇÃO  COMPARADA  POR  UNIDADES  FEDERADAS 


Quadro  XLI 


UNIDADES  FEDERADAS 


EXERCÍCIOS  — (Cr?) 


1962 


19ó.'> 


DIFERENÇA 


Cr? 


Amazonas. 

P.ird 

Maranhão. 

PL 


lauí 

t.eard 

Kio  Grande  do  Norte. 

> Paraíba 

íernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia ...  . 

Minas  Gc.-ais 

' Esiúrito  Santo ■ 

Rio  dc  Janeiro 

- Guanabara 

Era  íiia 

-São  Paulo. 

t-  Paraná 

A Santa  Caiai  ina 

Rio  Grande  do  Sei. . . 

, Mato  Gros.so 

' Goiás 


Del  Tcs.  Bros.  em  Nova  York. 
BRASIL 


504. 
7!õ. 
183 
129 
611 
216 
232 
1.545. 
200 
137 
1.418 
7.688 
329 
1 .912 
.34.775 
307 
51.910 
3.655 
1.796 
7.900 
207 
612 
9 


781.139.20 

127.696.90 

662.586.00 

231.965.20 

826.707.10 

804.147.90 

698.008.10 

528.152.90 
861.637.80 

375.814.30 

427.723.00 

743.256.20 

566.324.30 
.643.511,80 
910.588  70 

435.606.00 
.969,293,90 
.240.991,50 
,492.499.50 
.725.486  50 
.431.314.90 
297.101,40 

988.935.10 


116.901.770.488,20 


831 . 
1.157. 
323. 
267. 
1.476. 
463. 
518. 
3.045. 
441. 
323. 
2.761. 
15.854. 

727. 

3.848. 

67.278. 

678. 

113.442 

6.921 

3.910 

16.762 

466 

90l 

27 


650.303.70 
625. 578, 3(; 

711.891.00 
I88.!26.20 

825.773.80 

175.651.10 
315.920.20 

083.840.00 

840.386.10 

031 .030.70 

887.697.90 

380.655.70 

192.808.30 

980.558.90 
!69. 745,110 

064.987.80 
.276.627,20 
.518.973,90 

018.702.30 
621.087.50 

.373.061.90 
.441 .985.40 
.115.974,10 


242.433.490.357.60 


I 


.326. 
444 
140 
137. 
864. 
246. 
285. 
499 
240 
185 
1.343 
8.165 
397 
1.936 
32.502 
. 370 

61.531 
3.366 
2.113 
8 861 
258 
294 
17 


869.164 
497.881 . 
049.. 505. 
956.161 
999.066. 
371  503. 
617.912. 
665.687. 
978.748. 
655  216. 
,459.974, 
637.399. 
626.484. 
337  047. 
259,1.54. 
(.29  381 , 
.306.333 
,277.984, 
.526  202. 
.896  601 . 
941.737 
.144  884 
.127. a59 


50 

40 

00 

00 

70 

20 

.10 

.10 

.39 

.40 

.90 

.00 

.10 

.90 

.80 

30 

.40 

.80 

.00 

.00 

00 

00 


125.551.719  869.40 


+ 

+ 

4 

4- 

4- 

4- 

4- 

4- 

4- 

4- 

4- 

4- 

4- 

4- 

4- 

4- 

4- 

4- 

4- 

4- 

4- 

+ 

4- 


-S. 

7b 

107 

141 

114 

12.5 

97 

120 

156 

95 

l(N. 

121 

101 

95 

121 

119 

95 

118 

112 

125 

48 

171 

107 


r 


74 


DIVISÃO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


IMPOSTO  DE  RENDA  — EXFRCICIOS  DE  1959  A 1963 


ARRECADAÇAO  GERAL 


COMPARATIVO  DA  ARRECADAÇÃO  POR  ÓRGÃO  DELEGADO 


Ano  Base  — 1959  = 100 


Quadro  XLII 


DELEGACIAS,  INSPETORIAS  E 
REGIÕES 


NUMEROS  ABSOLUTOS 
(Cr$) 


1959 


1960 


1961 


1962 


1963 


NÚMEROS  RELATIVOS 
índice  (%) 


1960 


1961 


1962 


1963 


D.R.  Amazonas 

172.756.330,80 

263.409.098,80 

357.048.204.40 

504.781.139,20 

831.650,303,70 

152 

207 

292 

48lf 

D.R.  PARÁ 

435.921.853,90 

537.395.981,90 

626.053.932,20 

713.127.696,90 

1.157.625.578,30 

123 

144 

164 

26«. 

Norte 

608.678.184,70 

800.805.080,70 

983.102.136,60 

1.217.908,836,10 

1.989.275.882,00 

132 

162 

200 

32M 

D.R.  Maranh.Ío 

92.714.796,80 

111.122.726,90 

149.554.911,70 

183.662,586,00 

323.711,891,00 

120 

161 

198 

349|B 

D.R.  Puif 

Movimento  Próprio 

22  375.945,10 

27.322.639,50 

43.206.557,50 

54,548.643,20 

140.263.079,60 

122 

103 

244 

627m! 

Insp.  de  Parnaiba 

52.086.106,10 

53.488.448,80 

68.468.505,40 

74.683.322,00 

126.925.046,60 

103 

131 

143 

D.R.  Ceará 

Iflil 

|1 

Movimento  Próprio 

251.008.303,10 

325.898.014,40 

504.125.859,70 

519.005.825,70 

1.233,332.590,70 

130 

201 

207 

491<  .. 

D.S.  Crato 

24.508.634,40 

35.841.1 16, 4C 

50.559.017,10 

63.121.977,20 

170.904.342,60 

14( 

206 

258 

697j  • 

D.S.  Sobral 

15.493.403,70 

16.243.045,60 

23.789.303,60 

29.698.904,20 

72.588.840,50 

105 

153 

192 

4691  ; 

D.R.  Rio  Grande  do  Norte 

72.746.993,10 

102.931.184,10 

156.204.607.60 

216.804,147,90 

463.175.651,10 

141 

215 

298 

6371 

D.R.  ParaIba 

1 

i ! 

Movimento  Próprio 

83.299.493,80 

99  432.574,30 

143.321.734,70 

157.425.175,80 

350.673.988,80 

119 

172 

189 

421 

Campina  Grando 

38.452.665,60 

48.052.031,90 

69.264.812,60 

-75.272.832,30 

167.041.931,40 

125 

180 

196 

438j^  i 

D.R.  Pernambuco 

1 , 

Movimento  Próprio. 

760.997.070,60 

1 004. 677. 231, 90 

1 287.981.703,30 

1.460.475.428.30 

2 848.992.864,90 

132 

169 

192 

37^Dii 

D.S.  Caruaru '. 

30.012.000,80 

33.225.444,00 

45.037.306,50 

52.474.394.30 

103.336.329,50 

111 

152 

175 

344| 

D.S.  Garanhuns 

33.359.387,40 

25.007.025,80 

29.416.056,80 

32.578.330,30 

92.754.645,60 

75 

88 

98 

2781 

D.R.  Alagoas - 

115.514.397,40 

140.567.383,10 

176,549.651.90 

'200.861.637,80 

441.840.386,10 

122 

153 

174 

3821 

Nordeste 

1.592.569.197,90 

2.023.808.866,70 

2.748.067.628,40 

3.120.613.205,00 

6.536.141.588,40 

127 

173 

196 

41o| 

D.R.  Sergipe 

61.042.558,50 

87.715.497,30 

143.541.752,00 

137.375.814,30 

323.031.030,70 

144 

235 

225 

529I 

D.R.  Bahia 

1 

Movimento  Próprio 

627  909.694,40 

,859.541.109,50 

1 111.802.450,20 

1.178.021.021,80 

2 270.376.160,90 

137 

177 

188 

362  y 

D.S.  Ilhéus ; 

59.398.612,30 

72.932.730,40 

101.621.803,40 

91.919.294,00 

145.768.840,60 

123 

171 

155 

245  * 

D.S.  Juazeiro 

16.780.597,50 

27.295.500,40 

29.918.838,30 

42.650.950,30 

102.060.223,50 

163 

178 

254 

608'  J 

D.S.  São  Félix 

• 41.042.092,70 

61.226.709,80 

88.050.456,10 

105.836.456,90 

243.682.472,90 

149 

149 

258 

594  B 

D.R.  Minas  Gerais 

* 

1 

Movimento  Próprio : . 

1.761.413.268,80 

2.866.622.643,10 

4 040.015.844.80 

5.115.066,507,60 

11  400  .■769.008, 50 

163 

229 

290 

647  S 

D.S.  Cataguazes .' 

107.141.994,80 

147.670.653,70 

204.925.477,50 

288.377.964,40 

464.913.391,40 

138 

191 

269 

434  l 

D.S.  Curvelo 

68.736.535,10 

81.005.695,40 

126.915.890,40 

140.745.539,40 

296,207.879,70 

118 

185 

205 

431  M 

D.S.  Itajubá 

76.463.878,80 

91.451.235,90 

104.243.869,30 

137.588.349,00 

274.558.658,70 

120 

136 

180 

359  J 

D.S.  Juiz  de  Fora 

149.788.241,10 

173.502.043,30 

234.002.902,70 

300.142.368,50 

714.486.989,40 

116 

156 

200 

477  1 

D.S.  Lavras ! 

141.299.483,90 

148.309.810,20 

201.624.702,50 

267.0.30,449,60 

448.226.857,20 

105 

143 

189 

317  3 

D.S.  Ponte  Nova ; 

96.197.513,80 

102:797.979,30 

123,844.023,20 

171.776.654,60 

322.503.633,20 

107 

129 

179 

335  1 

Insp.  Gov.  Valadares 

38.143.310,80 

■ 49.920.937,90 

58.409.265,70 

25.862.529,00 

171.886.197,40 

131 

153 

199 

45i  ^ 

D.S.  Teófilo  Otôni.'. 

34.558.243,10 

45.131.627,10 

56.567.350,50 

-76.190.729,30 

139.770,285,80 

131 

164 

220 

404  j 

D.S.  Uberaba ; 

92.741.563,30 

126.495.953,70 

166.472.008,90 

237.289.818,20 

408.407.199,20 

136 

180 

206 

440  .] 

Insp.  de  Uberlândia 

•67.085.489,50 

95:731.397,80 

118.243.491,90 

153.050.811,70 

318.033.674,30, 

143 

176 

228 

474  '4 

D.S.  Varginha 

208.651.513,20 

246.716.085,80 

315.668.352,90 

549.068.529,60 

579.270.275,50 

118 

151 

263 

278  y 

Insp.  Pofos  de  Caldas 

. 

57.701.182,30 

125.648.920,30 

176.553.005,30 

315.346.605,40 

■ 

1 

D.R.  Espírito  Santo 

. 

1 

Movimento  Próprio 

128.616.000,00 

169.029.016,30 

206.140.498,80 

263.888.093,40 

582.095.204,50 

.131 

160 

205 

453 

D.S.  Caehociro  do  Itapcmirim 

35.935.960,60 

44.208:912,40 

55.536.388,70 

65.678.230,90 

145.097.603,80 

123 

155 

183 

404 

D.R.  Rio  de  Janeiro 

Movimento  Próprio 

327.443.611,70 

415.385.740,10 

560,235.076,70 

732.728.520,80 

1.332.562.113,10 

127 

■'  171 

224 

407 

Insp.  Nova  Friburgo 

54.382.887,70 

57.610.636,30 

85.033.117,30 

121.551.709,40 

306.983.897,10 

106 

156 

224 

564 

Insp.  de  Petrópolis ' 

132.646.718,00 

158.305.907,70 

247.666.418,80 

311.104.864,50 

552.425.712,70 

119 

187 

285 

. 416 

D.S.  Barra  do  Pirai 

232  .506.720.70 

313.235.598,50 

408.613.748,00 

468.954.040,30 

1.108.834.932,50 

135 

135 

202 

477 

D.S.  Campos 

142.503.003,00 

177.928.931,80 

211.565.422,00 

278.304.376,80 

548.173.903,50 

125 

148 

195 

385 

D.R.  Guanabara 

- 

Movimento  Próprio 

15.512.484.399,40 

19.591.091.220,80 

25.172.603.161,10 

34,775,910.588,70 

67.278.169.743,60 

126 

162 

224 

434,, 

Insp.  de  Brasília 

— 

19.442.155,10 

174.029.379,80 

307.435.606,00 

678.064.987,80 

— 

— 

Le8Tb 

20.214.913.892.70 

26.288.007.001.90 

34.470.940.611.80 

46.570.102.824,30 

91.471.707.482,90 

130 

171 

230 

452 
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IMPÔSTO  DE  RENDA  — EXERCÍCIOS  DE  1959  A 1963 
ARRECADAÇÃO  GERAL 

COMPARATIVO  DA  ARRECADAÇÃO  POR  ÓRGÃO  DELEGADO 
Ano  Base  — 1959  = 100  Quadro  LXII  (Conclusão) 


DELEGACIAS,  INSPETORIAS  E 
REGIÕES 


D.R.  São  Paülo 

Movimento  Próprio — 
Insp.  de  Santo  Amaro. 
Insp.  de  Santo  André.. 

D.S.  Araraquara 

D.S.  Bauru 

Q.S.  Botucatu 

D.S.  Campinas 

D.S.  Ribeirão  Prêto.  .. 

Insp.  de  Franca 

D.S.  Rio  Claro 

D.S.  Santos 

D.S.  Sorocaba 

D.S.  Taubaté 


D.R.  Paraná 


Movimento  Próprio 

Insp.  de  Paranaguá 

D.S.  Londrina 

Insp.  de  Maringá 

D.S.  Ponta  Grossa 

Insp.  de  Cascavel 

Insp.  de  Pato  Branco — 


D.R.  Santa  Catarina 


Movimento  Próprio. 

D.S.  Blumenau 

D.S.  Joinvile 

Insp.  de  Joafaba. . . 


D.R.  Rio  Grande  do  Sdl 


Movimento  Próprio... 
Insp.  Caxias  do  Sul . . 

D.S.  Cachoeira 

Insp.  Santa  Maria... . 

D.S.  Cruz  Alta 

Insp.  Passo  Fundo. . . 

D.S.  Livramento 

Insp.  de  Bagé 

Insp.  de  Uruguaiana. 

D.S.  Pelotas 

Insp.  Rio  Grande  ... 


Sdl. 


».R.  Goiás 

Movimento  Próprio. 
Insp.  de  Anápolis... 


I D.R.  Mato  Grosso 


Moviinento  Próprio 

Insp.  de  Campo  Grande. 
Insp.  de  Corumbá 


CeNTRO-Oeste  . 


1 Del.  Tes.  Bras.  N.  York. 
BRASIL. 


NÚMEROS  ABSOLUTOS 
(Cri) 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

, 

NÍ'MERO«  REI  ATIVO* 

ladie»  (%) 


IIMO 


263.468  529,30' 
,981.366.833,101 

212.314.505.20 
291.680.154,30 
164.052.852,80 

687.102.514.90 

215.139.481.40 
23.297.445,90 

380.464.743.20 

612.126.328.90 

171.060.716.40 
234.972.964,10 


034.229.161.80 
29.217.807,50 

279.590.731.80 

243,096.157,50 


127.807.110,30 

264.250.988,80 

222.699.608,90 

113.390.569,60 


2 190.039,574,80 
'201.191.311,80 
175.746.011,10 
68.807.567,60 

156.354.110.50 

185.694.090.50 
55.647.261,80 
88.488.655,30 
96.573.024,10 

. 200.321.241,20 

157.814.681,80 

24.964.350.419,80 


145  486.206,40 
34.781.023,60 


41.901,062,30 
33  724.752,90 
26.299.108,80 

282.192.154,00 


16.994.476, 

47.679.698.325, 


341.433.684.10 
2 221.390.880,70 

263.168.025.30 
376.566.449,40 

200.019.8.50.10 

861.446.221.30 
266.283.662,60 

27.183.820,20 
508.101.124,90 
872.579.116,70 
243.169.212,20 
323 


1.735.961,00 


960.106.895,60 

61.613.006,80 

310.454.545.30 
100.848.460,50 

333.966.041.30 


174.191.889,80 

332.634.291,10 

308.767.655.00 

149.743.084.00 


691.948.621.10 
3 679.631.702,00 

336.998  287,30 
481  338.039,60 
265.248.205,70 
1 241.908.157,60 

290.219.114.10 
29  956.653,80 

677.759  366,00 
1 635.780.798,30 
335.004.562,80 
470.277.994,90 


1 316.294.514,60 
106.223.097.90 
399.076.742.20 
123.893.949,30 
451.503.004,50 


223  206.135,20 
468.583.782,40 
444  996.502,50 
190.777.272,“ 


1 166.592.751,301 

0 306  933  877.10 
487.908.787,60 
546  402.310,301 
394  804.094.101 

1 880  576  244.90 
401.135,307,40 

60  378  539,90 
971.141.481,00 

1 568.419.920.80 
549.893.291,20 
872.301.458.30 


2.696 

261. 

223 

85 

204 

261 

87 

99 

107 

260 

222 


998.355.80 
092.074,50 
469,757,30 
994.358,00 
144.616,90 

986.157.80 
900.765,40 

320.341.80 
.103.154,10 
.768.330,50 
.454.168,60 


1 737.259 
188.014 
646.068 
245.249 
738.648 


2 974  056  630,00 
14  715  086  389.50 

1 103  798  853,90 
I 255  422  357,10 
723  535  204,00 
4 831  770  677.80 
894  139.758.90 
124  543  374.30 
I 988.642  220.10 

3 415  501  782.10 

1 156  004  892.30 

2 089.980  979.30 


1961 


1963 


1961 


980.00 

328,50 

.689,70 

,637,10 

355,80 


3 787 
254 
I 110 
375 
I 098 
172 
122 


625  765.20 
099  386.20 
643  340.80 
658  425.80 
011.022.40 
766  459.90 
714  575.80 


141 

130 

113 

1341 

129 

126 

125 

124 

117 

134 

143 

141 

t» 


151 

211 

III 

137 


294.472.119,30 
610  303.094.30 
615.345.306.80 
276.371.979,10 


33.783.590.436,40 


211.893.030,80 

47.843.207,40 


53.054.046,50 

45.929.332,90 

41.749.749,70 

400,409.367,30 


3 658.236.889,30 
318.215.429,00 

262.120.925.30 
88  080.800.00 

253.853.998.40 
295.048.851,10 

92  564.169.00 
114.589,124,90 

116.248.752.40 

281.400.293.40 

200.640.891.30 

46.257.827.990,10 


334.209.962,70 

65.221.056,20 


66.095.177,00 

43.643.521,20| 

53.041.824.10 

562.211.541,20 


4 976.888 
521.962 
375.788 
137.600 
311  585 
.386.688 
165.364 
160  025 
186.644 
409.379 
268.797 


671.793  551.60 

1 279.475.709.80 
1 368.096  896.40 
592.652  544.80 


192 

263 

IM 

ISO 

165' 

189i 

181! 

135 

129! 

178 

169! 

196 

300 


206 

364; 

143 


! 

357 1 549 
443.  I 129 
321  743 


230, 
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IMPÔSTO  DE  RENDA  - EXERCÍCIO  DE  1963 

ARRECADAÇÃO  GERAL  | 

CLASSIFICAÇÃO  DOS  ESTADOS  EM  ÓRDEM  DECRESCENTE  DE  ARRECADAÇÃO 

Quadro  XLIII 


UNIDADES  DA  FEDERAÇÃO 


/'  ■ 


ARRECADAÇÃO 

(Cr$) 


índice  de  participação  V 
(%) 


São  Paulo 

113.442.275.627,20 

46,80  > 

Guanabara 

67.278.169.743,60 

27,75 

Rio  Grande  do  Sul 

16.762.621.087,50 

6,92  1 

Minas  Gerais 

15.854.380.655,70 

6,54 

Paraná 

6.921.518.975,90 

2,86 

Santa  Catarina 

3.910.018.702,30 

1,61  ’ 

Rio  de  Janeiro ■. • . 

3.848.980.558,90 

1,59 

Pernambuco 

3.045.083.840,00  *" 

1,26 

2.761.887.697,90 

1,14 

Ceará 

1.476.825.773,80 

0,61 

Pará 

1.157.625.578,30 

0,48 

906.441.985,40 

0,37 

831.650.303,70 

0,34  - 

Espírito  Santo . . . . . . 

727.192.808,30 

0,30 

Brasília ' 

678.064.987,80 

0,28 

Paraíba ■ 

518.315.920,20 

0,21 

« * 

Mato  Grosso 

466.373.051,90 

0,19 

Rio  Grande  do  Norte 

463.175.651,10 

0,19  j 

Alagoas 

441.840.386,10 

0,18  i 

Maranhão.  

323.711.891,00 

0,13 

: r 

Sergipe i . . . . . - ...  

323.031.030,70 

0,13  t 

267.188.126,20 

..  0,11  ^ 

s.- 

Del.  Tes.  Brasileiro  em  Nova  Iorque . . 

27.115.974,10 

0,01 

BRASIL 

242.433  490.357,60 

100,00  í , 

• 
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ARRECADAÇÃO  GERAL 
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DIVISÃO  DO  IMPÓSTO  DE  RENDA 


IMPOSTO  DE  RENDA  ~ EXERCÍCIO  DE  1924  1963 

Arrecadação  Geral 

CRESCIMENTO  DA  ARRECADAÇÃO 


Quadro  XLVII 


1924  . 

1925  . 

1926  . 

1927  . 

1928  . 

1929  . 

1930  . 

1931  . 

1932  . 

1933  . 

1934  . 

1935  . 

1936  . 

1937  . 

1938  . 

1939  . 

1940  . 

1941  . 

1942  . 

1943  . 

1944  . 

1945 

1946 

1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 
J962 

1963 


25.190.000,00 

27.246.068.80 

35.540.490.40 
54.589.452,00 

63.668.910.50 

63.009.791.10 

54.551.274.80 

85.458.389.40 

82.299.816.50 

122.845.261 .20 

130.490.017.90 

154.704.978.90 

184.507.410.90 

215.947.414.10 

267.903.280.20 
309.329. 1G2. 50 
402.459.403,70 

531.104.730.40 

983.020.066.10 
1.567.384.957,20 

2.175.378.082.70 

2.577.104.238.30 

3.028.716.918.60 

3.880.324.419.60 

4.241.993.766.40 
4 779.845.175,90 

5.556.792.689.30 
8.059.264.176,90 
9 984.815.551,90 

11.563.332.223.70 

15.232.856.494.10 
19.880.042.292,90 

25.604.473.966.40 

28.602.883.288.80 

33.510.082.001.10 

47.679.698.325.40 
63  322.086.037,60 

85.042.513.366.80 
116.901.770.488,20 
242.433.490.357,60 


+ 

+ 

+ 

2.056.068,80 

+ 

+ 

8.294.421,60 

+ 

+ 

19.048.961,60 

4- 

+ 

9.079.4.58,50 

+ 

659.119,40 

— 



8.458.516,30 

— 

_L 

30.907.114,60 

+ 



3.158.572,90 

— 

+ ■ 

40.545.444,70 

+ 

+ 

7.644  756,70 

+ 

+ 

24.214.961,00 

+ 

+ 

29.8C2,432,00 

+ 

+ 

31.440.003,20 

+ 

+ 

51.955.866,10 

+ 

+ 

41.425.822,30 

+ 

+ 

93.130.301,20 

+ 

+ 

128.645.326,70 

+ 

-i- 

451.915.335,70 

+ 

4- 

584.364.891,10 

+ 

+ 

607.993.125,50 

+ 

+ 

401.726.155,60 

+ 

+ 

451.612.680,30 

+ 

+ 

851.607.501,00 

+ 

+ 

361.669.346,80 

+ 

+ 

537.851.409,50 

+ 

+ 

776.947.513,40 

+ 

+ 

2.502.471.487,60 

+ 

+ 

1.925.551.375,00 

+ 

1.578.516.671,80 

+ 

+ 

3.669.524.270,40 

+ 

+ 

4.647.185.798,80 

+ 

+ 

5.724.431.673,50 

+ 

+ 

2.998.409.322,40 

+ 

+ 

4.907.198.712,30 

+ 

+ 

14.169.616.324,30 

+ 

+ 

15.642.387.712,20 

+ 

+ 

21  720.427.329,20 

+ 

-f 

31.859.257.121,40 

+ 

+ 

125.531.719.869,40 

j + 

8,16 

30,44 

53,60 

16,63 

1.04 
13,42 
56,66 

3,69 

49,27 

6,22 

18,56 

19,26 

17.04 
24,06 

15.45 

30.11 
31.% 
85,09 

59.45 

38.79 
18,47 
17,52 

28.12 
9,32 

12,68 

16,25 

45,03 

23,90 

15.80 
31,73 
30,50 

28.70 

11.70 
17,16 
42,28 

32.80 
34,30 
37,46 

107, .38 


*)  Em  mll  réis  até  1941;  em  cruzeiros  de  1942  alé.1963 
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DIVISÃO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


I 

é\ 


ARRECADAÇÃO  GERAL 

COMPARATIVO  DA  ARRECADAÇÃO  COM  A DESPESA 


Quadro  XLVIII 


EXERCÍCIO 

ARRECADAÇÃO 

DESPESA 

% 

47.679.698.325,40 

1.268.951.996,40 

2,66  f 

1960 

63.322.086.037,60 

2.095.802.179,40 

3,30  ? 

1961...... • 

; f 

85.042.513.366,80 

6.209.321 .523,60 

7,30  j 

1962.  • 

116.901.770.488,20 

2.977.394.410,80 

2,55  ■] 

1 _ J ' ; 

242.433.490.357,60 

2.169.478.612,40 

0,89  ] 

IMPOSTO  DE  RENDA  — EXERCÍCIO  DE  1963 

RENDA  TRIBUTÁRIA 
COMPARATIVO  DA  ARRECADAÇÃO 


Quadro  XLVIII 


1959 

1960  ' 

1961 

1962 

1963 

RUBRICAS  ORÇAMENTÁRIAS 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

- 

Imposto  íle  Renda 

Impôsto  de  Consumo... 

Imposto  de  Sêlo  e afins 

Outros  impostos 

TOTAL.  . . 


46.396.231.046,10 
53.817.280.086,80 
17. 867. 448. 549, 30', 

22.115.647.810,60 


140.196.607.492,80 


62.378.000  978,90 
83t.  51 4. 846. 036, 80 
25.468.852.555,20 
61.799.643.567,30 


233.161.343.138,20 


83.740.621.647,70 

122.690.145.929,10 

36.053.568.907,60 

'40.143.637.008,60 


282.627.973.493,00 


115.293.626.013,50 

204.239.073.680,60 

60.716.551.989.60 

63.602.531.470.60 


443.851.783.153,60 


239. 91 7. 447. 587, 20Í 
408. 065. 203. 966,  lOf 

91.789.944.503,10 
98. 830. 511. 853, 20‘. 


838.603.107.909,60  , 


.,  /• 


, ■ - ' f'- 


■',-4#  iT 


f 
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DIVISÃO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


IMPOSTO  DE  RENDA  — EXERCÍCIOS  DE  1959  A 1963 

DESCONTOS  CONCEDIDOS  POR  ANTECIPAÇÃO  DE  PAGAMENTO  DE  IMPOSTO 


Quadro  LI  />»i 

— ' «r 


NUMEROS  ABSOLUTOS 


NÚMEROS  RELATIVOS 


1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1960 

1961 

1962 

1963 

.) 

• .1 

NORTE 

■ 

-1 

Amazonas 

45.152,90 

55,860,70 

55.540,50 

40.537,80 

656.868,00 

124 

123 

90 

1.455' 

Pará 

134.156,70 

672.478,90 

212.850,60 

20.709,80 

2.160.951,40 

SOI 

159 

15 

1.613 

NORDESTE 

Maranhão 

15.807,10 

11.585,20 

26.823,90 

15.777,10 

51.449,10 

73 

170 

100 

325 

Piauí.  . . . , 

2. 292,, 30 

3.977,80 

4.434,30 

6.511,80 

21.675,10 

174 

193 

284 

946 

Ceará ; 

615.146,10 

638.690,50 

267.170,20 

215.318,00 

424.485,30 

104 

43 

35 

69 

78.080,40 

fU)  9í)fi  60 

OI  7Q0!  on 

II 

Paraíba. ., 

28.183,60 

36.682,10 

41.6I0Í70 

34.733,30 

213.745.20 

130 

148 

123 

758 

Peinanbuco ...  

130.158,30 

98.137,20 

150.830,61 

143,808,50 

492.377,90 

71 

108 

103 

354 

Alagoas  : 

24.511,90 

27.693,00 

22.411,30 

11.775,80 

271.258,30 

113 

91 

48 

1.107 

LESTE 

Sergipe 

21.361,90 

14.660,20 

19.223,60 

17.825,60 

172.009,10 

69 

90 

83 

805 

Bahia 

143.567,00 

77.372,30 

1.133.058,30 

292.301,00 

3.931.603,20 

54 

789 

204 

2.731 

Minas  Gerais 

• 333.878,30 

434.624,60 

1.836.969,40 

359.646,90 

13.382.707,60 

130 

550 

108 

4.007 

i1 

Espírito  Santo 

16,2-38,30 

15.893  30 

25.600,50 

. 22.508,30 

95.017,20 

98 

158 

139 

585 

Rio  de  Janeiro 

1.0,37.311,60 

375.123,70 

2. 7.36. 886,. 30 

4.339.055,60 

1.361.904,80 

36 

264 

418 

131 

Guanabara 

10.951.350,80 

13.580.094,10 

22.787.705,70 

27.293.485,40 

53.176.889,10 

124 

208 

249 

486 

i 

1 

SUL 

i 

São  Paulo 

2.908.640,70 

5.476.304,70 

4.857.549,60 

3.780.378,20 

25.365.553,50 

188 

167 

130 

872 

1 

Paraná 

454.844,00 

.355.991,80 

2.724.209,10 

2.769.256,90 

1.475.273,30 

78 

599 

609 

324 

f 

Santa  Catarina 

78.108,40 

179.267,30 

95.773.80 

137.035,50 

708.949,50 

230 

123 

175 

. 908 

921.707,40 

951.203,20 

650.663,30 

»a4  80 

2.812.445,00 

103 

71 

97 

305 

CENTRO-OESTE 

Mato  Grosso 

51.687,70 

57.738,50 

128.604,10 

70.967,70 

211.654,50 

112 

249 

137 

409 

i 

Goiás 

23.372,80 

28.974,50 

24.239,00 

39.360,00 

127.527,60 

124 

104 

168 

546 

DEL.  TES.  BRA8.  N.  yORK 

— 

256.437,00 

188.758,70 

39.324,40 

— 

— 

— 

— 

— 

RESUMO 

" 

lr> 

Norte 

179.309,60 

728.339,60 

" 268.391,10 

61.247,60 

2.817.819,40 

406 

150 

34 

1.574 

Nordeste 

903.179,70 

896.974,40 

605.123,90 

. 448.052,80 

1.548.416,70 

99 

67 

50 

171 

Leste. 

12.503.707,90 

14.497.768,20 

28.. 539. 443, 80 

32.324.822,80 

72,120.131,00 

116 

228 

259 

577 

Sul 

4.363.300,50 

6.962.767,00 

8.328.215,80 

7.581.184,40 

30. 362. 221,. 30 

180 

191 

174 

' 696 

Centro-Oeste 

75.060,50 

86.713,00 

152.843,10 

110.327,70 

339.182,10 

116 

204 

147 

452 

Del.  Tos.  Brai.  Nova  York 

— 

256.437,00 

188.758,70 

39.324,40 

— 

— 

— 

— 

— 

BRASIL 

18.024.558,20 

23.428.999,20 

38.082.776,40 

40.564.959,70 

107.187.770,50 

130 

211 

225 

595 

i 

IMPOSTO  DE  RENDA  - EXERCÍCIO  DE  1963 
PAGAMENTO  NO  ATO  (COxMPUTADO  O DESCONTO) 


Quadro  LI 


UNIDADES  DA  FEDERAÇÃO 


FÍSICAS 


jurídicas 


Amazonas • . . 

■ - ■ 

5.674.473,70 

jr2.816.568,80 

8.491.042,50 

Pará 

34.488.933,40 

-3.847.164,20 

38.336.097,60 

Maranhao 

• 152.010,00 

•580.588,30 

732.598,30 

Piauí ■ 

* , . . 

138.220,00 

206.581,70 

344.801,70 

Ceará 

859.988,00 

4.955.279,20 

5.815.267,20 

Rio  Cirande  do  Norte, ...... . 

338.194,60 

. 874.686,60 

1.212.881,20 

Paraíba 

724.572,90 

, 4. 751. .505, 00 

5.475.877,90 

Pernambuco 

6.629.903,30 

-■  1.401.466,20 

8.031.369,50 

Alagoas 

4.116.795,90 

> 1.529.537,90 

6.646.333,80 

Sergipe 

1.1.56.675,80 

. 2.373.560,80 

3.530.236,6o 

Bahia 

56.073.419,50 

1.617.665,00 

57.691.084,60 

Minas  Gerais 

11.446.889,50 

165.656.275,80 

177.103.165,30 

Espírito  Santo ..  . 

543.332,10 

-1.155.965,00 

1.699.297,10 

Rio  de  Janeiro 

7.114.038,00 

13.138.385,00 

20.252.423,00 

Guanabara 

123.576.862.50 

633.281.214,20 

756.858.076,70 

São  Paulo 

56.895.431,20 

426.767.491,70 

483.662.922,90 

Paraná 

7.396.160,00 

17.817.986,30 

25.214.146,30 

Santa  Catarina 

665.680,00 

12.750.135.00 

13.415.815,00 

Rio  Grande  do  Sul . . . , 

17.305.899,20 

26. 870.. 570, 80 

44.176.470,00 

Mato  Grosso 

1.847.359,60 

1.728  .,540, 00 

. í 5.575.899,60 

Goiás 

. 287.632,50 

1.595.471,20 

1.883.103,70 

Del.Tes.  Bras.  N.York 

— 

— 

BRASIL 

.■^A7  4A7  471  70 

1 71  fi  4.‘^R  70 

1 14A  010,40 

Descontos 

2U002Í639.40 

85.185.131,10 

105.187.770,50 

Impôsto  Líquido.  

316.429.832,30 

1.239.531,307,60 

1.555.961.139,90 
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IMPOSTO  DE  RENDA  - EXERCÍCIOS  DE  1959  A 1963 

Renda  Tributária 


Ano  Base:  1959  = 100 


REGIÕES  E UNIDADES  DA  FEDERAÇÃO 


Amazonas. 


Pará. 


•I  NORDESTE 


Maranhão 

Piau! 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte. 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 


Sergipe 

Bahia 

Minas  Gerais... 
Espírito  Santo.. 
Rio  de  Janeiro. 
Guanabara 


São  Paulo 

Paraná 

Santa  Catarina 

Rio  Grande  do  Sul. 

CENTRO-OESTE 


Mato  Grosso 

Goiás 

DEt . TBS . BRAS , N . YORK . 


BESCMO. 


Norte ^ 

Nordeste 

Lesto 

Sul 

Centro-Oeste 

Del.  Tcs.Bras.  Nova  York. 
BRASIL.......;.. 


QfAURO  LI  II 


NÍ  MEROS  ABSOLUTOS 
(Cr$) 


NÍ  MEROS  RELATIVOS 


1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1960 

1961 

! 1962 

IM 

169. 481.749,9c 

256.748.839,50 

346  087.656,10 

492.869.531,60 

800  005  415,90 

151 

204 

291 

471 

415. 475. 857, 5C 

516.897.470,20 

613.872.451,70 

098  244  925,80 

1 144  288  706,10 

124 

148 

168 

r5 

90.835.635,20 

108.606.618,90 

140.692  697,50 

179  345.604,10 

316  383  283.60 

120 

156 

197 

148 

73.427,643,60 

78.879.191,20 

108.772.723,90 

126.880  364,40 

263  834  402.00 

107 

148 

173 

359 

278.828.777,90 

369.682.551,90 

562.631.966,30 

594  061  003,20 

1 457  964  736.50 

133 

202 

213 

5» 

69.422.087,90 

99.452.393,30 

149.136.545,40 

211  625.336,30 

455  036  298,80 

14.3 

215 

305 

665 

114.867.121,40 

144.087.403,10 

205.221.002,00 

225.934.083,90 

507  247.518,00 

125 

179 

197 

442 

■ 770.785.014,30 

995.813.269,10 

1.316.077.189,70 

1.485  549.497,50 

2 968  914  007,30 

129 

171 

192 

185 

108,789.802,20 

137.958.837,50 

172.161.968,80 

193.537.565,60 

434.887  785,30 

127 

158 

178 

400 

60.015.038,20 

85.699.134,30 

139.328.032,30 

135.810.155,80 

319.997  516,00 

143 

232 

226 

513 

723.807.477,40 

1.005.801.095,30 

1.310.137.472,30 

1.391.288.715,00 

2.727.887.635.50 

139 

181 

192 

877 

2.753.872.415,40 

4.174.931.066,50 

5. 734. 655. 323-,  60 

7.565.031.406,80 

15  707.141  367.20 

152 

208 

275 

570 

153.335.684,00 

207.151.711,30 

251.944.437,30 

318.466  687,10 

715  743  396,60 

138 

164 

208 

467 

858.619,376,60 

1.104.954.958,70 

1.489.497.565,20 

1 887.196.831,40 

3.813  580  378,40 

129 

173 

220 

444 

14.989.350.689,90 

19.383.661.396,00 

25.125.210.203,10 

34.722.190  141,40 

67.494  337.727,80 

120 

168 

232 

450 

19.184.274.538,70 

26.259.458.494,40 

36.358.129.195,10 

51.350.830.809,30 

112  424  244  623,40 

137 

190 

268 

586 

1.116.415.403,00 

1.652.984.967,00 

2.283.967.130,60 

3.447.973.351,50 

6.792.376  053,80 

148 

205 

309 

600 

717.178.172,20 

956.764.458,70 

1.315.521.533,00 

1.781  485.607,90 

3 864  316  582,00 

183 

183 

284 

539 

3,456,596.071,60 

4.419.120.593,30 

5.548.161.179,50 

7.667.383  694,40 

16  327  927  122,10 

128 

161 

222 

472 

99.347.708,80 

138.488.226,10 

158.651.826,50 

205  409  041,00 

463.114  665,20 

139 

100 

207 

466 

174.641.614,00 

255.542  073,90 

390.580.595,90 

602.709  719,50 

891  546  976.90 

146 

224 

345 

511 

16.863.166,40 

25.256.228,70 

20.182.801,90 

9.795.880,00 

26  091  298.80 

150 

120 

58 

^158 

584.957.607,40 

773.646.309,70 

959.960.197,80 

1 191.114  457,40 

1 944  294  212,00 

132 

164 

204 

332 

1.506.956.082,50 

1.934  540.265,60 

2.654.694  153,00 

3.016  933  455,00 

6 404  268  031.50 

128 

17. 

200 

425 

19.539.000.681,50 

25.962.199.362,10 

34.050.773.033,80 

46.019  983.937,50 

90  778  668  021,50 

133< 

174 

236 

465 

24.474.464.185,50 

33. 288.328. 513,’40 

45.505.779.039,20 

64  247.679  523,10 

139  408  864  381,30 

136' 

186 

261 

87( 

273.989  322,80 

394.030.300,00 

549.232.422,40 

808.118.760,50 

1 354  661  642.10 

144 

200 

296 

495 

16.863.166,40 

25.256.228,70 

20.182  801,90 

9 795  880,00 

26  691  298,80 

150 

120 

— 

58 

— 

■ 58 

46.396.231.046,10 

62.378.000.978,90 

83.740.621.647,70 

115  293.626  013,50 

239.917.447  587,20 

1 

180 

1 

517 

•86 
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IMPOSTO  DE  RENDA  - EXERCÍCIOS  DE  1%9  A 1963 

Renda  Tributária 
PESSOAS  FÍSICAS 


Ano  Base:  — 1959  = 100 


OUADRO  LIV 


REGIÕES  E UNIDADES  DA  FEDERAÇÃO 

NÚMEROS  ABSOLUTOS 
(Cr$1 

NÚMEROS  RELAT 
índice  (Cr|) 

1959 

1960  ' 

1961 

1962 

1963 

1960 

1961 

1962 

NORTE 

“ - 

Amazona.'! 1 

44.136.643,60 

53.494.878,30 

54.942.771,10 

47.960.913.50 

147.859.928,20 

121 

124 

109 

Pará 

128.751.438,60 

136.973.334,10 

128.738.309,00 

90.999.858,00 

213.354.739,10 

106 

98 

71 

NORDEBTR 

Maranhão 

• 32.733.307,40 

42.652.855,00 

33.436.583,50 

41.385.692,70 

66.222.410,70 

130 

102 

126 

Piauí 

20.227.378,10 

23.572.066,80 

18.790.146,80 

14.492.415,20 

58.302.636,60 

117 

93 

72 

Ceará ; 

57.754.268,30 

74.386.920,90 

66.737.054,60 

56.441.660,00 

158.785.493,50 

129 

116 

98 

Rio  Grande  do  Norte 

21.071.739,90 

22.832.984,40 

22.270.524,50 

18.544.759,40 

98.239.487,40 

108 

106 

88 

Paraíba 

36.891.189,20 

41.751.312,40 

38.375.232,20 

24.646.616,40 

107.372.431,80 

113 

104 

67 

Pernambuco 

194.836.309,20 

223.170.420,10 

140.634.734,10 

154.814.567,30 

531.143.066,40 

115 

72 

79 

Alagoas 

27.887.833,20 

39.256.470,20 

35.632.390,10 

29.357.780,20 

95.114.408,80 

141 

128 

105 

LESTE 

k 

Sergipe 

17.980.103,90 

23.862.092,00 

18.546.881,60 

T3.189;048,00 

63.593.076,40 

133 

103 

73 

Bahia 

212.349.939,60 

289.213.481,20 

281.772.568,80 

. 239.762.950,80 

540.192.697,30 

136 

133 

113 

Minas  Gerais 

507.327.972,70 

681.199.577,60 

581.809.658,60 

485.658.172,30 

1.402.431.853,80 

134 

115 

96 

Espirito  Santo .■• 

49.036.529,10 

62.826.693,90 

48.014.709,90 

33.227.134,10 

118.250.107,80 

128 

98 

68 

Rio  de  Janeiro 

204.077.821,50 

260.093'.  649,30 

205.827.413,80 

176.504.693,00 

649.598.993,20 

127 

101 

86 

Guanabara 

2.881.972.883,40 

3.442.788.962,90 

3.175,857.616,10 

2.793.407.804,20 

8.136.830.185,50 

119 

110 

97 

SUL 

São  Paulo 

3.031.519.168,00 

3-.617. 482. 286,70 

3.078.982.600,40 

2.773.249.901,80 

9.604.198.911,80 

119 

102 

91 

Paraná 

298.500.958,90 

389.016.217,90 

366.119.222,40 

325.348.579,10 

1.112.256.260,00 

130 

123 

109 

Santa  Catarina ■ 

132.888.693,20 

174.329.640,50 

127.481.202,30 

109.982.262.80 

456.412.140,50 

131 

96 

83 

Rio  Grande  do  Sul 

l.-013.024.131,60 

1.210.444.454,00 

992.371.293,10 

890.850.676.00 

2.896.951.092,80 

119 

98 

88 

CENTRO-OESTE  ^ v. 

- 

• 

• 

Mato  Grosso 

27.841.044,50 

40.141.088,10 

33.806.757,00 

27.276.822,70 

114.390.024,80 

144 

121 

98 

Goiás 

,36.934.939,40 

48.862.770,50 

32.720.523,40 

39.132.448,10 

92.854.850,60 

132 

89 

106 

DBL.TBS.BRAS.N.^^ORK 

13.697.648,80 

21.644.384,10 

14.349.172,20 

4.689.625.20 

20.040.575,20 

158 

105 

34 

RBSUUO 

• 

- 

Norte 

172.888.082,20 

190.468.212,40 

181.681.080,10 

138.960.771,50 

361.214.667,30 

110 

105 

80 

Norde.ste ; . 

391.402.025,30 

467.623.029,80 

355.876.685,80 

339.683.491,20 

1.115.179.935,20 

119 

91 

87 

Leste 

3.872.745.250,20 

4.759.984.456,90 

4.311.828.848,80 

3.741.749,802,40 

10.910.896.914,00 

123 

1-12 

97 

Sul 

4.475.932.951,70 

5.391.272.599,10 

4.564.954.318,20 

4.099.431.419,70 

14.068.818.405,10 

120 

102 

92 

Centro  Oeste 

64.775.983,90 

89.003.858,60 

66.527.280,40 

66.409.270,80 

207.244.875,40 

137 

103 

103 

Del.  Tes.  Bras.Nova  York 

13. 697. -648, 80 

21.644.384,10 

14.349.172,20 

4.589.625,20 

20.040.575,20 

168 

‘ 105 

34 

BRASIL 

' 8.991.441.942,10 

10.919.996.540,90 

9.495.217.365,50 

8.390,824.380,80 

'26.683.395.372,20 

12  1 

106 

93 

33S; 

laal 


202y 

288' 

1 

275  ^ 
466';' 
291 1 
27SÍ 
341 


354 

254 

276 

241' 

318' 

282^ 


317/ 

3731' 

'4 

343i? 

y 

286  ,; 


411  A 

251 

146 


209  <1^ 
285  T# 
282 
314 
320 
146  / 
.297 
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IMPOSTO  DE  RENDA  — EXERCÍCIOS  DE  1959  A 1963 

Renda  Tributária 

ADICIONAL  DE  PROTEÇÃO  À FAMÍLIA 


REGIÕES  E UNIDADES  DA  FEDERAÇAO 


NOBTE 


Amazonas. 
Pará 


NORDESTE 


Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte. 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 


Sergipe 

Bahia 

Minas  Gerais. . . 
Espirito  Santo. . 
Rio  de  Janeiro 
Guanabara 


São  Paulo 

Paraná 

Santa  Catarina. ... 
Rio  Grande  do  Sul 

CENTRO-OESTE 


Mato  Grosso 

Goiás 

DEL.  TBS.  URAS.  N.  TORK. 


Norte. ....  ... 

Nordeste 

Leste 

Sul 

Centro-Oeste. 

Del.  Tes.  Bras.  Nova  Vork. 
BRASIL. 


Quadko  LV 


NÚMEROS  ABSOLUTOS 
(Cr$) 


1959 


1969 


1961 


1962 


901.792,00 

4.037.467,40 


943.767.90 

619.496.90 
1.224.069,40 

453.640,40 

639.742.80 
4.046.465,90 

730.874.80 


402.575,80 
6.447.142,70 
12.029  482,70 
1 197  131,50 
4.575  438,80 
46.879  400,10 


84  118  009,70 
5 747  443,70 
1 903  552,90 
21.478  949,80 


693  883,90 
682  145,90 
648  338,80 


4 939  259,40 
8 649  058,10 
71  531  171.60 
113  217  956,10 
1 376  029.80 
648  338,80 


1.039.217,10 

4.079.644,60 


1.180.424,20 

717.949,20 

1.502.816,70 

503.538,00 

675.513,50 

4.859.341,60 

927.611.40 


533.560,50 
8.179.876.30 
17  610  958,50 
1 284  027,20 
6 211  987,90 
115  036  542,80 


95  487  223,40 
7 211  279,60 
2 284  108,20 
26  041  600,50 


926  763,50 
749  867,30 
948  601,50 


5 118  861,70 
10  367  194,60 
148  856  953,20 
131  024  211.70 
1 676  630,80 
948  601,50 


1.124.003,00 

3.721.927.90 


878.810.60 

691.200.50 
1.238.808.70 

436.127.50 
531.914,80 

2.985.819,90 

871.797.60 


309.050-,30 
8 831  983,30 
17  402  182.90 
1 002  280,30 
5 148  295.40 
101  562  609,80 


81  076  496. 

7 417  264,40 
1 434  197,40 
20  507  792,80 


928  413.20 
720  444,00 
747  594.10 


4 845  930,90 
7 634  479.60 
134  256  402.00 
110  435  751,20 
1 618  857.20 
747  594.10 


1963 


NÚMERUB  REUTTVOfl 
(ladm) 


1960 


936.583,60 

2.583.175,70 


897.851.90 

455.221.80 

921.431.90 

300.474.80 

426.682.80 
4.285.619,40 

468.952.80 


227.321,10 
7 269  973,70 
11  380  080,60 
832  072,00 
4 504  187,80 
79  119  314,20 


65  856  716,80 
6 220  518.50 
1 297  642,60 
18  771  763,80 


594  849,80 

I 

720  665. 90j 
226  573,00 


3 519  759,30 
7 756  234.90 
103  332  950. 

92  116  641,70 
1 315  515.70 
226  573.00 


1961  I 1961 


1961 


2.789.571.701  I15( 

7.184.224.40  101 


1.905  873.80 
1.411.758.70 
3.810.966.80 
2.120.971.10 
1.867.868,00 
12.750.735,70 
2.420.718.40 


1.347.702,20 
23  579  347,60 
39  377  175,60 
3 100  839,70 
10  361  128,50 
302  440  706,00 


240  489  739,30 
20  490  205,40 
5 602  050.50 
68  0*3  010,30 


2 989  129,00 
2 084  800,10 
893  809.40 


9 973  796.10 
26  288  892,50: 

i 

389  206  899,60, 
334  505  005.50| 
5,073  929,10 
893  809.40 
766  032  331.20 


Itt 

118 

113 

III 

106 

120 

127 


1» 

127 

146 

107 

m 

245 


114 

128 

120 

121 


134 

110 

146 


104 

120 

208 

116 

■H 


m 

92 


91 

lU 

101 

96 

81 

74 

119 


137 

14.5 

84 

llj 

317 


96 

129 


104 

64 


199 

176 


95|  101 

231 
114 
467 
193 
315 
Sll 


67 

ICr. 

64 


lU 


169 


76 

106 

68 

87 


146 

146 


134 

106 

115 


96 

8* 

189 

98 

120 

130 


134 

366 

327 

159 

423 

645 


IM 

357 

294 

217 


106 


2 

I 

144| 

Sll 

1 

96, 

I 

W 

ml 


UI 

306 

128 


101 

104 

544 

295 

96* 

128 

281 


88 


DIVISÃO  DO  IMPôStO  DE  RENDA 


IMPOSTO  DE  RENDA  - EXERCÍCIOS  DE  1959  A 1963 

Renda  Tributária 
PESSOAS  JURÍDICAS 


Ano  Base:  — 1959  = 100 


Quadro  LV 


REGIÕES  E UNIDADES  DA  FEDERAÇAO 


NÚMEROS  ABSOLUTOS 
(Crt) 


1959 


1960 


1961 


1962 


1963 


NÚMEROS  RELATIVOS 
fadice  (%) 


1960  1961  1962  196S 


NORTE 

Amaxonas 

Pará 

NORDESTE 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

LESTE 

Sergipe 

Bahia 

Minas  Gerais 

Espírito  Santo 

Rio  de  Janeiro 

Guanabara 

SVL 

SSo  Paulo 

Paraná 

Santa  Catarina 

Rio  Grande  do  Sul. . . 

CENTRO  OESTE 

Mato  Grosso 

Goiás 

RESCUO 

Ncrte 

Nordeste 

Leste 

Sul 

Centro  Oeste 

BRASIL,... 


93.380.302,00 
203  209  845,50 


47.784.056,00 
33.918  683,70 
162.650.428,50 
34.786.296,80 
53.003.844,20 
375.932.920,60 
54  395  634,30 


30.645.341,70 

350.715.341,40 

1.436.881.731.30 
79.155.958,30 

399.392.320,70 

6.651.209.023.30 


10.293.393.010,00 
589.5C8.233.80 
437.158.676.70 
’l. 753. 086. 857, 80 


43.666.385,10 
69  335.059,30 


296.590.147,50 

762.471.864,10 

8.947.999.716,70 

13.073.236.778,30 

113.001.444,40 


23.193.299.951,00 


146.233  446,10 
252,986.911,70 


54  898.411,40 
35.330  232,10 
202.414.969,30 
54.273.544,40 
69  024.433,70 
506.286.676,90 
68.842. 936, 7u 


43.520.721,60 
445  620.171,30 
2.238  625.407,90 
106.796.501,20 
536.131,452,10 
8.383. 594..  647,20 


13.671.688.209,00 

852.985.083,10 

562.714.686,50 

2.284.724.586,00 


60.539.659,80 
lOã. 382. 694,60 


399.220.357,80 

991.071.204,50 

11.754.288.901.30 

17.372.112.564,60 

165.922.354.40 


30.682.615.382,60 


207.482.662,90 

324.528.294,60 


87.739.118,50 

58.780.984.40 

330.585.165,80 

75.382.314,70 

108.117.918,20 

767.650.475,30 

89.012.648,60 


85  336.793,70 
652  579,987.70 
3.100.071.767,70 

136.476.157.10 

803.209.538.10 
11.384.478.067,40 


19.728.926.510,40 

1.333.636.954,90 

823.947.575,60 

3.222.246.953,40 


74.513.951,20 

167.200.894.10 


532.010,957,50 
1.517,268  625,50 
16.162.152.311,70 
25.108.757.994,30 
241.714.845,30 


43.561.904.734,30 


322.272.617.90 

351.384.006.90 


112.521.481.50 
63.629.249,70 

267.488.658.00 
113.445.958,30 

124.448.605.00 

557.194.245.50 
80.535.308,90 


71.494.670,90 

622.443.856, 

3.781.048.573,40 

179.688.661,30 

1.024.291.924,00 

15.847.584.075,90 


26.443.656.435,40 

2.049.350.061.40 
1.161.130.482,80 

4.303.164.877.40 


97.230.597,30 

229.060.501,50 


673.856.624.80 
1.319.263.506,90 

21.526.551.762,40 

33.957.301.857,00 

326.291.098.80 


57.803.064.849,90 


418.495.496,70 
532  391.858,60 


184.075.652,20 

133.872.139.50 
858.428.170,80 
236.633.686,30 

268.924.293.50 
1.371.766.931,40 

198.310.610,60 


171.276.475,90 

1.151.050.767,40 

7.812.834.080,50 

412.169.189,10 

1.958.734.361,80 

29.128.616.610,60 


60.793.847.815.40 

4.051.433.567,60 

2.395.116.165,10 

8.680.149.568,20 


236.993.748,90 

396.950.071,30 


950.887.355,30 

3.251.011.484,30 

40.634.681.485.30 

75.920.547.116.30 
633.943.820,20 


121.391.071.261,40 


157 

124 


115 

104 

124 

156 

130 

135 

127 


142 

127 

156 

135 

134 

126 


133 

145 

129 

130 


139 

152 


135 

130 

131 
133 
147 

132 


222 

160 


184 

173 

203 
217 

204 
204 
164 


278 

186 

216 

172 

201 

171 


192 

226 

188 

184 


171 

241 


179 

199 

181 

192 

214 

188 


345 

173 


235 

188 

164 

326 

235 

148 

148 


233 

177 

263 

227 

256 

238 


257 

348 

266 

245 


223 

330 


227 

173 

241 

260 


249 


385 

3% 

528 

677 

507 

365  { 

365  I] 

f] 

559  i 
328  I 
544  I 
521 

490  i 

-> 

438 


591 
687  : 

546  I 

495  ' 


543, 

573 

.i 


321 

426 

454“ 

581,  J 
!T  i 
561 


523 


O 

* 


ll 

* J 


DIVISÃO  DO  IMPÕSTO  DE  RENDA 


■ — 

IMPOSTO  DE  RENDA  — EXERCÍCIO  DE  1959  A 1%3 

Renda  Tributária 

IMPOSTO  ARRECADADO  NAS  FONTES 

Ano  Ease;  1959  = 100 

Quadro  LVTI 

REGIÕES  E UNIDADES  DA  FEDERAÇÃO 

NÚMEROS  ABSOLUTOS 
(Cr$) 

NOmao*  uuTtTo* 
)»Dici  (5D 

1969 

1960 

1961 

1962 

1963 

1960 

1961  1961  1963 

' ■ ■ 3 

Nobte 

31.063.012,30 

55.981.298,00 

82.538.219,10 

121.699  416  60 

230  860  419.30 

180 

266 

292 

79.477.106,00 

122.857.579,80 

158.884.010,20 

253.277.885,20 

391  357  974,00 

155 

200 

319 

493 

Nobdeste 

9.374.503.90 

18.671.084.90 

9.934.928,30 

19.258.943,10 

91.377.845,00 

21.842.326,50 

18.638.184,90 
30.510.392,20 
164.070  937,20 

24  540  578,00 
48  303.477,70 

64  179  346,90 
70  247  867,20 

Ibb 

199 

262 

6«S 

103 

163 

239 

r6 

57.200.011,70 

269  209.253,30 

436  940  105,40 

160 

287 

471 

764 

13.110.410,80 

V 

51.047.578,70 

79  334.144,30 

119  042  154,00 

167 

389 

605 

908 

24.332.345,20 

32.636.143,50 

58.195.996,80 

76.412  179,70 

129  0S2  924,70 

134 

339 

314 

531 

195.969.318,60 

261.496.830,50 

404.806.160,40 

769.255  065,30 

1 053  253  273,80 

133 

207 

393 

537 

25.775.459,90 

28.931.819,20 

46.645.132,60 

83.175  523,70 

139  043  042,50 

112 

181 

323 

539 

LESTE 

10.987.016,80 

17.782.760,20 

35.135  306,70 

50.899  115,80 

83  780  361.50 

162 

330 

463 

763 

154.295.053,70 

262.787.566,50 

386.952.932,50 

521.811.933,60 

1 013  044.833,90 

170 

238 

338 

657 

797.633.228,70 

1.237.495.122,50 

2.035.371.714,40 

3.286.944.580,50 

6.452  498  257,30 

155 

355 

412 

809 

23.946.065,10 

36.244.489,00 

66.451.290,00 

104.718  818,80 

182  223  360.00 

151 

278 

437 

761 

250.573.795,60 

302.517.869,40 

475.312.317,90 

681  896.026.60 

1 185  885  894,90 

121 

190 

272 

471 

5.409.289.383,10 

7.442.241.243,10 

10.463.311.909,80 

16.002.078.947. 10 

29  926.450  225,70 

138 

193 

396 

553 

Sul 

• 

5.775.244.351,00 

8.874.800.775,30 

13  469.143.587,40 

22.068  073.815,30 

41  785  708  156,90 

154 

233 

382 

724 

222.568.766,60 

403.772.386,40 

576.793.688,90 

1.067.054.192,50 

1.608  196.020.80 

181 

259 

479 

m 

145.227.249,40 

217.436.023,50 

362.658.557,70 

509.075.219,70 

1 008  >86.235,90 

150 

350 

351 

694 

669.006.132,40 

897.909.952,80 

1.313.035,140,20 

2.454.596.377,2c 

4 682.813  450,80 

134 

196 

367 

700 

Centbo-Oeste 

27.146.395,30 

36.880.714,70 

49.402.705,10 

80  306.771.20 

*08  74 1.763, 5C 

<36 

182 

396 

^201 

67.689.469,40 

100.546.741,50 

>89.938.734,40 

333.796. I04.CU 

399  657  254.90 

*49 

28> 

493 

090 

2.517.'78,80 

2.663.243,10 

5.086.035,60 

4.979.681,80 

5 756  9I1.3( 

*06 

2« 

191 

239 

Resumo 

110.540.118,30 

178.838.877,80 

241.422.229,30 

374.977.301,80 

622  318  393,3( 

163 

131 

14( 

2» 

331 

i Ml 
1 m 

344.433.135,00 

465.478.836,10 

773.914.382,70 

1.350.Í3C.222.0C 

2.011.787.719,8( 

I» 

ilU 

6.646.724.543,00 

9.299.069.050,70 

13.442.535.471,30 

20.648.349.423,40 

38.843  883  722. 6( 

) 2v3 

1 721 

fJul  

6 8'2.046.499,40 

10.393.91.9.138,00 

15.721.630.974,20 

26.C98  799  604,70 

49.084  903  854. 4( 
508  399  017, 4( 
5.756  914.11 

43- 

19) 

536 

94.835.864,70 

137.427.458,20 

239  341.439,50 

414  102.875,20 

) 1'K 

1 M 

229 

2 517  178.80 

2 663.243,10 

5.086.035,60 

4 979.681,80 

1 IW 

BRASIL 

I4. 011. 097. 339.20 

20.477.396.601,90 

30.423.930.532,60 

48.891  439.107,90 

91.076.948  631.41 

) 144 

21 

34) 

1 990 

i 

i 

< 


i; 

i: 

1 

j 

1 

j 


90 


DIVISÃO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


IMPOSTO  DE  RENDA  - EXERCÍCIOS  DE  1959  A 1963 
Renda  Tributária 

COMPARATIVO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA  ARRECADADO  NAS  FONTES 
Ano  Base  1959  = 100  Ouadro  LVIII 


NATUREZA  DO  RENDIMENTO 

NÚMEROS  ABSOLUTOS 
(Crí) 

NÚMEROS  RELATIVOS 
(%) 

1956 

1960 

1961 

1962 

1963 

1960 

1961 

1962 

1963 

Lucro  Imobiliário  das  pessoas  físicas: 

de  transação  eventual 

1.217.084.263,00 

1.744.204.751,70 

2.877.740.038,50 

4.955.618.078,80 

6.919.891.504,00 

143 

236 

407 

561 

de  transação  profissional 

— 

— 

3.041.956,70 

5.248.215,90 

7.052.688,10 

— 

100 

173 

23! 

Juros  de  títulos  da  divida  pública 

179.714.911,80 

69.680.061,50 

117.512,492,20 

184.734.501,40 

202.463.671,90 

o9 

65 

103 

ii; 

Juros  de  debêntures  e outras  obrigações 

110.282.5’9,70 

50. 64'. 079,10 

64.325.980,10 

81.334.647,10 

2.140  828  223,40 

46 

58 

74 

1 94 

Amortização  antecipada  dé  títulos  de  capitalização 

. 20  601  848,40 

21.122.362,70 

32.895.013,30 

29.756.294,90 

45.390.763,20 

x03 

160 

144 

m 

Juros  dos  portadores  de  títulos  de  capitalização... 

27.433  852,20 

20.695.202,70 

13.393  481, 3C 

26.337.739,70 

88.090.381,30 

75 

49 

96 

321 

Prêmios  em  dinheiro  de  loterias  e sorteios: 

de  finalidade  assistencial 

124  963.200,50 

138.755.108,90 

217.849.083,70 

500.203.658,00 

3.129.838.510,80 

11  i 

174 

400 

2.501 

de  outros  sorteios 

567.418.899,40 

42x.754.072,90 

359.969.061,50 

392.323.370,10 

970.756  597,70 

115 

98 

107 

261 

Dividendos  de  açSes  ao  portador 

1.974.553.402,80 

2.346.226.407,00 

3.323.903.082,50 

4 549  576  604,60 

5.462.310.422,20 

119 

168 

230 

075 

Interesses  de  partes  beneficiárias  ou  de  fundador 

50.964.587,50 

82.946.934,00 

183.081.734,00 

256.825.048,60 

201.346.039,80 

163 

359 

504 

391 

Valer  de  ações  novas  e outros  interê&ses: 

com  utilização  de  fundos 

19.171  689,00 

10  700.580,80 

34.172.376,70 

34.441.211,40 

221.809  577,00 

56 

178 

180 

1155 

com  valorização  ou  venda  do  ativo 

— 

— 

10. 973. 178, 

44.616.824,80 

2'’.  006. 792, 20 

— 

100 

407 

201 

Aumento  de  capitai: 

com  reservas  ou  lucros  em  suspensos 

1.225.017.667,10 

3.075.581.097,00 

^4.773.199.012,60 

7.229.155.609,30 

13.693.868.258,00 

251 

390 

590 

i.iia 

com  correção  monetária  do  ativo 

742.254.264,20 

2.026.724.816,80 

2.630.558.595, 10 

4.601.775.596,70 

11.770.051.569,10 

273 

354 

620 

1.586 

da  Lei  n.»  2862/56 

1.114.847.270,70 

132.943.583,50 

179.303,00 

1.703  043,90 

4.538.978,80 

12 

0 

0 

0 

com  taxas  normais 

— 

— 

— 

198.240,00 

— 

— 

— 

— 

Aumento  do  fundo  de  reservas  além  do  capital 

221.862.801,80 

7.123.603,40 

281.394.168,90 

296.9.30.334,5c 

231.411.241,90 

3 

127 

134 

104 

Residentes  ou  domiciliados  no  estrangeiro 

4.947.3,38.727,90 

7.814.292.120,50 

11.930.874.414,00 

21.097.900,129,60 

27.962.656.906,00 

158 

241 

426 

565 

Rendimentos  do  trabalho 

1.086.975.787,90 

1.479.842.334,90 

2.048.390.325,90 

1.958.989,997,70 

4.556^622.882,00 

136 

188 

180 

419 

Cotas-partes  de  multas . 

86.901.927,20 

124.353.155,20 

160.637.502, 40 

236.445.459,00 

284.119.761,70 

143 

185 

272 

327 

Remuneração  de  serviços  prestados 

464.4í.9.888vo0 

851.325.914,30 

1.28i873.106,60 

2.151.144  831,50 

3 261  320.453,20 

183 

277 

463 

703 

Multas  ou  vantajens  nas  rescisões  de 'contratos 

115.891,90 

1 859  .'905,10 

6.126.602,00 

26.902.283,80 

15.897.880,70 

1,603 

5.282 

23.191 

13.70S 

Pagamentos  não  individualizados 

28.756.399,20 

56. 419. U4, 30 

67.821.664,80 

226.630.069,70 

397.194.670,50 

.203 

244 

817 

1.431 

Rendimentos  de  títulos  ao  portador 

‘ , 

— 

— 

— 

791.150.462,10 

— 

— 

— 

— 

leucros  reinvestidos  ou  creditados 

— 

— 

25.574.746,00 

— 

— 

— 

— 

Deságios  de  debêntures,  letras  de  câmbio  etc 

— 

— 

— 

• — 

4.568.625.066,00 

— 

— 

— 

— 

Dividendo  de  ações  nominativas  da  pessoa  jurídica 

— 

— 

— 

— 

2.279.696,234,40 

— 

— 

— 

— 

Interesses  e quaisquer  rendimentos  de  títulos  nominaliv-js 
da  pessoa  jurídica ^ 

_ 

65.760.921.60 





— 

Lucros  e interêsses  distribuídos ' 

— 

— 

- — 

— 

204.004.524,00 

— 

— 

— 

— 

Valor  de  ações  novos  e outras  interesses  d®  títulos 
nominativos: 

com  utilização  de  fundos 

• 

38,321.08^80 

com  valorização  do  ativo 1 . . . 

— 

— 

— 

9.657,00 

« 

* 

— 

— 

— 

— 

Rendimentos  do  trabalho  — opções 







, 

3,357.965,00 

— 

— 

— 

— 

Lucros  e dividendos,  boniricações  dc  partes  beneficiária», 
de  títulos  nominativos  de  peesoa  física 

1.488.334.508,80 





— 

Lucro  imobiliário  pela  incorporação  dc  imóveis  ao  capital. . 

_ . 

■ — 

— 

17.692.823,80 

— 

— 

— 

— 

Juros  e prêmios  de  títulos  nominativo.?  da  dívida  pública. . 

— 

— 

— 

387.177,80 

— 

— 

— 

— 

Empréstimos  a sócios  e acionistas 

— 

_ 

■ — 

^ 

. 703.751,40 

— 

— 

— 

— 

Várias  espécies  (*) 

117.558,70 

- 204.295,60 

1.019.358,00 

2,637,317,00 

3.858.922,20 

173 

864 

2.235 

3.27( 

TOTAL 

14.011.097.339,20 

20. 477. 396..  601, 90 

.30.423.930.532,60 

48,891.439.107,90 

91.076.948.621,40 

146 

217 

349 

65( 

(*)  Não  classificada’  por  falta  da  remessa  dos  documentos  em  tempo  oportuno. 


- 
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IMPOSTO  DE  RENDA  — EXERCÍCIO  DE  1963 
Renda  Tributária 

IMPOSTO  ARRECADADO  NAS  FONTES  POR  NATUREZA  DE  RENDIMENTO 

Quadro  LIX 


NATUREZA  DO  RENDIMENTO 


KENDIMEMSO 


Cr$ 


lMI‘ÔSTO 


Cr$ 


ÍNUICR 

DE 

pakticipaçXo 


;.ucro  imobiliário  das  pessoas  físicas: 


de  transação  eventual.... 
de  transação  profissional. 


Juros  de  títulos  da  dívida  pública 

Juros  de  debêntures  e outras  obrigações 

Amortização  antecipada  de  títulos  de  capitalização. 

Juros  dos  portadores  de  títulos  de  capitalização 

Prêmios  em  dinheiro  de  loterias  e sorteios: 

de  finalidade  assistencial 

de  outros  sorteios 


Dividendos  de  ações  ao  portador 

Interesses  de  partes  beneficiárias  ou  de  fundador. 
Valor  de  ações  novas  e outros  interesses: 

com  utilização  de  fundos 

com  valorização  cu  venda  do  ativo 


Aumento  de  capital: 

com  reservas  ou  lucros  em  suspensos, 
com  correção  monetária  do  ativo . . . 

da  Lei  n.°  2862/56 

com  taxas  normais • 


Aumento  de  fundo  de  reservas  além  do  capital 

Residentes- ou  domiciliados  no  estrangeiro.  .. 

iRendimentos  do  trabalho 

fCotas-partes  de  multas 

^Remuneração  de  serviços  prestados 

^Multas  ou  vantagens  nas  rescisões  de  contratos. . 

•Pagamentos  não  individualizados...., 

Rendimentos  de  títulos  ao  portador 

'Lucros  reinvestidos  ou  creditados 

'eságlos  de  debêntures,  letras  de  cambio,  etc 

^Ivldendos  de  ações  nominativas  da  pessoa  jurídica.. 

•Jnterêsses  e quaisquer  rendimentos  de  títulos  nominathos  da  p 

jurídica 

^ucros  e Interêsses  distribuídos 

Valor  de  ações  e outros  interesses  de  títulos  nominativos: 

com  utilização  de  fundos 

com  valorização  ou  venda  do  ativo 


46.132.610.026.00 

28.210.752.40 

3.374.394.531,60 

10.194.420.109.00 
302.605.088,00 
587.269.208,70 

12.519.354.043,20 

323.585.532,60 

19.508.251.507.00 
719.092.999,20 

792  177.060,70 

78.595.686.40 


91.292.455.066,00 

117.700.515.691,00 

41.263.443,60 


771. 

109.619. 

364.529. 

2.841. 

32.613. 


6.919.891  504,00 
7.052. (»88, 10 

202.463.671,90 
2.140.828.223,40 
45.390  763,20 
88.090.381,30 

3.129.838.510,80 

970.756.597,70 

5.462  310  422,20 
201 .346  039,80 

221 .809.577,00 
22.006  792,20 


13.693.868.258,00 

11.770.051.569,10 

4.538.978,80 


158 

882 

1.758 

170 

30.457 

15.197 


380.806,30 

378.396,50 

830.560.00 

197.617.00 
.204.532,00 
.978.807,00 
.654.823,30 
.112.138,00 
.498.306,70 
.500.440,00 
.974.893,00 


''Rendimento  do  trabalho  — opçõe_ _ 1 I 

Lucros  e dividendos,  bonificações  de  partes  beneficiarias,  de  tilulos 

nominativos  pagos  à pessoas  físicas ■ 

Lucro  imobiliário  pela  incorporação  de  imóveis  ao 
Juros  e prêmios  de  títulos  nominativos  da  dívida  publica 
'Empréstimos  a sócios  e acionistas 
Várias  espécies  (-E)- 

TOTAL 


231. 
27  962. 
4.556 
284. 
3.261. 
15 
397. 
791 
25 
4.568 
2.279 


414.241,90 

656.906.00 

622.882.00 

119.761.70 
320.453,20 

897.880.70 
. 194.670,50 
.150.462,10 

574.746,00 
.625  066,00 
6%  234,40 


438.406.144,00 

1.360.030.160,00 

255.473.918.70 
64.380,00 

33.579.650.00 

14.883.345.088,00 

117.952.158.70 
64.529.633,30 

7.037.514,00 

38.589.222.00 


65.760  921,60 
204.004.524,00 

38.321  087,80 
9.657,00 

3.357.965,00 

1 .488  334  508,80 
•17.692.823,80 
387.177,80 
703.751,40 
3 858  922.20 


5,244 

o,oa3 

0,384 

1,158 

0,034 

0,067 

1 423 
0,037 

2,217 

0,082 

0,090 

0,009 


10,376 

13,378 

0,005 


0,088 

12,460 

41,434 

0,323 

3,707 

0,018 

0,100 

0,200 

0,019 

3.^2 

1,728 

0,050 

0,154 

0,029 

0,000 

0,004 

1,692 

0.013 

0.007 

0,001 

0.004 


92 


DIVISÃO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


IMPOSTO  DE  RENDA  — EXFRCÍCIO  DE  1963  I 

Renda  Tributária  I 

IMPÔSTO  ARRECADADO  NAS  FONTES  DE  RESIDENTES  OU  DOMICILIADOS  NO  ESTRANGEIRO 

CLASSIFICAÇÃO  POR  PAÍS  DE  DESTINO  - 

Quadro  LX  j 

• 

IMPÔSTO 

RENDI.MENTOS 

ÍNDICE  DE  1 

PAÍSES 

PARTICIPAÇÃO  1 

(Cr$) 

(Cr$) 

% ] 

África  cio  Sul 

533.089,20 

2.089.817,60 

Alemanha 

3.120.875.142,40 

12.234.462.731,70 

11,16 

Argentina. . . 

82.590.364,50 

323.770.956,00 

0,30  .‘ 

Áustria . 

41.188.800,90 

161.468.441,60 

0,14  J 

Austrália 

82.457.899,90 

323.251.668,00 

0,30  n 

Bélgica 

266.920.208,60 

1.046.381.277,60 

0,96 

Bolívia 

153.365,70 

601.224,60 

— 

Canadá 

3.138.470.303,60 

1-2.303.439.328,40 

n,22  J 

Chile 

2.170.712,70 

8.509.633,40 

0,01  1 

Cuba 

228.001,10 

893.810,50 

- íi 

Dinamarca 

252.458.534,50 

989.688.586,10 

0,90  V 

Escócia 

201.546.9.33,10 

790.104.797,40 

0,72  í 

Espanha 

110.943.776,10 

434.922.072,00 

0,40  ? 

Estados  Ünidos 

9.926.730.91^60 

38.914.795.651,80 

35,51  > 

Finlândia 

81.381.800,80 

319.033.141,60 

0,29  i 

França 

1.470.356.601,70 

5.764.095.674,10 

5,26  \ 

Holanda 

>'  449.138.263,40 

1.760.712.957,40 

1,61  í 

Inglaterra 

3*!  046. 171. 299, 00 

11.941.608.439,20 

10,89  > 

Itália 

1.035.553.776,70 

4.059.580.538,60 

3,70  ’ 

Japão 

459.598.294,00 

1.801.718.395,80 

1,64  r 

Líbano 

52.607.716,00 

206.232.901,50 

0,19  1 

Luxemburgo 

67.593.368,70 

264.979.695,10 

0,24  1 

Marrocos 

1.581.904,10 

6.^201,384,50 

0,01  1 

México 

3.767.782,70 

14.770.471,40 

0,01  1 

Ncruega 

16:473.170,40 

64.578.164,30 

0,06  1 

Panamá 

874.353.115,20 

3 427.641.296,10 

3,13  I 

Paraguai 

95.378,80 

373‘.904,20 

— f 

Perú 

3.381.522,90  . 

13.256.254,60 

0,01  1 

Polônia 

3.246.444,40 

12.726.719,60 

0,01  I 

Portugal 

243.811.207,10 

955.789.311,40 

0,87  “ 

Rússia 

733.322,90 

2.874.774,30 

— 

Suécia 

694.054.832,30 

2.720.835.510,90 

2,48 

Suíça «... 

■1  259.997.717,90 

4.939.446.244,40 

4,51 

T checoslováauia 



33.830.026,70 

132.620.556,30 

0,12 

Uruguai : . . 

77.581.602,30 

304.^155.593,80 

0,28 

V’’enezuela 

79.150.934,90 

310.287.695,40 

0,28 

Diversos  Países 

780.928.779,20 

3.061.398.775,30 

2,79 

TOTAL.. 

• 

27.962.656.906,00 

109.619.278.396,50 

100,00 

jr 

, , , . — , ■-■■■■ 

■ ■ ■ -i^ 

IMPÔSTO  ARRECADADO  NAS  FONTES  DE  RESIDENTES  OU  DOMICILIADOS  NO  ESTRANGEIRO  — CLASSIFICAÇAO  POR  PAÍS  DE  DESTINO 

* . (em  cruzeiros)  Quadro  LXI  (1.®  parte) 


DIVISÃO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 
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DIVISAÒ  DO  IMPôStÓ  DÉ  RENDÂ 


IMPOSTO  DE  RENDA  --  EXERCÍCIOS  DE  1959  A 1963 

Rendas  Diversas 

TOTAIS  DA  ARRECADAÇÃO  DOS  ESTADOS 


Ano  Base  — 1959  = 100 


Quadro  LXIII 


UNIDADES  DA  FEDERAÇAO 


NÚMEROS  ABSOLUTOS 
(Cr$) 


NÓMEBOS  BELATlrnS 
(%) 


1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1960 

1961 

1962 

1963 

3.274.580.90 

6.660.259,30 

10.960.548,30 

11.911.607,60 

31.644.887,80 

203 

335 

364 

961 

20.445.996,40 

20.498.511,70 

12.181.390,50 

14.882.771,10 

13.336.782,20 

103 

60 

74 

61 

1.879. 161,60 

2.456.108,00 

8.862.214,20 

.4.316.981,90 

7.328.607,40 

131 

472 

230 

39( 

1.034.407,60 

1.931.897,10 

2.902.339,00 

2.351.600,80 

3.353.724,20 

187 

281 

227 

321 

12.181.563,30 

8.299.624,50 

15.822.214,10 

17.785.703,90 

18.861.037,30 

68 

130 

146 

15Í 

3.324.905,20 

3.478.790,80 

7.068.062,20 

5.178.811,60 

8.139.352,30 

105 

213 

156 

24. 

6.885.038,00 

3.397.203,10 

7.365.485,30 

6.763.924,20 

11.068.402,20 

49 

107 

98 

16 

53.583.444,50 

67.096.432,60 

46.965.476,92 

~ 59.978.655,40 

76.169.832,70 

125 

88 

112 

14! 

6.724.595,20 

2.608.545,60 

4.387.683,10 

7.324.072,20 

6.952.600,80 

39 

65 

109 

lOJ 

1.027.520,30 

2.016.363,00 

4.213.719,70 

' 1.565.658,50 

3.033.514,70 

196 

410 

152 

29£ 

21.323.519,50 

15.195.044,80 

21.256.075,70 

27.139.008,00 

34.020.062,40 

71 

100 

127 

16( 

88.348.620,80 

58.126.179,00 

141.926.777,00 

123.711.849,40 

147.239.288,50 

66 

161 

140 

16" 

11.216.276,60 

6.086.217,40 

9.732.450,20 

11.099.637,20 

11.449.411,70 

54 

87 

99 

lOS 

30.863.564,50 

17.511.855,70 

21.616.217,60 

25.446.680,40 

35.*400. 180,50 

57 

70 

82 

llt 

523.133.709,50 

226.871.979,90 

221:422.337,80 

361.156.053,30 

461.897.003,60 

43 

42 

69 

8f 

289.116.214,40 

.283.573.991,90 

494.143.669,70 

560.132.424,60 

1.018.031.003,80 

97 

171 

194 

351 

69.718.455,60 

. 114.003.982,60 

113.024.177,90 

107.267.640,00 

129.142.922,10 

164 

162 

154 

18S 

10.970.105,40 

8.572.461,20 

■ 12.042.159,70 

15.006.891,60 

45.702.120,30 

78 

110 

137 

417 

120.081.458,90 

92.111.487,30 

132.838.944,60 

233.341.792,10 

434.693.965,40 

77 

111 

194 

362 

2.577.215,20 

2.244.903,00 

4.128.695,80 

1022.273,90 

* 

* 

3.258.388,70 

87 

160 

78 

126 

5.625.616,00 

4.194.164,30 

8.850.423,00 

9.587.381,90 

14.895.008,50 

-75 

157 

170 

965 

131,309,90 

149.055,90 

180.656,80 

193.055,10 

424.675,30 

114 

138 

147 

323 

23.720.577,30 

27.158.771,00 

23.141.938,80 

26.794.378,70 

44.981.670,00 

114 

98 

113 

190 

85.613.115,40 

89.268.601,70 

93.373.474,80 

103.679.750,00 

131.873.556,90 

104 

109 

121 

154 

675.913.211,20 

325.807.639,80 

420.167.578,00 

'550.118.886,80 

693.039.461,40 

48 

62 

81 

103 

489.886.234,30 

495.261.923,00 

752.048.951,90 

915.748.748,30 

1.627.570.011,60 

101 

154 

187 

332 

8.202.831,20 

6.439.067,30 

12.979.118,80 

11.609.655,80 

18.153.395,20 

78 

158 

142 

221 

131. 30", 90 

149.055,90 

180.656,80 

193.055,10 

424.675,30 

114 

138 

147 

323 

1.283.467.279,30 

944.085.058,70 

1.301.891.719,10 

i. 608.144. 474,70 

2.516.042.770,40 

74 

101 

125 

. 196 

Amazonas . 
Pará 


Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte. 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 


LESTE 


Sergipe 

Bahia 

Minas  Gerais... 
Espirito  Santo.. 
Rio  de  Janeiro. 
Guanabara 


São  Paulo 

Paraná 

Santa  Catarina 

Rio  Grande  do  Sul. 


CENTRO  OESTE 


Mato  Grosso 

Goiás 

DELBOACIA  DO  TESOURO  BRASILEIRO  EM  NOVA  YORK. 


Norte 

Nordeste 

Le-ste 

Sul 

Centro  Oeste. 


Qt  I 

I 


Delegacia  do  Tesouro  Brasileiro  cm  Nova  York 
TOTAL 


í' 
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IMPOSTO  DE  RENDA  — EXERCÍCIOS  DE  1%9  A l‘)63 

Rendas  Diversas 
DÍVIDA  ATIVA  EM  GERAL 


Ano  Base  — 1959  = 100 


Quadro  LXIV 


UNIDADES  DA  FEDERAÇÃO 


Amazonas. 
Pará 


Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Ric  Grande  do  Norte. 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 


I.B8TE 


Sergipe 

Bahia 

Minas  Gerais... 
Espírito  Santo.. 
Rio  de  Janeiro. 
Guanabara 


São  Paulõ 

Paraná 

Santa  Catarina 

Rio  Grande  do  Sul. 

CENTRO  OESTE 


Mato  Grosso. 
Goiás 


i Del. Tes.Bras.N. York., 


! msspiio 


Norte 

Nordeste 

Leste 

Sul 

Centro  Oeste. 

« 

Del. Tcs.Bras. Nova  York. 
BRASIL 


NÚMEROS  ABSOLUTOS 


NÚMERUH  RELATIVM 


1959 

1960 

1961 

1962 

1963  • 

1900 

1901  1 

1003  1 

1002 

1.201, 989, 40 

3.575.318,80 

1 

1 

! 

5.775.133,40 

5 .556  451,40 

17  445  708,00 

29* 

480 

402 

1 ai 

18,509,757,30 

17.501.677,90 

7 459.439,90 

1 

9.767  689,90 

1 

6 712  365,80 

«5 

1 

40 

SI 

30 

461.651,60 

035.599,20 

5.042.147,70 

1 

577.889,40 

1 317  671,10 

138 

1 222 

135 

2U 

446.964,70 

592.867,80 

1.603,966,30 

784.461,10 

1 028.128,30 

133 

369 

170 

330 

8.074.172,70 

2.937.749,70 

8.645.175,90 

8.634.672,70 

6 621  399,80 

30 

107 

82 

82 

2,136.714,10 

1.519.821,60 

2.972.461,90 

1.453.255,00 

2.752.763,20 

71 

130 

08 

I3i 

5.114.119,20 

783.936,90 

3.187.583,50 

2.520.800,20 

4.179.218,00 

IS 

62 

49 

82 

37.330.425,40 

44.655.772,50 

12.925.192,60 

15.134  421,50 

19.602.185,30 

120 

36 

41 

U 

5.488.250,30 

406.494,60 

1.125.764,30 

2.201.366,50 

769  682,90 

1 

21 

40 

14 

275.849,70 

1,095.445,70 

1.644.205,50 

311.718,40 

615  372.60 

397 

696 

113 

231 

14.312.297,00 

4.74L  853,50 

6.275.651,50 

4.451.614,80 

2.983.546,20 

13 

44 

31 

21 

73.297.021,60 

26.193.400,60 

53.629.839,70 

43.903.127,00 

40.270.617,00 

36 

73 

00 

Si 

8.536.835,10 

505.331,70 

2.246.637,20 

2.490.768,60 

3.933.561,70 

6 

20 

» 

40 

18.240.100,00 

2.229.575,50 

2.737.374,00 

2.409,697,60 

3.044.746,10 

12 

15 

18 

17 

388.089.669,30 

83.387.085,80 

77.449.999,90 

134  431  459,80 

84  068.875,70 

21 

30 

36 

21 

167.751.755,20 

66.848.378,40 

90.615.224,20 

118.576.608,60 

217  365.161,70 

40 

64 

71 

130 

56.470.197,50 

96.752.883,30 

72.563.716,20 

16.594.003,90 

20.646.201,80 

171 

129 

29 

30 

3.742.916,30 

316.538,30 

411.528,00 

597.478,60 

4.935.701,40 

8 

11 

10 

133 

39.623.203,90 

9.172.089,10 

7.389.501,90 

8.583  252,60 

14  019  599,90 

23 

19 

32 

U 

1.914,397,00 

1.147.611,50 

1,796.722,50 

j 

551.022,30 

834.932,20 

00 

V4 

1 

1 

29 

\ 43 

✓ 

3.019.973,10 

819.809,80 

3.125.137,30 

1 684.882,70 

4.830  498.40 

r 

loa 

66 

100 

— 

— 

— 

— 

221  205,10 

j 

i 

19.711.746,70 

21.076.996,70 

13.234.573,30 

15  324  141,39 

24  168.073.80 

lo: 

«i 

n 

130 

59.052.298,00 

51.532.232,30 

36.102.292,20 

29.306.866,49 

36  271.048.60 

83 

0 

tf. 

01 

502  751.772,70 

118,152.692,80 

143.983.707.80 

187.998.386,31 

134  906.719.30 

% 

* 

r 

37 

267  688.072,90 

173.090.489,10 

170.979.970,30 

144.351.343,79 

256.866.664.80 

01 

n 

1 Í8 

4.934.370,10 

1.967.421,30 

4 921.859,80 

2 236.905,09 

5 655.430,09 
221  205,19 

« 

— 

1 4J 

1 lU 

854. 038, 260,40 

365.819.832,20 

369.222  403,40 

379,216.642,69 

468.078  133,39 

43 

l|  43 

jLa 

14 
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DIVISÃO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


IMPOSTO  DE  RENDA  — EXERCÍCIOS  DE  1959  A 1963 

Rendas  Diversas 
MULTAS 


Ano  Base:  1959  - Base 


OuADRO  LXV 


UNIDADES  DA  FEDER.AÇÃO  | 

• \ 

NÚMEROS  ABSOLUTOS 
(Cr$) 

NÚMEROS  REIATIVOS  1 
(Tc)  1 

1989 

1960  , 

1961 

1962 

1963 

• 

1960 

1961 

1962 

■ 

1963  I 

ROBTe 

2.072.591,50 

3.084.940,50 

5. 185  414,90 

9 355  156  20 

14  199  170  80 

149 

250 

307 

Pará , 

1.936  239.10 

2 996.833.80 

4.721.950,00 

5.115  081,20 

6 624.416,40 

155 

244 

264 

3431 

NORDESTE 

1 

Maranhão 

1.417.510,00 

1.820.508,80 

3.220.006,50 

3.739.092,50 

0.010.936,30 

128 

227 

264 

424  1 

Piauí 

587.442,90 

1.339.039,30 

1.298.372,70 

1.567.139,70 

2.325.595,90 

228 

221 

267 

.396  1 

Ceará 

4.107.390,60 

5.361.874,80 

7.177.038,20 

11.131.031,20 

12.239.637,50 

131 

175 

271 

298  1 

Rio  Grande  do  Norte 

1.188.191,10 

1.958.969,20 

4.095.600,30 

3.725.556,60 

5.386.589,10 

165 

345 

314 

453  1 

Paraíba 

1.770.918,80 

2.576.026,20 

4.177.901,80 

4.243.124,00 

6.889.184,20 

145 

236 

240 

389  1 

Pernambuco 

16  253.019,10 

22.440.060,10 

34.040.284,30 

44  844.233,90 

56.567.647,40 

138 

209 

276 

348  1 

Alagoas 

1.236.344,00 

2.202.051,00 

3.201.918,80 

; 5.122.705,70 

6.182.917,90 

178 

264 

414 

500  1 

LESTE 

1 

Sergipe 

751.670,60 

920.917,30 

2.509.514,20 

1.253.940,10 

2.418.142,10 

123 

342 

167 

322  1 

Bahia 

7.011  222,5a 

10.453.191,30 

14.980.424,20 

22.687.393,20 

31.037.510,20 

149 

214 

324 

443  H 

Minas  Gerais 

14.918.816,60 

31.685.165,10 

88.121.091,70 

79.808.722,40 

106.968.671,50 

212 

591 

535 

717  1 

Espirito  Santo 

2.679.441,50 

5.580.885,70 

7.485.813,00 

8.608.868,60 

7.515.850,00 

208 

279 

321 

281  1 

Rio  de  Janeiro 

12  623.464,50 

15.282.280,20 

18.878.843,00 

22.927.802,30 

32.355.434,40 

121 

150 

182 

256  1 

Guanabara ; 

134.993.375,00 

143.159.385,10 

142.011.389,40 

223.983.079,10 

376.765.425,40 

106 

105 

166 

279  1 

SUL 

Sâo  Paulo 

121.337.408,60 

213.725.613,50 

400.353.797,90 

441.555.816,00 

800.665.852,10 

176 

330 

364 

660.  1 

Paraná 

13.248.258,10 

17.251.099,30 

40.460.461,70 

90.673.636,10 

108.596.720,30 

130 

305 

684 

820 

Santa  Catarina 

7.227.189,10 

8.255.922,90 

11.630.631,70 

14.409.413,00 

40.766.418,90 

114 

161 

199 

564  M 

Rio  Grande  do  Sul ; 

77.963.793,20 

82.925.408,10 

125.389.957,90 

224.758.539,50 

420.674.365,50 

106 

161 

288 

540  B 

CENTRO-OESTE 

' * 

J 

Mato  Grosso 

662.818,20 

1.097.291,50 

2.331.973,30 

1.471.251,60 

A 

2.433.454,50 

166 

352 

222 

367 

Goiás 

2.605.642,90 

3.374.354,50 

5.725.285,70 

7:902.499,20 

10-.064.510, 10 

129 

220 

303 

386 

DEL.  TES.  BRAS.  N.  YORK 

131.309,90 

149.055,90 

180.656,80 

193.055,10 

203.470,20 

114 

138 

147 

155  I 

jr 

i 

RESUMO 

M 

*'  ' u 

Norte 

4.008.830,60 

6. 081. 774, M 

9.907.305,50 

11.470.237,40 

20.823.596,20 

152 

247 

286 

519  J 

Nordeste 

26.560.817,40 

37.699.129,40 

57.271.182,60 

74.372.883,60 

95.602.508,30 

142 

216 

280 

360  * 

Leste 

172.977.990,70 

207.081:824,70 

274.047.070,10 

359.269.805,70 

557.061.039,60 

120 

158 

208 

322  ' 

Sul 

219.776.649,00 

322.158.043,80 

577.834.849,20 

771.397.404,60 

1.370.703.356,80 

147 

263 

351 

624 

Centro-Oeste 

3.268.461,10 

4.471.646,00 

8.057,259,00 

9.373.750,80 

12.497.964,60 

137 

247 

287 

382  - 

Del.  Tes.  Bras.  N.  York 

131. 309,90 

149.055,90 

180.656,80 

193.035,10, 

203.470,10 

• ^ ^ 

138 

147 

155 

BRASIL ■ 

426.724.058,70 

577.641.474,10 

927.298.389,20 

1.226.077.137,20 

2.056.891.935,70 

135 

2lf 

287 

' 482 
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ADICIONAL  DE  RENDAS 
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Ano  Base:  1959  = 100  Qlaoro  LXVI 
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101 


IMPÔSTO  DE  RENDA  - EXERCÍCIOS  DE  19:, 9 \ vm 

ADICIONAL  REFERENTE  AO  FUNDO  DE  REAPARELHAMENTO  ECONÔMICO 

(Leis  1.474/51  e 2.973/56) 


Ano  base:  1959  = 100 


Ví^adro  La VI II 

NÚ.MEKOS  AU80UTT08 

Nt  MKRlM  RKUTIVOK 

^ UNIDADES  DA  FEDERAÇÃO 

• 

195»  j 

I9b0 

1961 

1962  ^ 

196.1 

1960  I 

1961  . 

1962 

l'8D 

ííOBTF 

' 

' 

' 

1 

AiDf zíiias 

27.341.1«3,20 

43.255  295,80 

59  144  375,30 

K9  37H  Ifll.50 

111  .158  115.20 

I5N 

216 

ir 

418 

Pará 

63.437.839,70 

78  298  876, 30 

118  268  n.3 1,8(1 

2(>3  176  891,4(1 

1.52  7>W  08H.  10 

123 

155 

141 

-NORDESTE 

Maranhão 

12.774.720,00 

17.383.552,30 

22.  172.760.30 

21  960  285.80 

16  816  176.00. 

116 

176 

■ 72 

167 

Piauí ■ 

10.749.090,60 

11.538  514,90 

15  844  843,90 

23  39!»  855.70 

31  0<8  987,00 

107 

147 

218 

107 

Ceará 

44.029.691,40 

61.240  337,10 

109.441  18.3.10 

103  501  503, 10 

202  083  637.00 

IW 

:4o 

223 

419 

Rio  Grande  do  Sul 

10.259.674,80 

15.948.652,00 

22  O0lT.3S3.3O 

■ 39  355  792.70 

72  916. 132,20 

155 

314 

184 

711 

, Paraíba 

16.962.015,00 

20.196.540,91 

30. 567. 567, 70 

35.003  613,60 

01  178  2.37,00 

119 

IHO 

>0. 

Ml 

Peniambiieo 

135.623.893,90 

167.896.588,60 

1.33  337.235.89 

286  110.655,80 

193  559  055, 10 

\u 

96 

211 

M4 

AlaRoas 

17.044.799,90 

21.140.716,00 

27  821.803,90 

20  661  971,90 

65  995  672, 10 

121 

161 

229 

R.ÍSTF 

Seraipe 

8.710.076,00 

13.138.590,60 

21.676  190,30 

23  99i  581,80 

.50  C 17  8.51.40 

151 

283 

275 

575 

Bahia 

104.377.298,’0 

146.670.923,60 

198. 871. .881, 60 

2.59  834  893,50 

313  617  177,10 

141 

191 

249 

JOO 

413.731.663,20 

507.011.141,40 

1.021.834  :,51,70 

' ,236  493  08.8,40 

2 392  68  1 003.% 

.23 

•4* 

299 

576 

Espjtito  Santo 

22.027.134,20 

31  156.297,70 

38.371  621,60 

49.181  668. IC 

83  7C9  021,10 

m 

174 

223 

380 

Rio  de  Jamiro 

130.042.520,80 

167. 04'. 439, 90 

237.271.773,50 

296  512  933,90 

4 15  623  7.36, 40 

1» 

IR2 

228 

341 

Guanabara. , 

2.128.518.506,30 

3.026.419.327,80 

3.987.543. 170,80 

5.783  9,53  326,40 

12  010  811  119,50 

143 

1R7 

nt 

564 

SSo  Paulo 

3.119.698.273,30 

4.444.181.136,20 

6. 4.87, 695. 118,50 

9.631.842.362,10 

18  .590  132  943,50 

143 

308 

308 

506 

Paraná ! 

180. 163.464,60 

258.379.854,20 

373.569.113,30 

,583.759  166,10 

4177  nC  968.Í0 

143 

207 

324 

541 

Santa  Catarina 

123.162. 125,40 

>56.789.328,90 

226.976.581,00 

317.615  711,60 

628.003.795,90 

127 

I>i4 

158 

510 

563.121.422,90 

736.412.1.36,60 

981 . 195. 198, 10 

1.280  8.29  016.50 

2 500  998  621,20 

111 

174 

224 

444 

«CENTRO  OESTE 

\ 

' 

12.773.501,20 

>8.035.495,40 

23.661.800,80 

29.690. I8«, 10 

36  723  199.40 

141 

■485 

212 

287 

Goiás., 

24.476.113,00 

37.226.909,80 

63  929.961,00 

93  136  030,40 

114  993  698.00 

152 

257 

470 

Del.  Tes.  Bras.  N.  York 

1.721.421,60 

2.928.761,10 

I 9,58.781,20 

609.380, IC 

3 041  I97.C0 

170 

114 

35 

,77 

RESUMO 

1 

9C.779.0'2,90 

121.552.171,90 

157.413  327,10 

292.555  OfW.  90 

267  154  403.30 

134 

1 

173 

.332 

391 

247.443.885,60 

318.344.931,80 

380.418.767,00 

538.213  779,60 

965  617  796.10 

1» 

146 

218 

200 

2.807.407. >98,60 

3.891.437.721,00 

5.508  368.989,50 

7.649  960  492,10 

>5  296  479  599,'7C 

1» 

196 

m 

545 

pjjl  

3.986.145.286,20 

5.595.742.455,80 

g 069.436.010,90 

11.784. 056  586.80 

22  696  546  119,50 

140 

206 

569 

37.249.644,20 

55.263. 405, 2( 

86  591  761.80 

122  826  516,50 

151  717  197,40 

148 

732 

110 

407 

1.721.421,60 

2.928.761,10 

1,958  781.20 

609  380, 10 

.3  011  197.00 

170 

114 

35 

177 

• 

7.170.746.449,10 

9.985.268.446,80 

14  184.217.640,60 

20.388.220  841,00 

3P  56^  513*30 

f 

135 

198 

254 

549 

102 
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DIVISÃO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


IMPÔSTO  DE  RENDA  — EXERCÍCIOS  DE  1962.  E 1963 
Imposto  Adicional  de  Renda  (Lei  n.°  2 . 862/56) 

MAPA  COMPARATIVO  DA  ARRECADAÇÃO  POR  ESTADO 

Quadro  LXXII 


IMPÔSTO  ADICIONAL  DE  RENDA 


ESTADOS 


1962 

1963 

DIFERENÇA 

(Ci») 

(Cr$) 

(CrS) 

% 

48.141.842,93 

50  824.799,20 

4- 

2 682  Q56,X0 

Pará 

49.390.584,70 

94.404.264,50 

+ 

45.013.679,80 

91 

Maranhão 

12.972.256,70 

14.077.675,90 

-h 

1.105.419,20 

9 

Piauí 

12.115.470,00 

11.976.093,10 

— 

139.376,90 

— 

1 

Ceará 

33.782.481,80 

171.091.781,70 

+ 

137.309.299,90 

406 

Rio  Grande  do  Norte 

22.316.279,20 

40.661.088,80 

4" 

18.344.809,60 

+ 

82 

8.290.084,60 

10.195.898,90 

+ 

1.905.814,30 

+ 

23 

Pernambuco 

58.124.777,30 

225.368.472,90 

+ 

165.243.695,60 

+ 

284 

Alagoas 

9.911.508,10 

21.740.340,20 

+ 

11.828.832,10 

+ 

119 

Sergipe 

9.365.335,50 

23.846.982,90 

+ 

14.481.647,40 

+ 

155 

fiahia 

38.615.639,80 

119.372.159,10 

+ 

80.856.519,30 

210 

Kspirito  Santo 

12.339.057,00 

44.542.601,60 

+ 

32.203.544,60 

+ 

261 

Rio  de  Janeiro 

92.540.381,60 

149.854.954,60 

+ 

57.314.573,00 

+ 

62 

Guanabara 

1.538.359.824,50 

4.220.568.093,30 

+ 

2.682.208.268,80 

4* 

174 

BrasSIia 

9.200.890,50 

2.786.311,10 

— 

6.414.579,40 

— 

70 

2.268.229.663,20 

8.522.671.681,50 

H- 

6.254.442.018,30 

276 

Paraná 

304.718.370,00 

437.230.093,60 

+ 

132.511.723,60 

+ 

43 

Santa  Catarina 

198.003.111,00 

'•402.218.378,70 

4" 

204.215.267,70 

+ 

lOS 

Rio  Grande  do  Sul 

646.931.459,20 

1.602.387.925,90 

+ 

955.456.466,70 

+ 

148 

Minas  Gerais 

279.530.450,30 

344.373.190,40 

+ 

64.842.740,10 

4* 

23 

4 7QQ,Q0 

IX  no5  10X  10 

8 XRO  X0.X,2n 

4- 

182 

Goiás 

- 15.806.3^,00 

22.337.749,40 

+ 

6.531.367,40 

+ 

41 

TOTAL 

5.673.201.649,80 

16.543.'535.640,40 

+ 

10.870.333.990,60 

+ 

192 

EXERCÍCIO  DE  1^63 

MAPA  PERCENTUAL  DA  ARRECADAÇÃO  LXXIII 


ESTADOS 

IMPÔSTO  ADICIONAL  DE  RENDA 

iMpÒSTO 

. Cré 

MULTA 

Crí 

QÍVIDA  ATIVA 

Cr$ 

TOLAL 

Cr$ 

% 

Amazonas 

50.130.326,90 

694.472,30 

50.824.799,20 

0,31 

Pará 

93.771.155,20 

528.514,40 

104.594,90 

94.404.264,50 

0,57 

Maranhão 

13.687.190,80 

390.485,10 

— 

14.077.675,90 

0,10 

Piauí 

11.626.131,00 

443.607,70 

6.354,40 

11.976.093,10 

0,09 

Ceará ! 

169.642.676,80 

~ 646.937,60 

802.167,30 

171.091.781,70 

1,04 

Rio  Grande  do  Norte ‘T 

40.032.228,60 

522.930,10 

- 105.930,10 

40.661.088,80 

0,25 

Paraíba 

9.932.579,40 

263.319,50 

10.195.898,90 

0,06 

Pernambuco 

223.081.371,50 

287.101,40. 

— 

223.3^.472,90 

1,35 

Alagoas 

21.397.619,80 

342.820,40 

— 

21.740.340,20 

0,13 

Sergipe • 

21.679.991,10 

.2.166.991,80 

— 

23.846.982,90 

0,14 

Bahia : 

118.851.765,40 

520.193,70 

200,00 

119.372.159,10 

0,72 

Espirito  Santo 

44.062.065,30 

480.536,30 

44.642.601,60 

0,27 

Rio  de  Janeiro 

148.045.423,50 

1.531.598,80 

277.932,30 

149.854.954,60 

0,90 

Guanabara 

4.206.494.657,10 

16.073.436,20 

V. 

4.220.568.093,30 

26,51 

Brasília 

2.663.036,50 

223.274,60 

— 

2.786.311,10 

0,02 

São  Paulo 

8.484.040.236,20 

31.593.746,00 

7.037.699,30 

8.522.671.681,50 

51,51 

422.736.738,20 

13.677.594,10 

916.761,30 

437.230.093,60 

2,64 

399.033.690,70 

3.184.788,00 

402.218.378,70 

2,43 

Rio  Grande  do  Sul 

1.528.164.691,10 

74.191.451,60 

' 31.783,20 

1.602.387.925,90 

' 9,67 

Minas  Gerais 

333.269.732,10 

10.887.635,90 

216.822,40 

344.373.190,40 

2,08 

12. 201 .860,00 

713.243,20 

. 

13.005.103,10 

0,08 

Goiás 

22.018.183,30 

319.566,10 

— *' 

22.337.749,40 

0,13 

TOTAL 

16.375.452.150,40 

158. 684. 244  ,'60 

. 9.499.246,20 

16.543.636.640,40 

100 

m • 
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IITULO  

I NOME  DO  LEITOR 


jL 


1799-  69 


353.3343 

R382 


Bíras^^l , Divisão  do  Ijiiposto  do  Renda . 
Relator io  das  atividades  ano  1963 
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